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DIÁRIO OFHLILL
Os telegrammas publicados no Diario

de ante-hontem e de hontem aainunciam
a vietoria amplo-ta das forças -em operações
contra 03 fanaticos de Canudos.
• Esse falis resultada, que vem restabelacer
a ordem o a tranquilli lale em todo o terei-
torio do pile, .é devido á tradicional bravura
e dedicação do exercito nacional, que, efil-
eazrnonte secundado poe alguns heroicos ba-
talhões de indicia des Eatsdos da Balda,
Amazonas, Pará o S. Paulo e tambem por
'cidadãos que patrioticamente se alistaram
em SU9.3 fileiras, acaba de impor naquella
região o respeito á lei e ás autoridades eon-
stituidas dkRepublica.
. E' sobremodo grato ao Governo congra-
tular-se por es4anot1vo com a Nação Brazj -

O Sr. Presidente da Republica dirigiu hon-
tem ao Senado Federai a seguinte Montagem:

« Tenho verdsd.dra, satisfação em poder
levar ao vosso emhecimenta que, Por com-
' municações do general Arthur Oscar de An-
. drade Guimarães, com m andante PIT1 ehefo das
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forças em operações no interior da Bailia,
transmittidas ao Governo em teleesraminas de
6 e 7 pelo Ministro da Guerra, que se acha
em Monte S3,13t0, no dia 5 do corrente as nossas
forças completaram a ocupação de Canudos,
sendo posteriormente reconhecido o cadaver
do chefe dos sediciosos, Antonio Conselheiro,
que já havia sido enterrado por seus se-

quaze3.
' Está, pois, terminada essa cruenta campa-
nha, com honra para. a Republica e gloria
para o exercito nacional, que, ars:acendo in-
numeros obstaculos e através de duros sacra-
/Idos, soube ainda urna vez desempenhar
ua elevada missão, em defesa das institui-

ções, da ordena publica o das autoridades
eonstituidas.

Por esse auspicioso acontecimento congra-
tulo-me com a Nação. e com o Congresso.

Capital Federal, 8 de outubro de 1897.
-L-Ptudente J, de Moraes Barros, Presidente
da Republica.

Mensagem ilentica fui dirigida á Camara
dós Deputados e ao Supremo Tribunal Fe-
deral.

ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
.LEI N. 448— DR 6 DE OUTUB:10 DE 1897
F.sa as fo-cas de terra para o exercHo de 1898

0 Peesicl ente da Republ i ca dos Estados
Unidas do Brazil

,Faço saber que o Congresso N ieional de-
cretou e eu sanc,ciono a li seguinte

'Art. 1. 0 As forças de terra para o exer-
oleio fl.e 1898 constarão

§ 1. 0 Dos afficiaes de differentos cla, ses do
quadro do exercito ;

a 2. 0 Dos alfunnoa das Escolas Militares
ata 1.200 praçis e de 2.99 para a Escola de
Sargentos ;

§ 3.° De 28.160 praças de pret, distribuidas
propor3ionalm , nte,	 lo accor(Io C..1111 os
quedros era vigor, as quses poderão ser ele-
vadas ao dobro ou mais, em cireuinstancias
exteaordinarias

Art. !.0 Estas praças serão eompletadis
pela fórina expressa, no art. 87, § 4 .. dt Con-
stituição, e na lei n. 2,550, de 26 de se-
tambro de 1874, com as modificações rata-
belecidas nos aris. 3 . o 4 da1i IL 3) A.
de 3 .) de janeiro de 18n, ficsndo iam vigor-o
paragrapho unico do arte. V'e 3.1 da lai
n. 391, de 9 de outubra de 1890.

.Art. 3," Etnquanto não fôr e ectitáx	 slo o
s)rtein militar, o t e mpo de serviço . para -os
voliritaries será de eres a cin. ,.o annosapo-
doada o engaj imanto dos que tiverem e,ori•
elaido essa serviço tor losar por mais do
uma vez e per tempo nunca maior de alije°
aisnos de cada veZ.

Art. 4." As praças e as ex praças que se
engej iram per mais tr is annos e em sevicia
por deus , pelo monos. tarão direito eu cada
erigliatnenta ai) valor, recebido em dinheiro,
das por9 de fardamento gratuitamente
distribuidas 11,03 recrutas.	 .

Art. 5.° Os voluntarios e as praças que,
/Indo o seu tempo de serviço, corstinuavein
nas fileiras, com ou sem engajanlento, per-
ceberão as gratificações estipuiailas na lei
n. 247, de 15 de dezembro de 1894,' e quando
forem excusas do serviço se lhes eoncederá,
nas colonias da União, um prazo fie terras
de 1.089 ares.

Para,grapho unida. A gratificação do -vo-
luntarios, estipulada na lei n. 2-17, de 15 de
dezembro de 1891, será abonada 0,3 praças
reeratadas no antigo regimen e ás piovindas
dos diversos estabelecimentos militares . de
ensino pratico ou profissional, não tendo
perdido o direito a essa vantagem, ex-vi da
sentença furinulala de aceordo com a legis-
lação vigente.

Art. 6.° A contar de 1 do janeiro de 1893
não será mais adrnittida no exereito bra.-
zileiro nenhuma praça com a qualificação do
cadete.

Art. 7." Ficam revogsdas as cnsposições
em contrario.

Capital Federal, 6 de outubro de 1897,
9° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAE3 BARROS.

Me Thome:, de Cantuaria.i

SECRETARIAS DE ES'TADC

- 111inisteria da Justiça o No o : osg el
- Interi-res	 n

Expediente da 7 de outubro do 1E197

DIRECTORIA. DA. JUSTIÇA.

' D3Vo1vsu-se ao juiz da 9 pretoria a c-arta
tiog tor ia exiout.,ri a,pas sada a favor dit Fran -

- eisen . Figueira Ferraz contra Luiz Augusto
dos $aritos"Junior, por aquolla p . et ' ria, para
ter execuçio em Portugal o que não pó& ser
ene ihlinhasia por via diploin dica, pái de-
pender a diligencia depr cala da awesents-
ção, pelo interes sado ou s-u procuritior-da
i afinada carta ao tribunal do tioruicillb do ex-
ecutado- oxida situação n 1(.•-. boas. ce,n,forme
prec , itúa, o aviso circular n.33, de 2.de julho
de 1832.	 ' ,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Marinha

Por decretos de 6 do corrente : 	 I -
Foi aposentado João José Paralisa .Segundo -

no cargo de contra-mestre da offliina de con-
strucção naval do Arsenal da Marinha da Ca-
pital Federal, de conformidade eán a lei
n. 117, da 4 de novembro de 1892, visto ter
sido julgado incapaz do serviço ;

Foram promovidos a ajudantes da- Ma-
chinista. guardas-marinha es Sulaajudan-
tes, .sargentos ajudantes Linneu Ferreira •
Souza do Barros, Bernardo Gonçalves da
Cunha, José Antonio Impes, João Ceeilio . de
Oliveira e Francisco da Costa Valioso;

Foi reformado o 1 , sargento'da Corpo de
marinheiros nacionaas Miguel Domingos Ta,
vares, no mesmo p.isti, pe ricebe.nda o sabiá
integral, por contar iniis de 29 titinoi de ser-
viço.	 .•
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—Remetteram-se
Ao In esidente do Supremo Tribunal Mili-

tar os processos iiistaura.doe contra • ob officiaes
da beigada policial, capeai) HOraCi0 Libeeato
Bittencourt e alferes Franklin José de Souza,
afim de serem julgados eia superior e ultima
instancia

Ao general commandante superior da guar-
da nacional desta Capital, para ser tomado
na consideração que merecer, o requerimento
em que a Companhia saneamento do Rio de
Janeiro pede o pagamento do aluguel do
credo leeua proprieeale, situado no largo
do Matriz do Engenho Novo e occupado pelo
10' bataliiã,o de infantaria da magma milicia ;

Ao juiz federal na secçam de Matto Grosso,
para os fins co ivenientes, o titulo de nomea-
ção d.) advogado Anteni ) de Paula Corrêa,
para o cargo de procurador da Republea na-
questa secção;

Ao director da Casa de Correcção, para ser .
tornado lia consideração que Merecer, O re-
quermiento em que O. J. ti° Abreu Filho
pede lhe sejam entregues 20 teares e os res-
pectivos accessorioe, que furam fornecidos
aquelle estabelecimento em 1889.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accustou-se recebido o officio do prefeito do
District° Federal, datado de 6 de outubro cor-
rente, e agradeceu-Se o eXetn plar impresso,
que acompanhou o mesmo officio, dos relato-
r.os das repartições In uuicipaes.

--
DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Foi nomeado, de aecordo com o art. 2' do
decreto n. 2.173, de 21 de novembro de 18.5,
o desembargador Alfredo Josè Vieira para o
loga:r ile commissa elo fiscal do-Governo Fe-
deral junto ao Lyceu d Cuyabá, sendo dis-
pensado des as funcções o Dr. J se Maria Me-
telio.— Dou-se couhecimeuto ao vice-presi-
dente do Estado.

--
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Salicitim-se do Ministerio da Fazenda a
expediçi ) de rde n a on de que se paguem:

A f lha relativa, ai mez findo, doi venci-
mentos dos guard is ea Caea de Detençã,o
desta Capital, na itnportancia de 604$00).

—As contas
De 516$, d !passagens coacedidas por conta

deste ininisterio
De 470, de concertos feitos pela Marce•

neria aziliera em moveis da secret lista
deste minisrerio

De 24450 ), de passagens concedidas pelo
Lloyd fr sazileiro, par conta deste ministerio.

Se entregae
Ao theeoureirc da brigada policial desta

Capit ri, a quantia de 15:431;s422 para in-
demnização (ia despez feita durante o mez
findo com o material da mesma brigada

Ao almi .Xarif interino do Hospicio Na-
cional a q 'latiria. de 5.250$. da qual prestará
contas opportunaine ' te, para oc .orrer ao
pagamento dos vencimentos do pessoal subal.
terno do mesmo estabelecimento relativos ao
nau passado ;

Sei i posta na A fandega de Pernambuco,
á disposição do ellefe da comtnissão ennir-
regado d. construcção fio Lmaroto de Ta-
mandará, o ..ali. de i00: 00 ts, existente no
credito de 30 . . :0oos votado ;Ara IDO Lesem e

' tune ima:tenente do refeed° 1.za.reto.—Deu se
conhecimento àqueles alfandega e ao director
ge al de sande puellea.

—Transmitthain-se:
Ao I s secretario da Camara dos Deputados,

para ser presente á mesma Camara, a men-
sagem do Sr, Presidente dt Republica, tra-
tando da conveniencia, de conee :er o Poder
Legislativo o credito de I I :827$740 para °c--
correr ao pago mente doe vencimentos que o
Dr. Cincinato Amorico Lopes, professor de
sciencias naturaes, physioa e chimica da Es-
col I.Na inial de Bellas Artes deixou de r •
eeber durante o periodo em que esteve pri-
var() do exeret eio de sou cargo;

Ao M teeterie da Fazenda os documentes
na irnsmeancia de 5:2443-<4. applicada pelo
almoxarife interino do Hospicio Nacional

-
DIARIO 01r#TOLAL

de '.lienados ao pagamento dos veneimentos
do pesaoal suba lterne ()espreite hospicio. re-
lativos ao mez de agosto ultimo. por conta
de adeantamento de 5:250Ver que lhe fui
feito ernsetemero findo, afim de que, tomada
a respectiva conta, seja dada quitação ao re-
sponsasel, visto já ter recolhido ao Thesouro
Federal o saldo de 4$d6;

Ao Tribunal de Contas, para os fins con-
venientes, o contraem celebrado com Alberto
Levei, para o fornecimento de 60 cavallos e
8 muares, destina los ao serviço da brigaia
policial desta Capital.

Declarou-se ao commaniante da Brigada
policial desta Capital ficar appr .vaio o con-
tracto celebrado com Alberto Level para o
fornecimento de 60 cavalos e 8 muares, des-
tinados ao serviço daquella brigada.

Requerimento despachado

Bacharel Benevenuto Alves de Carvalho,
juiz de direito em disponibilida Ie. pedindo
pagamento dos seus ordenades desde 25 de
julho de 1895 a 31 de dezembro do mesmo
anno.—Já foi providenciado por aviso deste
miuisterio, de 17 de junho ultimo.

--
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Rernetteram-se:
Ao inspschti- de senado do porto elo Estado

de Alagilas, um talão, contento 200 exempla-
res de cartas de saude para o expe dente
daquella inspectoria;

Idem ao insp . ctor de saude do porto do Es-
tado do Maranhão.

Accusou-se:
Ao consul geral do Breetil em Barcelona, o

recebimento de seu officio de 14 de seteinbro
findo ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brizil, o recebimento de seu officio sob
n. 1.020, de 5 do corrente.

--
Requerimento despachado

Ma 5 de oututTo de 1897

Francisco Jos Nabueo de Araujo Freit
—Couce :o a licença.
	 ••••n•••••••n•••••••••n••

Ministorio da Fazonda
Por tituleis de 7 do corrente, foram no-

meados
Antonio Joaquim Brinlio-a, João do Prado

Lemos, nustavo g la Costa Pereira, 1.3rdio Mar-
tins Barbosa e Henrique da Silva Tavares o
primeiró para o legar de presidente do con-
selho fiscal da Caixa Economica do Estado de
Santa Calha ina e os outra quatro para o de
membros no mesmo conselho

O coronel Terencio de Oliveira Sampaio, para
O legar de presiiii-nte de conselho lis' ai
Caixa E tonomi a 1 0 Estado de Sergipe, e Al-
varo Ribeiro do Si oleira Mamei, para o de
membro do mesmo conselho.

Directoria da Cozatabilidadd do Thesoare
Vedora,'

Dia 7 de outubro de 107

Expe Bente do Sr. director:
A' NI fand ga de Porto .Alegre
N. 155—Re . nette o 'Rido declarameio do

meinsoldo que c . mpete a D. Anna da Con-
ceição Soares Ferreira viuv i do lferes do
exs:reito Francisco de Paula Ferreira.

N. 156-1temet t e es does titiVos cleclera-
torits do meio-soldo e montepio que com-
petem a D. Alzira da, S e va Coclho, na
qualidade de Vima, do alferes do exercito
Arthur Rotrigues Coelho.

—A' de Santa Cath.rIna:
N. 77—Remede os sete titules declaratories

das pen-ões de montepio que competem á
viuva e filhosdo contr.bointe Arthur Olympic)
kluardo. Comman 'ante dos guardas da
mesta alfendega.

aeit' de S. Paulo:
N. 82--D.clara que o ce gamente da ajude

de custo de preparos de viagem, a que tem

Outubro ~1891

dire i to o 1° escripturario da mesma alfandega,
João Pamphilo Ferreira, não pôde ser auto-
rizado por falta de credito na respectiva
verba.

—A' do Espirito Santo:
N. 48—Remette os titules declaratorios das

pensões de montepio que competem a D. Maria
Rodrigues de Freitas, viuva, e D. Guiomar da
Silveira, filha solteira do contribuinte Manoel
Augusto da Silveira, procurador fimal da
extineta Thesouraria de Fazenda do mesmo
Estado.

—A' da Bebia:
N. 29—Autoriza a requisitar passagens

da mesma capitai á do Pará para o official
de descarga extincto lulas Jorge Franco,
nomeado 4° escripturario da alfandega desta
ultima cidade.

—A' de Penedo:
N. 7 — Comede o credito de 400$, afim

de ser abonada, de uma só vez, igual im-
portancia ao inepector em commissão da
mesma repartição.

—A' de Pa.rnalayba:
N. 19—Remette o titulo de montepio que

compete a D. Libania Augusta da Rocha
Tete, viuvado contribuinte Antonio Augusto
ri a Rocha Tote, 1° escripturario da referida
alfandega.

—A' do Amazonas:
N. 37—Concede o credito de 30:n005, afim

de attender ás despezae da verba — Juros dos
depositos das caixas economicas e mentes de
Soccorro.

—A' de Porto Alegre:
N. 154—Concede o credito de l:500$, afim

de ser abonada, de uma só vez, igual impor-
tancia ao inspector em commissão da referida
repartiçãJ.

—A' Caixa de Amortização:
N. 581—Communict que foram entregues

a Antonio Teixeira da Costa e Souza, 20
apolices da divida publica, de sua propriedade,
que se achavam dep)sitadas no Thesouro Fe-
deral.

Directoria das Rendas Publioas

Da O de outubro de 1897 (*)

Expediente do Sr. director
A' Alfandeea de Sergipe:
N. 9.—Declara que essa repartição deve

trazer ao conhecimento euperior o resultado
das providencias to Liadas elo relação ás mer-
cadorias que Machado Coelho & Comp. te-
nham de reexportar para Liverpool, com
baldeação no porto do Recife.

— A' da Bahia ;
N. 91 — Tendo a Recebedoria trazido ao

conhecitneeto desta directoria o telegramnaa
era que essa inspectoria selicitou remessa de
100 exemplares das instrucções, expedi las
por aquell repartição para o serviço da fis-
ealtzí, ção dos impastes de fumo o de bebidas,
es a directoria declara que essa afandega
polo mau lar fazer a precisa impressão, uma
vez que julgar conveniente aiotaL-as IMMO
Estado, correnda a despeza à coara da renda
proveniente da venda de estampilhas, na
fôrma da circular n. 17, de 12 de março do
corrente anuo.

— A' do Ir lo de Janeiro:
N. 311 — Declara haver o Sr. Ministro da

Fa-en da concedido isen,.ã) dir eitos de cone
sumo para 15 celheres para chumbação, im-
portadas de Londres no vapo e Cavour e des-
tinadas ao serviço de abastecimento de agua
da nova capital di Estado de Minas Geraes,
conforme solicitou o reseecti VO presiden ts, em
&fiei ) n. 393, de 21 de agosto do corrente
anuo.

N. 312 — Declara que o Sr. Ministro coa'
cedeu isenção de direitos de consumo para o
material -importado da Europa, no varrer
Vil le de Montevideo, e destinado ao palacio
presiden3ial e Secretaria do Interior, na
nova capital do Estado de Minas Geraes.

—A' de Santos :
N, 122 — Declara que o Sr. Ministro da

Fazenda, na fórrna 10 ,§ 24 do a,rt 2 das pre-
---
( O expediente pub icajo boatem, 8, é do dia 5

no do dia f, como sal) u.



liminares da tarifa, concedeu isenção de di-
reitos p ,ra o material vindo de 11 tmburgo
no vapor ParaguassU e destina•lo ao Musêo
desse Estado,de acervai° com a solicitação con-
stante do officio do respectivo governador, d3
26 de agosto ultimo, sob n. 4.

— A' de Porco Alegre :
N. 33 — Não tendo chegado a esta repar-

tição o caixote contendo as am stras que de-
viam acompanhar o recurso de Rins & Fria-
derichs, e sendo necessao ia a presença deltas
para solução do mesmo recurso, cumpre
que essa inspecooria informe por intermedio
de quem foi feita a retnes-a do alludido cai-
xote, visto não ser claro nesse ponto o sou
officio n. 65 de 12 de julho ultimo.

—A' Collectoria de Itaperana:
N. 3—Recomm onda, em resposta ao oficio

de 15 do inez findo,que informe, não só qual o
numero de casas que negociam em fumo e
bebidas, como tombem si no corrente anuo,
sob a fórina de licença, fez a arrecadação dos
registros pira o e numere o de fumo, afim de
que lhe pos-am ser romettidas as estampilhas
pedidas.

— A' Superintendencia da Fazenda Nado -
n3.1 do Santa Cruz:

N. 22—Commtonica que, havendo sido con•
cedido o aforamento requerido pelo major
Antonio José Caetano Junior, de el mo lotes
do terreno sito na Estrada Gorai de Santa
Cruz, deve o referido foreiro reoolher a essa
superintendendo, a qoantia do 25'4, prove-
niente da lora. a d 22.fi . 00, d) (Oro relativo
ao exercicio proxiino findo, em que foi orde-
nado por esta directoria a. exnedição do re-
spectivo titulo, e a de 2123, da medição de-
vida ao eng enheiro desionvio para esse fim.

—A' Prefeitura n T o Dstricto Podara!:
N. 18—D o volendo o processo que acom-

panhon o offi do dessa prefoitura, sob n. 229:
de junho d o corrente anno,—coininunica ter
o Sr. Ministro da zon•lt, por de:medro lo;
3 de setembro ultimo, aporavado o a'or
mento do te"rono neer •SCi lo ao R de onainals
fronteiras aos predioa res. 75 e 77 da praia
do C.5jii, aroramanto faio) á raompinhia, União
Industrial S. Seba;tião, an t iga R m im.

Rept rimentos despachado;

ria 2 de outu . ,ro de 1897

Pelo Sr. Ministro:
Companhia Lloyd Rrazileira, pelin lo isen-

ção de direitos atra rima porta-batel e seus
pertences, para o daria da Sairia.— A' vista
dos pareceres, indoforido.

João ffonso Vasqlres, sol i • i tan do isenção
de direitos para aranno importado por O oro
Gomes & rompo negociant es na cidade ao
Rio Grande.— A' vista do pirimar, não
tem togar o que requer o s ipplicante.

--
Directoria do Contencioso

Dia 6 de outubro de 1897

Expeliente do Sr. MM:stro:
N. 106 — Sr. Ministro dos Nogoeios da

Guerra. — Não constando do vosso aviso de
26 do agosto ultimo o legar onde a firma Pe-
reira Reis & Comp tem o Sou o-tahelecimento
commerciol. afim de ser convidada a vir Rnli-
gavelmmte satigner a quontia de 4:272A,3aR,
por que é resonn savel perante a Faz ,nda
NacMnal, proveniente de s olto não pago no
devido tem co. em conta de fornecimontos,
rogn-V05 provolorrieis no sentido infindo,
de forma a ficar o The ouro habilitado a pro-
mover legalmen te a respect i va cobrança.—
Sande o fraternidade. — Bernardino de
Campos.

N. 135 — Sr. Ministro da Indostria, Via-
ção e Obras Publicas. — Comrnunico-vos,
para vosso conh ecimento e afim de provi-
denciardes a r • spoit o. que a esoriptura de
cessão gratuita, feita á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil por José Per-ir I e outros, dos
terrenos situad os no togar dem moinado Rio
das Pedras. onda tem de s ins t allada a
estacão de i gual nome, não pule s or lavrada
na Dire tcooia do Contencioso. como solioitaes
em aviso n. 17, de 2 do mez passado, em-
quanto 03 doadores não exhibirem na mesma

directoria a prova do dominio e de que es
ditos terrenos acham-se livres de quaes pior
onus. — Sande o fraternidade. — Remar-
(tino de ('ampg.

Dia 7 de outubro de 1897

N. 133—Ao mesmo Sr. Ministro-1)e accordo
com a requisição constante do aviso n. 13, de 21
de julho ultimo, posso ás vossas mãos a in-
clusa copia da escriptura, lavrada na Dire-
ctoria do Contencicoo do Thesouro Federal,
do terreno com aguada, doado á Estrada de
Ferro Central do Brazil por Ambrosio Mofina,
para ser installada a es tação Eugenio do
Mello, no ramal de S. Paulo. — S tudo e fra-
ternidade. — Bernardino de Campos.

--
Requerimentos despachados

Dia 5 do outubro de 1897

Pelo Sr. Ministro
Companhia de Seguros Terrestres União

Commercial dos Varegistas, polindo resti-;
tuição da quantia de 400$ do imposto de di-
videndos, de mai s pago no exercido de 1835,
assignan to termo de responsabilidade. —
visti. da p trecer, não pólo a supplicante ser
attend

'Siou' tino Novaes de Carvalho S otros, pe-
dindo autorizasão para organizar a Compa-
nhia de Sesuros alutuos Utilidale Publica.—
Indeferid o pelos fundamentos do parecor.

Tib ircio Bittencourt, polindo autoriza.eão
para organiz u • u ma s oc;eda te ou inyin • do-
nomin Lila. Companhia. de Seguros ile Vida
Nacional Brazileira.— Indeferido, pelos fun-
damentos do parecer.

RECERWORIA

Despachos de 8 de outubro de 1897

Requerimentos:
Dr. Romulo Stepple da Silva.—Restitua-se

6O0$ )00,
Chaves & Pedrei ra . —C ompletem o solto d

d )cutnento.
Modoel Nogueira de Oliveira.—Corrija-se o

laneamento para o exerci do do 1805, de
aceordo com o padmeer Ia sub-directoria.

Ag st l nhi o José Ribeiro. — Averbe-se a mu-
dan ot, alterando riam o exer 'leio de 18a8 o
v dor 'outiva, de accorlo com o fia il da in-
for na ção .

Modool %diria Ferroira —El i mine-se do
pagauienti la segunda prestação do corrente
exarcielo.

C. J. Monezes & Comp.—Elimine-se lo ex-
ercicio lie 18s5.

ISTinisterio da Marinha

gepeliente de .?0 de setembro de 1897

An Mi nistorio (Ia Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens:

No sentido de ser habilitoda a alfanlega
Santa C ttharina com o ( oral i to de 5:000. por
coita da respectiva (Frota da rubrica, A 17—
Carta Marititna—afim de ()ocorrer ás dos oe•
za3 com Os concertos do Pharol de Santa
Martha.

Para que a Dei egada Fical do Thes-mro
Fe kin.' no Estado da B:hia seja habilitada
Com os credito; de que trata o aviso de 13 do
corrente, visto achar-se o comman tanto da
divisão naval alli em operações lutando com
difficuldtdes pela recusa da delegacia em
attenier ás destonas da citada divisão.—Com-
municou-so ao Qaa-tel-General,

Ati ra do que seja habilitada a Alfandega
do Anivonas com o credito de 1:833$333 por
conta da quota de 28:98)$, no iterai do g 13—
Capitanias de partos —, tio orço monto em vigor
para polar faz er Caco á ilifforeaça que soffreu
para mais o aluguel mensal da co.sa, oeaupada
pela capitania do parto, — Cm-munjo, ,u- se á
citada alfandioga e á Co -itasioria.

—a' Camara dos Deputados. transmitindo o
requerimento em que João Pereira Madeira,
porteiro ilo Arsena l de Marinha desta Capital,
pode ao Congresso Nacional o abono da quan-
tia do 100$ mensaes para attonder ao paga-

Outubro — 189 7	 ,n110-.•.

mento de alugueis da caso a que se julga
com direito. no periodo decorrido de IS de
setembro de 1894 a 31 de dezembro de 1893.

—Ao Tribunal de Contas, decle.ran do que
devo correr, á conta da verba — Material do
construcção naval—do exercicio em vigor, a
despeza com a pintura e ilouramento do cru-
zado Primeiro de Março.

—A' Contadoria, autorizando a mandar
abonar a Carlos Gomes Xavier os venciineu-
tos correspondentes a Pedias de soldo e quotas
vencidos no corrente mez, a que tinha direito
o fallecido cirurgião-mor gradua io Dr. ;lento
de Carvalho e Souza.

—Ao Minis t erio da Guerra, pediu lo a cessão.
a e•te ministerio de 20.000 cartuchos para.
re; olvers Nagant. —Communicou-s' ao Ar-

— Ao Quartel-General
Indeferindo o requeoimento in que o 10

sargento Guilherme do Patrácinio, actual-
mente sargento-aju 'ante oo corpo do mari-
nheiros nacionaes, pe,de que lhe seja abo-
nada, correspondendo ao tempo em que ex-
erceu as funcod os de mestre da Ecola de
Aprendizes Morinheiros de;ta, Capital,
mesmo, gratificação que percebem os guar-

ães arvorad is, marinheiros nacioltaes de
clas;ao, a bordo dos navios da armata, na
oonformida ie da tabela annexa á lei n. 304,
do 10 de outubro do 1895

Mandando incluir no Asylo de Invadi-
dos o foguista de 1 , classe extranumeritrio
adilam) Ahilio Pessoa, visto ter sido julosdo
incapaz p ira o serviço da armada e haver
realizado as contribuiçõea esigidaa por lei.

—A' Contadoria
Autorizando a providenciar afino do que

seja expelida guia para o pog intento ao Lar-
inteiro de l a c:asso Ciernentioo Cocho do

Moura, embarcado na divisão naval co opa-
raçóos na 8 ihi da ajuda de custo corre-
s;ion lente a 2/3 da ruipecliva gradilcação,
que em tempo não lhe foi abonada.

—Ao Quartel-General, declarand , que não
Ode ser atrelo lido o c , 111111SS trio de t claase
Francisco Maroires 41e L' • J1109 H atos :teria:at-
m . nt, embarcado, em Pernombrico, no pa-
tacho Guararapes, no pedido que fez, de alli
pres t ar, perante unia coininimsão especial-
mente nomeado., o exame de piloto.

—Ao Arsenal da Capital Federal,deoloran lo
que, de conformidade com o parecer do con-
selho naviol, e:n coasalta n. 7.848, do o4 do
corrente, foi com:Mola, a Mío pe Nery de
Ca-valho. opo ra-io do 1' classe da odiei na do
construcção naval do Arsenel desta Capital, a
gratiticaoão 3.dilieional de 20 "1„ sobre seus
vencimentos, a que se refere a terceira ol:ser-
vaçãs) ila tabela n. 3, das q ue b Lixara n com
o decreto ri. 240, O le1 de dezembro do 1804,
visto e ntar mais de 20 annos tio serviço, na
n .o-ma do ort. 4, g 2, lia Iri n. 361 do 30 de
dezembro de 1893,— Communicou-so á Con-
tadoria,

—Ao director da E•cola Naval, tdecl tramito
que foi proraga.ila pio? tros mezes a licença
em que se acha o aspirante de 2 , classo Mario
de Queiroz Muriss, para tratamento de sua
sande.— Comi) inunicou-se á Contadoria.

—A' 13iblio t,h coa e Museu Naval trans nit-
tindo o mappa de matoicula do Itigar Line,
remettido t ela Capitania do Porto elo Paraná.

—A' capitania tio Parto do S. Paulo, reite-
ran lo, em vista do que solicitou o Minist trio
da Industrio. e Viação, as ordens expedidas
eas aviso n. 1.039, de IS de maio ultiino,
para que cessem de vez quaosquer obras em
an lamento no porto de Santos e outi as não
posseiro ter inicio sono prévia audien tia da-
quelle ministorio, e declarando que nessa
conf brinidade não deve consentir na preterição
de Wilson, Sons & Cdrip. augmentarein
ponte existente no terreno que protendiem
adquirir, embora tal torrem fique aituado
fora d •t zona cedido á companhia «Docas de
Santosa.—Communicou-se ao Ministerio da
Industrio., V.ação e Obras Publicas.

—A' Capitania lio Porto do Maranhão, de-
clarando, em solução ao oficio n. 31, de 14
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de agosto ultimo, que os seis mezes a que se
roferem os arts. 20 e 28 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.304, de 2 de julho do
1896, devem ser contados: quanto ás vistorias,

' a partir do dia em que ellas tiverem sido
feitas pela ultima vez, relativamente a cada
'embarcação; e quanto á renovação da matri-
cula do pessoal, como terminando o referido
prazo a 30 de junho e 31 de dezembro.
Não podendo, porém, muitas vezes ser cum-
prida á risca esta ultima parte por se achar o
pessoal em viagem, cumpre que á medida
que o mesmo fôr regressando ao porto, depois
de esgotado o semestre de matricula,requeira
a competente renovação.

—A' Associação de Praticos do Pará, decla-
rando,em solução ao officio de 2 do corrente,
que foi approvada a nomeação de Francisco
.Alberto Tomkewity para exercer o logar de
pratico dessa associação, de accordo com o
art. 70, capitulo 1 0 do respectivo regula-
mento.

--
Ministerio da Marinha-3s secção—N. 2.468

P—Circular—Capital Federal, 30 de setembro
de 1897.

Tendo surgido duvidas sobre o modo de se
passarem as cartas de maohinistas mercantes
nas capitanias, em face do regulamento a
que se refere o decreto n. 2.208, de 30 de
dezembro de 1895, declaro-vos, para os de-
vidos effeitos, que, comquanto o dito regu-
lamento nada estabeleça a respeito, desde
que elle não revogou o que anteriormente se
nbservava nesse particular ; aquellas cartas
_devem continuar a ser passadas nas alludidas
repartições e remettidas a esta Secretaria de
Estado, afim de receberem a assignatura do
Ministro.

Sande e fraternidade.— Manoel Josd Alves
Barbosa.— Sr. capitão do porto do Estado
de 	

--
Requerimentos despachados

Nicolão José Marques.— Prove ser o pro-
curador.

Ernestina R. Pinto Bravo.— Opportuna-
,3nente será attendida.

João de Jesus Cordeiro. — Complete o
seno.

Thedim Rodrigues & C imp' —Dirijam-se ao
Ministerio da Fazenda.

Vicente Ferreira Martyr.— Aguarde solu-
ção do requerimento dirigido ao Congresso
Nacional.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 4 do corrente, foi proro-

gado por 60 dias, com o respectivo ordenado,
a licença em cujo goso se acha, para trata-
Mento de sande, o escrevente de 2" classe do
niscriptorio do ajudante do Arsenal de Guerra
do Estado da Bahia, José do Amaral Men-
donça.

Por outra de 7 do corrente:
Conceieu-se licença ao major reformai° do

exercito Francisco de forja Conceição, para
residir no Estado de Santa Catherine, con-
forme pediu.

Por outras de 8 do corrente, foi dispen-
sado do cargo de agente da Escola Pratica do
Exercito, do Estado do Rio Graude do Sul, o
tenente do 18 batalhão de iufantoria, Fran-
cisco Ferreira Soares e nomeado para o refe-
rido cargo o tenente (10 29 batalhão da m9sma
arma Manoel Joaquim da Silva Meia.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Gral de Viarão

Por portarias de 8 do corrente
Foi annexeda á fiscalização da estrada do

ferro de Victoria á Peçanha a de Santo Edu-
ardo ao C:schoeiro de Itepemerim;

Foi removido o engenheiro João Borges
Ferraz do cargo de fiscal da estrada de ferro
de Victoria Peçsnha pira o mesmo cargo
na estrada de ferro do Recife ao Limoeiro,
com o vencimento anual ao 6:000;5000.

Expediente de 5 de outubro de 1897

Remetteu-se ao Minist orio da Fazenda,
com a cópia de um officio da Directoria
da Estrada de Ferro Central do Brami,
o termo de cessã,o gratuita feita áquella
estrada por João Gonçalves Vallinho e sua
mulher, de dons lotes de torras no legar
denominado Rio das Pedras, p ira o estabeleci-
mento de uma estação, sendo que e tt doação
é complementar das que foram feitas por
José Pereira e outros, nos termos do aviso
deste ministerio, de 2 de setembro proximo
passado.

—Declarou-se:
A' Directoria da Estrada de Ferro Central

do Brasil que, em officio de 6 de setemOro
findo o seu antecessor, informando sobro o
requerimento no qual Belarinleo Ferreira da
Silva solicitou ao Congresso Nacional um
anuo de licença, com vencimentos, para tra-
tar-se, no caracter de conferente de 3 1 classe
da estrada, classificou o peticionado:—con-
ferente interino de 3' classe, ando á 4a di-
visão. E como não se comprehenda a classe
de—interinos a:Eidos—entre as que figuram
no quadro do respectivo posssal effictivo, re-
commen lou se á mesna direetkiiit que ha-
bilite este ministério com os necessarios es-
clarecimentos a respeito da duvida aqui ex-
posta;

Ao presidente do Estado do Rio de Janeiro,
em resposta ao seu telegramma do 1 do cor-
rente, que nesta data recommendou-se á Di-
rectoria da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil a expedição de ordens no sentido de ser
dispensado o comparecimento ao serviço, nos
dias 9 e 10 do corrente, dos e upreeados da
mesma estrada, que, como eleitores, tiverem
de concorrer á eleição para vereadores e
juiz s de paz á realiz irs se no municiplo da
Barra Mansa, no primeiro 43 indicados dias,
e no do Vassouras, no segundo. —Neste SM-
tido expediu-se aviso á Directoria de Estrada
de Ferro Central do Brasil.

Dia 6

Itemetteu-se ao Ministorio da Guerra para
os fins. neces ,arios a conta de 5:775 pro-
veniente do fornecimento de 130 rolos de
arame de ferro z :ncado e 800 izoladores
de zinco, para postes de madeira, feito
pela Estrala de Perro Central do Brazil á In-
tendeneia do Guerra era maio proxiino pas-
sado. importancia cuja indemnização é re-
clamada pela Directoria da referida Estrada.

Declarou-se á Directoria da Earada de
Ferro Central do Brasil : que, em officio de
9 do mez findo o seu antocessor enviou a este
ministerio o resuerimente do Alfredo Pinto
Moreira, no caracter de cmfercute do 3a elas-
S3 em serviço de locomoção, p , ,ljudo go dias
de lscença, com vencimentos, para tratar de
sua sa.ude ; que, entretanto, o citado officio
refere-se ao conferente iiiteri;lo a o 30, classe,
caldeio a 4 . divisão. Para re4olver -se como
fôr juslo sobre tal protonçã r n,commendou-
se a indicada Direto ia tom informe qual
s ja o cargo que o (I; tf) nati . ionario effecti-
vamente ex srce na estra,la.

Directoria Geral do Obras Publicas

Por portarias de 5 do correu e:
Foi nomeado o engenheiro Maetiniane da

Fonseca Reys Branlae, pira o caro de sub-
ajudante da Inspetoria Geral tia !Iluminação
da Capital Federal com os vencimentos que
lhe competirem ;

Foram concedidos ao tekgra.phiste de
4" classe da Repartição Geral dos Telegrephos
Emiti° dos Santos Pereira 90 dias do licença
com vencimentos, na fárma da lei, para tra-
tar de sua saude onde lhe sonvier.

Expediente de 24 de setembro de ig97

Declarou-se á Carn .tra do; Deputados, em
resposta ao seu °Meia p blindo que esto mi-
nis , orio intOrtne si o Dr. -Toa() Felippe Po-

reira tem recebido do Thesouro Nacional
accummuladamente os vencime atos de dire-
ctor Geral dos Telegraphos e os de lente in-
terino da Escola Polytechnica, e bela assim
qual o interesse publico resultante do seme-
lhante accusação,—quanto á primeira parte,
que não é este, mas o Ministerio da Fazenda
o competente para prestar as desejadas infor-
IneçÕeS, porque a seu cargo é que se acha a
repartição onde se effectua.m os alludidos pa-
gamentos; quanto á segunda parte, que a le-
gitimidade da accummulação se baseia no
art da lei n. 44 B, de -2 do junho da 1892;
quanto á ultima parto, que não deve o Poder
Executivo, nestas condições, por em duvida
as vantagens do caracter publico resultantes
daquella accummula,ção. pois para isso seria
preciso morim' que o Poder Legislativo da
Republica decreta leis para attsnder a outros
interesses que não sejam 03 de ordem pu-
blica.

Dia 5 de outubro

Rernetteu-se á Inspectoria Geral da 'Ilumi-
nação da Capital Fe lerá a pertaria de nó.
meação do sub-ajudante da mesma inspec-
toria engenheiro Martiniano da Fonseca Reys
Brandão, o fez-se a competeete communi-
cação á Contabilidade do Thesoura Federal.

Dia 6

Reruetteu-se ao Ministerio da Guerra, para
que providencie sobre o rospoctivo paga-
mento, a conta, na importancia, la 14700,
de serviço telepliouico executa o pela Repar-
tição Geral dos Telegraphos por conta da-
quilo minis tarjo.

Dia 7

Cominunicou-se á Repartição Geral dos
Telegraphos ter o governo do Amazonas pro-
videnciado afim de que pela Inspectoria de
Hygiene Publica daquelle Estado sejam in-
specionados os funecionaries federaes que,
servindo alli, requererem licença ou aposen-
tação.

DIRECTORIA GERAL DO3 CORREIOS

Por portarias de 8 do corrente:

Foram concedidas as seguintes licenças,
para tratamento de saude:

De 30 dias, com ordenado, em orrirogação,
cri pra.ticanta da Administração dos Correios
do Espirito Santo, Francisco de Paula Ban-
deira Chagas ;

De 30 dias, com ordenado, ao carteiro rural
da Admini s tração dos Correios do District°
Federo', Felisbino José Pereira

De 30 dias,' sem vencimentos, ao:carteiro
supplente da mesma administração, Manoel
Gonçalves de Oliveira ;

De 3 ,1 dias, com ordenade, em prorogação,
ao carteiro de 2 . classe da mesma adminis-
tração, Thome Luis de Souza Taborda.

Fel suspenso, p)r 30 dias, do exericio de
suas funcções, como incurso no § (i a art. 438,
do regulamento vigente, o contador das Cor-
reios de Sergipe Herculano Lm:atuada, Costa
Samango.

Expediente de 8 de outubro de [997

Determinou-se ao administrador dos Cor-
reios de Pernambuco flç -i expedir em mala
fechada, em transito pelo Correio de Manáns,
toda a correspondencita destinado. a 'quites.

—Communicou-se á Administração dos Cor-
reios do District° Fe-lei- 1 que, tendo-se veri-
ficado não haver mit-natalidade por parte do
rernettente de um restistrado, proresente de
OUr, Preto, coetenao coupons de del)entures
da Companhia Santa Izabol do Rio Preto, por
isso que ficou provado que o empregado que
registrou o referido o5jecto teve e , oiheci-
monto prévio deque o mesmo coado/ri va-
lor, esta directoria por despacho de 2 da
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corrente, resolveu relevar a multa imposta
a Compete-na Sitpueit.hy, destinataria, e re-
sponsabilisar pela irnportancia correspondente
°empregado que realizou o registro.

— Solicitou-se do Sr. Ministro designação
da verba por onde deva correr o pagamento
dos vencimentos que competem ao ex-col-
lector do District° Federal, Rodrigo Leonel
Ferreira Worton.

_pediram-se providencias ao Sr. Ministro
para que seja . effectuada o pagamento da
quantia lo 5S2'.51;, vencimentos, de no-
vembro e dezembro de ;896, caa idos em exer-
cicios findos, e a que tem direito o contador
dos Càrre i os do Mara nha o.

--
Reysferimente despachado

Antonio Martins de Azevedo, carteiro de
2" classe da Administração dos Cerreios do
Distrieto Federal, recorrendo da pena de
multa, que lhe foi iinposta pelo respectivo
administrador.— Indeferido.

CONGRESSO NACIONAL
Senado Federal

120" sasao EM 8 DE OUTI , BRO DE 1897

13,-esidencia do Sr. Mowel de Queiroz (Vice-
Presidente)

Ao meio dia abre-se a sessão, estando ire-
sentes os Srs.Senadores Manoel de Queiroz. .1.
Catun dstetoaquirn Sarment o, Raulino Horn,
Francisco Machado .Manoel Fiara ta,Jus to'C her-

reit,Gornes de Castro. N egueira Paranaguá,
Pires Ferreira, João cordeiro,Almino Affonso,
Moais ) Maihado,Abrion Milanez,Joaquim Per-
nambuco, R. de Mendonça Sobrinho, Leite e
Oit icica. Coelho e Campos, Leandro Maciel,
Rosa Junho», Sevem° Vieira, Virgilio Da-
mazio, Heeriquie Coutinho, Domingos Vi-
cente, perciuncula. Q. Bocayuva, Thomaz
Delphino,Lopes Trovão,Feliciano i senna, Con-
çai vos Chaves, Fernando Lobo, Rodrigues
Alves, Paula Souza, Moraes Barros, Caiado,
Leopol do de rutin. Joaquim de Souza, A.
Azeredo, oenerosis Ponce, Aquilino do Ama-
siai, rata sses ruir, Riehard, Pi-
nheiro Macheei°, Jul'o Frota e Remiro Bar-
ceados (45).

De;ssarn de com oaainer com causa partici-
pada os Srs. José Bernardo. Lauro Sodré,
Benedicto Leite, Cruz, Pedro Velho, Almeida
Barreto, G inçalves Ferreira, Rosa e Silva,
Rego Mello. Rua Broa, E. Wandenkolk,
Alberto Goliçalves e Vicente Machado (13).

E' 111a, posta em discusalo e sem debate
approvarla a acta da sessão anterior.

O Sr.	 Secretario dá conta do
seguinte

EXPEDIENTE

mensagem ti o Prefeito do District° Federal,
datia'a, de e de coe rente soez, enviando um
ex imolar dos Itelatorios que lhe foram apre-
sentad os p dos directores das repartições mu-

o).-se e archive-se.

O Sr. : Secretario servindo de
20 d ..ciare, que não lia parec res.

Sr. .1Fonquini sarmento —
Sr. Presi de n te, esta nd o publicado no Diario
do Congresso de ho e o pro,jeeto n. 24, apre-
sentado hontem, roqueiro a V. E. que
consulte o senado si concede dispensa da im-
pres-ião eul avulso, afim de ser este projecto
dado para a ordem da dia de amanhã.

Consultado, o Senado concede a dispensa
pedida.

ORDEM DO DIA

ABOLIÇÃO DkS LOTERIAS

Entra em 2' d iscussão o art. P do projecto
do Senado n. 28, de 1890, abolindo as lote-
rias.

O Sr. EL de Mendonça Sobri-
nho discorre ;, obl'e a inaportancia do pro-
jecto, considerando a necessidade de ser elle
estudado pala respectiva commissão, afim de
ser orientado convenientemente o Senado.
Sem esse parecer não se julga o orador sufill-
cientemente esclarecido, e votará contra o
projecto.

Como razão deste voto, faz o orador o his-
torie° das loterias, que tiveram origem na
antiga Roma, foram admitticlas depois em
varias cidades da nana, depois em toda a
Europa e por tola a parte.

Mostra o orador o inconveniente do pro-
jecto, que se limita a abolir as loterias,dando
assim Jogar ao deseareamento de outros jo-
gos peores.

O projecto ataca justamente as loterias,
que são urna fonte de renda,e teem auxiliado
grandes construções e melhoramentos de
toda a ordem, até mesmo na Europa, sendo
exemplo disso a egreja de S. Sulpicio em
França que foi construida á custa das lote-
rias; e deixa os outros jogos peores.

No Brazil as loterias teem auxiliado a con-
strucção de escolas e instituições de caridade,
e no proprio Estedo, que o orador representa,
não haveria o asylo de alienados e o asylo
mendicidade si não fossem as loterias.

O orador reconhece que podem ser consi-
deradas as loterias como verda loiras bancas
de jogo; mas ainda assim vota por ellas, por-
que são por ora necessaria, e são fiscali-
zadas.

Lembra o orador que nos paizes onde as
loterias são prohibidas, se consente na sua
extracção, quando se trata de qualquer bene-
fieencia.

Na Inglaterra, onile não ha loterias, ha os
hypodromos ; e aqui, onde querem extin-
griihas, ha os bancos de credito real, onde se
pratica o sorteio, que é urna verdadeira lo-
teria.

Si qiIiZereM atacar o mal na sua origem,
tornando uma medida geral e ampla, que
córte o mal pela raiz, não terá duvida o ora-
dor em concorrer com o seu voto para a ex-
tincção das loterias ; mas não coinprebende
qne haja vantae•em em extinguir se as lote-
rias, que dão renda, e concorrem para me-
lhoramentos, deixando-se os outros sogos,que
só produzem males.

Sabe o orador que tia opiniões de eco-
nomistas abalizados contra as loterias. mas a
essas opiniões contra põem-se opiniões de ou-
tros economistas igualmente respeitaveis.
Não defenderia a loteria governamental, ex-
traindo por conta do noverno; mas admitte a
loteria particular, loaalmonte autorizada ; e
d tt indo-a, refere-se o orador ao direito

dos Estados, que podem conceder loterias,sem
que a União os embarace, porque não encon-
tra dinsição constituitional que os prohiba
ri iegi lar nesse sentido.

O Senado deve estudar o assumpto sob to-
das as faces. e procelee com perfeito conhe-
cimento, porque trata de abolir o que está
consagrado nas leis, o que faz parte dos or-
çamentos, o que vem do passado, produzindo
beneficias e melhoramentos.

O orador refere a alguns desses beneficios
renova considerações sobre a importancia da
mataria e necessidade de bem diseutil-a, e
conclue lembrando o pouco tempo que resta
de sessão, e a necessidade de serem discutidos
os orçamentos ; requerendo, por isso, que
volte o projecto á respectiva corrunis.são para
dar parecer sobre elle.

E' lido, apoiado e posto em discussão o
seguinte

REQUERIMENTO

Requeiro que o projecto n. 28, de 1898, do
Senado, volte ás respectivas Commissões
para, estudando-o com a divida attenção
que a matéria exige, einittir sobre elle seu
rarecer.

Sala das sessões, 8 de outubro de 1897. —
B. de Mendonça Sobrinho.

O Sr. Leite e Olticica—Peço
palavra.

O Sr. Presidente—Tem a palavra
o Sr. Senador Leite e Oiticica sobre o re-
querimento de adiamento.

0 Sr. Leite e Oiticica— O ge-;
nado conhece a minha opinião sobre loterias.
Julgo que a loteria, jogo como é, e admittida
pela civilização para fins muito especiaes,
não deve ser barateada a ponto de constituir
uma industrio a ser explorada por alguns,
de tal medo a dar o triste espectaculo, que
nós presenciamos em nosso paiz, de uma loe
teria por dia...

O SR. PIRES FERREIRA— Uma, não; tres:
O SR. LEITE E Orricica—...mais de uma

ás vezes, em certos dias...
O S. PIRES FERREIRA— Em um Só dia

troa: Sergipe, Federal e Candelaria.
O Sia. LEITE E OITICICA— ...e, á sombra,

das loterias o jogo franco, estabelecido pu-
blicamente, sem ser possivel á autoridade
contei-o, perturbando a paz domestica...
(apoiados)

O Srs. JoAQUIM SARMENTO— Enormemente..
O SR. MORAES BARROS — Havendo uma

verdadeira inundação de loterias.
O SR. LEITE E OITICIOA— ... fazendo com

que o jogo se estabeleça no centro das fami-
lias por todos os modos, por todos os urinei-
-pios e collocada a autoridade publica na
impossibilidade de vencei-o.

Portanto, em nese, estou de accordo com
o principio do projecto.

Nós temos necessidade de abolir as loteria
ou de impossibilitar que eitos passam correr
to los com dias, deixando que á sua sombra se
estabeleça o jogo do bicho, o Aspire Ameri-
cano, umas tantas Companhias, todas auxi-
liadoras de tudo quanto é pobreea...

Usa Sn.. SENADOR — O Museu Ceroplastieo.••

O SR. LEITE E OITICICA.—Por tortos os
modos possiveis inventados pela exploração,
pela especulação, para retirar o dinheiro do
particular.

O SR. JOAQUIM SARMENTC—Apoia.do ; essa é
que é a pura verdade.

O SR. LEITE E 01TICICA.—No modo de abolir
as loterias, Sr, Presidente, é que estou em
dessecordo com o projecto.

O SR. JOAQUIM SARMENTO —Apoiado ; é prai
ciso emendai-o.

O Sis. LEITE E OITICICA—Qual o meio de
abolir as loterias ? O animo passado sus-
tentei desta tribuna, a doutrina de que era
necessario chegarmos ao fim da abolição
do jogo pelos meios que a sciencia economica
enrama para vencer certos factos, que não
podem ser contidos pela autoridade, permit-
tindo os, mas taxando-os fortemente, de tal
modo que o pagamento da taxa impossibilite
o exercicio do jogo.

O SR. DOMINGOS VICENTE—Tornando o CASn

tigo do vicio o proprio vicio.

O SR. LEITE E OITICICA-0 projecto diz,
porém, com uns laconismo de assustar :

e Art. 1. 0 Ficam abolidas as loteria.%
Art. 2.° Revogain-se as disposições em Coo-
treno», e mais liada

O SR. JOAQUIM SARMENTO —MaS emende.:

O SR. LEITE E OITICICA—Pergunto...
antes de perguntar, julgo que seria melhor
substituir o art. I s do projecto e dizer com
mais precisão : e Fica abolido o jogo no
Brazil...

O Sn- MORAES BARROS—Os outros jogos já
estão abolidos ; só resta esse.

O SR. LEITE E OITICICA— ... Art. 2. 0 Re-
vogam-se as disposições em contrario.

O SR• GOMES DE CASTRO —Si disser assim;
não comprehende a loteria.
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O SR. LEITE rE OITICICA—Fica abolido o
jego, comprehendida na phrase jogo a lo•
teria.

O SR• GOMES DE CASTRO—Mas é precise, que
o diga ; si não disser, não: está coeoprehen-
dida.

O Sn. MORAES BARR. faltarárquern
diga que a loteria. eae è jogo, que não está
incleoida na prohibição.

O Set. LEITE E OITICICA—Pergunto, porém:
declarando o projecto—Ficam -abolidas as lo-
terias—a, que loterias se refere ? Ficam abo-
lidas as loterias federaes ?

O SR. MORAES BARROS —Tambem as:esta-
duaes e municipaes.

O SR. LEITE E OITICICA—Não diz isso o
projecto.

O Sie. MORAES BARROS —A these é ab-
soluta.

O SR. LEITE E OITICICA—A concessão de
loterias estaduees o Congresso Nacional não
pôde prohibir (Apoiados.) Os Estados teem
competencia para permittir loterias nos seus
territorios, assim como os municipios podem
estabelee.er loterias municipaes : nós temos
visto exemplos.

De modo que a phrase—Ficam abolidas
as loterias—do art. 1°, se comprebender as
leiterias f deraes somente, as estaduaes in-
vadirão o mercado da mesma maneira, por-
que as federaes estão hoje invadindo os Es-
tados, si, porém, comprehender todas as lo•
terias, o projecto é platonico, porque os Es-
tados podem não submetter-se á disposição
da lei, como o nobre Senador sabe que ha
moitas outras leis e até disposições con-
atitucionaes que estão sendo, entretanto, im
punemente violadas pelos Estados: haja vista
a emissão do pepel-moeda e a taxação aos
impostos de exportação.

Si a disposição do projecto comprehende
as loterias faderaes, somente, ou si compre-
hende as federaes e as estaduaes, os Estados
eontinuerão a permittir loterias e a fazei-as
não mas importanlo absolutamente com a lei
no engreno Nacional e acastellados na Con-
stituiçao que não prohibiu aos Estados con-
eedel-as; ao contrario disso que qu .r o pro-
jecto os Estados firmando-se em urna lei uni-
versal, adrnittida em todos os povos, não só
cites proprios, como as suas municipalidades,
autorizarão loterias para fins humanitarios
O outros, hoje muito em uso em todos os
paiZes do mundo.

Pergunto, a phrase laeonica, simples, tran-
charate, absolutamente precisa—Ficam abo-
lidas as loterias—comprehende todas as con-
eessõrs je, feitas, no passado, ou só nente
loterias que forem concedidas daqui por de-
aijtp ?

Si não alcança as loterias já concedidas,
ao projecto é inual, não traz resultado, por-
que cilas continuarão a ser extrahidas. Si
pretende que não seja concelida loteria al-
guma daqui por deante, elle não adeanta
cousa alguma, porque neda impede que ama-
nhã o Congre,so conceda loterias, acerescen-
tando na respectiva proposição : ficam revo-
gadas as disposições em contrario.

Sr. Presidente, o honrado Senador por São
Paulo, autor do projecto ou seu apresen-
tador. qu- ix , u se de estar elle em estudos
dai comtniseões ha 14 mezes, sem 'Lr tido até
agora parecer e. por isso, requereu que fosse
dado para a ordem do dia independente desse
parecer.

O SR. MORAES BARROS — Com uma
condicional : relvo si a Commissão pro-
mettesse dar parecer dentro de poucos dias.

O Sa. LF.ITE E OITICICA — Não sei quaes as
commissões que tiveram de estudar o pro-
jecto.

O SR. PREMENTE — O projeto foi remet-
tido ás Comtnissões de Legislação e Justiça e
de Finanças.

O SR. LEITE E OITICICA — Fanarei pela
Commissão de Finnneas.

Elia, Sr. Presidente, entendeu, e eu en-
tendo do mesmo modo, que eme projecto está
&amamento morto por uma lei do Congresso
Nacional.

O projecto abolin 'o as loterias foi apresen-
tado em 14 de agosto de 1896. E, entretanto,

o Co,ogre'asSo voton"alei -n.'428,1de" 10'de se-
te...1-i oro do mesmo aiono, na qual regularizou-se
a extracção das loterias na Capital Federal
durante sete annos; e, ain da mais, em vir-
tude da qual o governo fez um contracto
pelo qual se obrigou a não conceder loterias
futuras.	 .•

O SR. NIORAES BARROS — V. Ex.Lapresente
uma emenda neste sentido.

O SR. LEITE E OITICICA — Não ha ;remenda
possivel ; o projecto é inutil, porque nada
impele que amanhã o Congresso Nacional
vote a concessão de loterias, revogando a
disposição em contrario, isto é, a deste pro-
jecto, si for convertido eia lei. (Apoiqdos e nao
apoiados ; trocam -se muitos apartes.)

Podiam as commissões dar parecer sobre
um projecto que. já tinha sido antecipada-
mente revogado por uma lei, si me podem
permittir a expressão.

O honrado Sena 'or apresentou o seu pro-
jecto abolindo em absoluto as loterias; o Se-
nado o approvou em primeira discussão,
mas, depois disto, o Congresso, em uma lei,
declarou:

a Fica o Governo autorizado a regularizar
o serviço das loterias,observadas as seguintes
determinações. .

Portanto, em uma lei que votou posterior-
mente á apresentação do projecto no Se-
nado, o Congresso regulou a extracção das
loterias que o projecto pretendia ab elir e
autorizou o Governo a fazer um contracto
com uma associação.

Ora, é possivel, em vista disto, abolir hoje
as loterias exis'entes? E quanto ás futuras
ha alguma cousa que impeça o Congiesso de
as d-Jeretar ?

- O SR. MORAES BARROS —A lei que V. Ex,
cita é posterior ao projecto.

O SR. LEITE E OITICICA — E' justamente o
que estou dizendo. V. Ex. apresentou um
projecto abolindo as loterias; mas, depois, em
urna lei elaborada pelo Congresso, o Governo
foi autorizada a regularizar o serviço das
loterias determinando-se que:

«O actual contracto das loterias da Capital
Federal será reformado pelo prazo de sete
annos, a contar de 1 de janeiro de 1897,
abrangendo o serviço geral das loterias, sob
as seguintes condições..

E a lei estateleceu as condição,.
Ainda mais, Sr. Presidente, o proprio

Congresso Nacional recorduceu nessa lei o
direito dos Estados para autorizarem lote-
rias, porque um dos artigos da lei diz:

.:(01 Estados que prohibirem ou tiverem
prollibelo a venda de bilhetes ee loterias, que
tiverem abolido ou abolirem as 'caseias que
houverem concedido, não ficam subordinados
ao regitnen da presente lei ...»

Portanto, o Congresso reconheceu que os
Estados temi o direito de conteler loterias,
como quizerem, ou dentro do plano elaborado
pelo Congresso, ou tora deste plano.

O Sn Josounia SARMENTO —Alé as munici-
palidades estão concedendo loterias.

O ele. MORAES BARROS—Apoiado.
O SR. liam E OITICICA—Já vê o honrado

Senador que o projecto é loteai.
O se.. MORAES BARROS—Ao contrario, isto

prova que elle é necessario, inlispensavel.
O SR. LEITE E OITICICA — OU o p ejecto tem

efeito retroactivo, attieg,ndo cOnti actos ja
feitos e (brigando o Governo a pagar indemne
iações, autorizando até os contractantes a
se insurgirem contra a lei do Congresso, ou o
proje:to vae abolir somente as loteriasaqui
por deanie. Mas neste ultimo caso, COLO p re-
liende-se que o Coagi esso é soberano e poderá
cone .der, ou não, loterias.

O SR. JOAQUIM SARMENTO— Mas isto é
questão para a discussão do projecto e não
para a do adiamento, que é do que se trata.

O SR. LEITE E OITICICA — Estou dando a
razão por que as Comrnissões não se ()ocupa-
ram do projeeto, ela) é absolutamente inutil.
Isto, considerando em seus termos, na sua
redacção laconica, porque, si descer a minu-
ciosidades então elle não resiste á analyse;
então teremos de caltir em um danara ou
elle tona efeito retroactivo, isto .6. prohibe
as loterias já concedi Ias, alcançando coa-
tractos celebrados, não permittindo, nem

mesmo as concedidas pelo Senado, quando
rejeitou o veto do Sr. Presidente da Repu-
blica á proposição concedendo loterias á ir-
manda le Candelaria ou elle prohibe as lo-
terias daqui em deante, fazendo uma lei
para o Congresso, que não se subrnette a lei
alguma, e que amanhã, por qualquer dispo-
sitivo revoga as disposiçães em contrario, fi-
cando esta lei revogada.

O SR. MORAES BA.RROS—Como V. Ex. diz
que o Congresso não se submette a lei algum,
si o Gongresso está sujeito a todas as leis ?!

O SR. LEITE E OITICICA. — Tenha adenda:
desde que o Congresso tem o direito de fazer
uma lei revogando outra....

O SR. MORAES BARROS — Mas não tem o
direito de desrespeitar as leis.

O SR. LEITE E OITICICA—V. Ex. pode pro-
por amanhã e o Senado e a Camara dos
Deputados votar uma lei, mesmo sendo este
projecto appro ve do...

O SR. MORAES BARROS—E' direito do Con-
gresso revogar a lei, mas não é a de dos-
respeital-a,	 .

O SR. LEITE E OITICICA — Quem disse
isto ?1

Supponha V. Exe. que este projecto é ae-
ceito pelo Senado nas tres discussões, que vae
á Camara e é approvado,que sobe á sancção e
é sanccionado e torna-se lei do paiz, ficam
abolidas as loterias dahi por deante. Para o
anno eu, por exemplo, apresento um pro-
jecto...

UM SR. SENADOR —Revogando a lei ?
O SR. LEITE E OITICICA—Não, senhor; não

é propriamente assim: ofereço um projecto
concedendo loterias para o Estado de Ala-
gas, afim de ser construido qualquer edificio
naquelle Estado; os nobres Senadores natu-
ralmente emendam semelhante projecto, di-
zendo: igualmente são concedidas loterias
para os Estados de S. Paulo, do Maranhão,
em sumia, para os outros, formando-se
assim uma lei com disposições iguaes ás desta
que aqui está (mostrando uni impresso).

O Sua. MORAES BARROS—E' o Congresso
violando a lei.

O SR. LEITE E OITICICA —Violando ? 1 Não;
tal lei dirá:—são revogadas as disposições em
contrario.

A lei de que estamos tratando fica ou não
revogada ? !

O SR. DOMINO05 VICENTE—P(51e mesmo re-
vogar a lei simplesmente.

O Srt. LEITE E OITICICA—Já não quero que
se revogue a lei simplesmente; mas apenas
que seja revogada em um artigo que reze:—
revogam-se as disposições em contrario—, tal
como o nobre Senador preten le agora fazer
com o art. 2° deste projecto. E' a mesma.
cousa.

Dirá a alludida lei: revogam-se as dispo-
sições em contrario.—e como o projecto de
que tratamos constituirá disposição era con-
trario ao outro que concede loterias, ficará
elle revogado.

Eis o motivo por que a Commisão não
tratou do projecto, considerando-o inutil e
impreficuo.

O senado deve recordar-se da campanha
por mim I , ,vantada o anno passado contra as
Ide-ias, das emendas que ap eesentei ao or-
çamento, taxando-se as loterias de tal modo
que redundava virtualmente em uma prohi-
bição, por isso que não poderiam correr na
Capital Federal—seu melhor mercado.

O Senado rejeito!' as emendas e até regu-
lamentou as loterias na Lei do Orçamento.

Com effeito, autorizou o contracto, regula-
ment, u as loterias e distribuiu pelos Estados
isto que se chama — receita de 1, terias, —
mas que não é receita das loterias, e sim a
contribuição do povo, do pobre. 	 •

O Sre• JUsTO CIIERMONT — E' um imposto
muito  odioso .

O SR. LEITE E OITICICA — E' um imposto
pesa lo, vexatorio, odioso, porque recahe
sobre as economias de cada um.

Desde que o Congresso fez isto, não tem
mais o direito devir hoje propóra ab lição das
loterias ; quando muito polerá imp3r taxas
pesadi-simas, a ponto do impedir as ex-
tracções.
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taram a °ocupação de Canudos, sendo poste-
riormente reconhecido o cadaver do chefe doe
sedios Anerniu co.iselueiro, que já havia
eido enterrado por seus sequazes.

Está, pois, teria nada essa cruenta cam-
pauha com honra pira a Republica e gloria
para o Exercito Nacional, que, vencendo
innumeros obstaculoe e atravez de duros sa-
crifico:is, soube aluda uma vez desempenhar
sua elevada missão em defeza das institui-
çõet, da ordem publica e das autoridades
constituida.s.

Por esse auspicioso acontecimento, con-
gratulo-me com a Nação e com o Con-
gresso.

Capital Federal. 8 de outubro de 1897.—
Prudente J. de Moraes Barros, Presidente da
Republica.

DIVERSoS SRS. SENADORES —(Muito bem
Muito bem!)

O Sr. Presidente—Julgo inter-
pretar o voto do Senado, levando ao conheci-
mento do Sr. Presidente da Republica que o
mesmo Senado recebeu com a mais viva sa-
tisfação a confirmaçao officutl da noticia da
vicroria cabal das foças republicanas em Ca-
nudos a respeito da qual já manifestou hon-
tem com a m .is larga expansão os seus sen-
timentos cougratulatorios. (Apoiados.)

Prosegue a discussão interrompida e tem
a palavra o Sr. Senador Moraes Barros.

O Sr. Moraes Ltarros —Sorpre-
hendeu -me, Sr. Presidente, ouvir o note°
Senador pelas Alago'as condeinnar ia limine
o projecto.

Semelhante impugnação a uma these, que
probibe as loterias, importa a atlirmativa
contraria de que atlas sito uma cousa muito
licita e moral.

Nunca esperei, que no Senado se levan-
t ,sse uma voz para sustentai', nesta genera-
lidade, a theee que legitim °jogo, que acha
muito ri guiar, mutuo licito; quando me pa-
recia que todas as couscienelas eram una-
nimes em sepelil-o.

Felizmente o pobre Senador pelas Alagões,
que lanou em segundo lugar, e,ollocoit se em
melhor terreno • lavrou sentença cundetima-
teria contra as loterias, em these ; mas como
juiz indulgente, estabeleceu logo excepções
lota° VaSt+.8, dizendo que as loterias devem
ser concedidas para certos e determinados

O SR. LEITE E OITICICA—Eu? 1 Disse ape-
nas que a CÁ viliznio as ao 'oitava.

O SR. MoRAEs BARRos—Porhnto, V. Ex.
as acceita.

O SR. LEITE E OITICICA—Não ; a civilização
as tem perinetaido. Não chegai a dizer a
minha opinião.

O SR. MORAES BARR0S —Portanto, V. Exe
acompanhando a civilização, condemnava as
loterias.accestando as unicamente para certos
e determinados tios.

O Sa. Lerie E OITICICA —Sem duvida. Os
grau ias trabalhos ta unici paes razens-se por
meio de loterias. Hoje, na Europa, está isso
muito em voga, co o recurso de vantagens,
mormente para as e 'Ilidades.

O SR. MORAES EARRas — Não esperando a
defesa das lutei ias, em these, nunca reco-
nheci a necessidade de combatei-as. tambem
em these, e de vir demonstrar ao &Alado
brazileiro ser a loteria um jogo, e que o jogo
e um vicio, contrarjm, portanto, como todo o
vicio, ás sogras da moral, s rido, portanto, a
loteria uma immoralidade.

Nunca pensei, fosse preciso,eomo novo phi-
losopho moralista, pregar regras de mural
ao senado.

Não o farei, pois. Fstou convicto de que
coosemneia alguma existe que lie facto, não
condemue a immoralidade do jogo.

O SR. ESTEVES JUNioR —S. Paulo não
pensava assim, quanto estabeleceu as gran-
des loterias de mil contos.

O SR. MoRAEs BARROS—E' muito profundo
o mal causado á soo,e n latli pelas loterias.
Atalaia-a amo sus ferem a maior
lei do homem eobre a terra, a grande lei do
irabal tio.

Trabalho—eis o primeiro dos deveres hu-
manos; trabalho, eis a primeira de todas as

virtudes. Assim como o &costeado se con-
stitue a igem perniciossisima de todos os
vicios, o trabalho forma a base de tolas as
virtudes.

Precisamos nos convencer, digo mal, esta-
mos todos convencidos de que o trabalho vem
a ser o unico meio licito para a obtenção de
lucros.

A unica origem honesta, licita, moral de
tolo e qualquer lucro deriva do trabalho,
quer propino, quer alheio.

Todo o lucro, que não provem desta
origem utVca, torne-se ;incito, mal adque-
ride ,

O jogo das 1 iterias vae desvirtuar a cern-
sriencia humana augmentando a corrupção,
propagando-a, dia-minando-a.

Ao affirmar que o trabalho é o primeiro
dever humano, não expendo Mises novas, re-
produzo apenas o pensamento, das legisla-
dores da antiguidade.

Moysés declarou na Biblia, por occP sio de
ser alie expeilido o primeiro homem do Pa-
r izo, que cumpriria a sua mis-ão na terra
sustentando-se com o suor do rosto.

Mahomet, a sentir de Victor Hugo um dos
bemfeitores da humanidade, formulou este
bailo conceito:—quem teabalha, ora.

Que melhor modo de rogar á Divindade,
de cumprir o seu melhor dever, do que tra-
b ilhand o ?

Consideram os effeitos da the-irla que re-
sultam do jogo, pregada do alto, pelos p0.
puderes da nação. Coneiderae os mais effeitos
que vee produzir a corrupção da Cole.zdericia
mIo ind;viduo.

E.os legislaeloros da Na ,' ao Brasileira. a ffir-
marão aos seus concidedãos:—tendes meio de
ganhar dinheiro, jogando nas loterias, desam-
parando os vossos deveres, o vosso trabalho
para arriscar ininguaeos haveres no jogo ;
este lucro é tão hiato, tão moraltzMo como
obtid pelo tra'elho.

Imp'antar semelhante doutrina na oon-
sciencia 'Refles.. não é acaso cau ear o maior
de todos os males, a corrupção mio con-
sciencia ?

Eis o que fazem Os poderes supremos
mio Brazil decretando loterias.

O jogo de azar, a loteria em teme, é um
crme no Breai, mas só o é quando corri-
mettidu pelo particular. O Codego Penal
neste caso, (arts. 3 7 e 368) a abrange em
sua esphera coercitiva.

Que moral é esta ? Pois o mossno facto é
crime para o particular, punido por lei, e
não é para o Poder vublico que o ant iri79.?

Que direito tem o Estado de pee seguir o
jogo no Rio de Janeiro. como o está perse-
guindo, quando o atado é o primeiro a
jog . r ?

O SR: B. DE MENDINÇA SOBRINHO — Não
está p-rseguindo. o jogo existe; abi está o
jo..-o dos lach , s e nutro.

O SR. MORAES BARR ,S — V. ER nega uma
verdade saly ila de t dos, isto é, que a Poli-
cia está em rega do todos os esforç ,s no cum-
primento de seu dever para extinguir o
jogo.

O Se. B. DE MENDONÇA SOBRINIP —V. Ex.
nunca foi ao •ppietrotno ou ai Cidysen.

O SR. MORAES BARTV)S -- A P. /1 leia está
applica.ndo coto toda a boa voutide as leis
que punem o joeo. tisv dizer cin mula
sati , facão que o meu st to. S. Pauli', ven-
seguiu. pede-se dizer, exAtiguir o jogo.

Mas, pergunto, com,' e ip.i einelhante
contradiceão ? Pois a ação do não
está previamente enfrdquecida por sua na-
turt-za, desde que é o priaetro a jou% a
armar a baixa de jogo para itii u eer lu-
cros, tirando rendas para :123 1., litu. seus :30r-
viços ?

O que é derem) ao particular, pó le ser
licito ao Estalo?

E' uma contradicção flagrante, a enfraque-
cer, a desmoralizir de emitiria, a autoridade.

O honrado S o tdor por Alagó is, que faltou
em se un io lagar, pergutuou 1miat a ate:ince
(1) projecta. si coin;iretie idia mis loterias
est l'imPs e m.inicipaei.

O projecLo	 xxneam abolidas as lote-
rias.»

Este é o melhor systema na minha opinião.
Sendo assim, que necessidade ha do pro-

jecto ir a Comnussão ?
Foi por isto que discuti e estudei o pro-

jecto para mostrar a inutilidade de ir ás
commissões. Para que fim...

O Sa. DOMINGOS VICENTE — Para guar-
dal-o.

O SR. LEITE E OITICICA-- Si ele é inutil,
Si não pode mais ser approvado, porque pois
foi antecipadamente rejeitado por esta dia-
posiçao que citei ?
. Além disto, as loterias da Capital Federal
já estão abolidas, e só esporam, eu digo
agora, novo voto do Congresso Nacional,
'prorogando o prazo. E' o systema do paiz.

O § 70 da lei que eu acabei de citar dispõe
que, findo o prazo o c, intracto fica extiucto ;
as lotarias da Capital Federei esperam
sennente que o Congresso Nacional vote uma
disposição revogando isto.

O prazo, porém, está estabelecido, findo
elbfa estas loterias da Capital Federal estão
extinctas.

A que vem agora um projecto abolindo
as loterias e revogando as disposições em con-
trario?

O que citei fica revogado pelo art. 2°?
(Ha diversos apartes.)

Já vê o Senado que ha disposições actues
sobre loterias que não pódem ser revogadas
por uma lei.

Portanto, o art. 2' é contradictorio, é iin-
possivel de ser exeeutado.

Pergunto ao nobre Senador -por São
Paulo, que é o autor do projecto, e pergunto
a S. Ex. porque os meus illustres collegas
já responderam: esta disposição do § 70 da
lei do anno passado, que diz. findo o prazo
do contracto firmado em virtude da presente
lei, ficam (sitiadas as iteri s da Capital Fe-
deral, fica revogeda pelo art. 2° do projecto,
que diz : ficam revogadas as disposições em
contrario ?

Não só 'e ficar.
O SR. MORAES BARROS — Passando o pro-

jecto como esta, a meu ver, ficam revogadas
estas disposições todas.

O SR. LEITE E OITICICA — Neste caso, o
contracto é violado.

O SR. MORAES SARROS— NÉE0 tia duvida,
e então poderia haver indemnização... (Ha
diversos apartes.)

O SR. LEITE E OITICICA.— Aqui está V. Ex.
cahindo...

O SR. MORAES BARROS — E' preciso então
uma ornea i a exceptuando isto.

O SR. LEITE E OITICICA.— Aqui está V. Ex.
cahindo naquillo que nos i rrogou ha pouco:
o Congresso Nacional desrespeitando a sua
propria lei, porque, si for em virtude de lei
que este contracto foi feito, não é possisel
agora vir contra lei, revogan !o suas dis-
posições.

São esses os motivos por que não voto para
que o proj ecto vá á Commissão ; elle deve ser
rejeitado pelo Senado, porque não traz re-
sultado algum, pois o Sena 'o já approvou as
loterias por sete annos e não pfele revogal-as.

Opponho-me ao requerimento, apl eeen-
tendo estas duvidas, que me parecem pro-
cedentes.

O Sa. MORAES BARROS — Peço a pa-
lavra.

O Sit. PRESIDENTE — Antes de dar a pa-
lavra ao nobre Senador. vou interromper a
discussão afim de proceler-se á leitura de
Uma Mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica que acaba de ser recebido pela Mesa, e
'que trata de assurnpto importante.

O Sr. 3°;Seeretario procede á leitura da
seguinte

MENSAGEM

Sr. Presidente e Membros do Senado Fede-
ral.

Tenho verdadeira satisfação em poder levar
ao vosso conheci mento que, por com municaeão
do general Arttnir Oscar de Andrade Cluirna-
rães,comman da n te em chefe las f Jr-ç n N em ope-
rações no interior da Bahia, tittn•mittidas a
Governo eia teleg , muni ts de e 7 pelo Minis-
tro da Guerra„ que se acm em vionte S sito,
no dia 5 do corrente as nossas forças coniple-
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No meu entender estabelece these geral;
abol ioado loterias DO Brazil inteiro.

O SR. JOAKIM CATUNDA — Não pólo. Fal-
ta-nos compatencia.

O SR. B. DE MENDONÇA SOBRINHO — O Con-
gresso não póde legislar para os Estados
neste sentido.

O Sa. MOR.kE,3 BARROS— O Congresso pôde
legislar para os Estados.

O Congresso não legisla para os Estados e
sim para o Brazil.

Essa competencia não Ode ser contestada.
Tal é a intelligencia por mim dada ao pro-

jecto.
Lograsse eu a felicidade de vél-o conver-

tido em lei, desde o momento em que alta
fosse promulgada não era maisjuridicamente
possivel ser extrahida uma loteria no Bra,zil.

E' esta a força da sua prohibiçã o ; portanto,
comprehende loterias quer da União, quer
dos Estados, quer dss °amaras munieipaes.

Sr. Pri sidente, hoje no Braziltoda a corpo-
ração administrativa senhora de tsl ou qual
autonomia, joga,-tem banoa de jogo.

Vivemos em uma Verdadeira inundação
de latadas, e não sei até onde, neste passo,
nes levará semelhaate corrupção.

Re 'arilo- me do tempo em que apenas uma
loteria de 2a:00ii$ por niez, E e extrahia no
Rio de Janeiro, mas o mal fói alastrando cada
vez mais, aprofundando-se, alargando-se a
P onto de hoje serem extrahidas duas e tres
!aterias por dia, existindo loterias da União,
loterias dos Estados e até das municipali-
dades

E' a onda da corrupção avassallando a
sociedade brazileira !

Objectam, porém, o Congresso não tem com-
peteneia para legislar sobre o assurnpto.

Tem-na, tem a mesma que possue para
fazer leis, para legislar para todo o Brazil.

E esta lei não é mais do que um principio
de mirai, universal, de senso cornmum ele-
vada á cathagoria de uma dispos'ção de lei.

E' urna disposição de direito civil. ou de
da eito penal, era virtude da qual não são
mis parmittidas loterias em toda a extensão
do territorio do Brazil.

Não ha que estranhar nisto. Não vejo onde
passa existir limitação ; o Congresso está
de passe de cornpetencia para estabelecer re-
gras ganias de Direito Civil ou criminal
eata urna deltas, e uma das mais claras,
das mais manifestas.

Po.ra, contestar-se essa compatencia, é pre-
ciso revogar disposição existente. qual a do
roso cod i go PenaLart. 3a7, afazer lo-eriaa e
riais de qualquer especie, não autorizadas
por 'ai cte. »

E' preciso revogar esta disposição.
/) SR. B. DE n i;NDoNÇA SOBRINHO —ISSO SO

refere as leis de cada Estado.
O Sia. Voltavas Baamas—Estou citando urna

diopasiaao de lei exactamente igual á que
proponho, exarada no art. 4ó7 do Codigo
Penal, que rege o Beazil inteiro, com a dia
ferença de ame o Codigo lune apenas loterias
não permitticias por lei, ao passo que pelo
meu projecto não Ode haver mais lei per-
mittintio lotarias.

E' nina disp nAçã,o geral.
Desde que não pôde mais haver loteria, per-

mittid no iar izil, todas as extrahidas incor-
rerão na sanação deste artigo do Coligo que
abraage todas as loterias não autorizadas- por
lei.

Ora, &ode que o meu projecto seja con-
vertido em lei, nenhuma loteria podara ser
concedida. Eis a razão por que o projecto não
consigna sanação penal, alta existe no Co-
digo.

O SR. AQUILINO DO AMARAL—O Congresso
interpretando o Codigo Criminal,não reputais
crime o jogo das loterias.

O Congresso não pôde permittir crimes o
permittiu as loteriass.

O SR,. MORAES BARROS-0 honrado Senador
não me ouviu ler o artigo do Codigo. Elle
prohibe todas as loterias e rifas de qualquer
espade, não autorizadas por lei.

O SR. AQUILINO DO AMARAL —Logo, sendo
autorizada, não é crime.

O Sa. B. DE MENDONÇA SOBRINII0-0 Es-
tado autorizando, não é crime.

O SR. MORAES Bannos—Naturalmente.
O SR,. B. DE MENDONÇA SioortiNtio- Logo, o

projecto de V. Ex. refere .se só á Capital da
União e nãoates Estados.

O SR. MORAES BARRos-2Existindo urna lei
declarando ficarem abalitlas as loterias no
Brazil, nenhuma outra autoridade legislativa
poderá fazer semelhante concessão.

O S.R. AQUILINO DO AMARAL—ISSO importa
legislar para os Estados, o que é prohibida
pela Constituição.

O SR,. MORAES BARROS —O Congressia
para o Brazil inteiro. Si isto é legislar para
os Es ados, o: tão o Codigo penal 'Lambem
para enes legisla.

L' uma these geral, urna regra de di-
reito privado que se vão applic,ar em absoluto
ao Brazil inteiro, a prohibição das loter,as.

Não poderá haver particular nem funcio-
nado algum rasa stido de qualquer autori-
dade, que possa autorizar loterias. Pode-se
dizer que a sua origem e do direito civil mas
que se torna penal,porque catre sob a sanação
do cod igo.

Sr. Presidente, seriam nocessarios o talento
e a eloqueircia, do honrado Senador pela
Bahia o Sr. Ituy Barbusa, que o armo passado,
com tanto brilhantismo protligou nesta
Casa o vicio do jogo, para convencer aguei-
les que não pensam do mesmo modo que eu
e fszel-os appravar o projecto.

Infelizmente não disponho dos mesmos re-
cursos.

Desde que não está implantado na consci-
cicia geral que não ha meios Hei tos de ganhar
dinheiro a não ser o trabalho e que é licito
ao Estado incutir no tumido) admiaistrados
s•methante crença, desde que essa crença
existe, coufe.so que não tenho força para
desfazel-a.

Mas, tenho convicção de que com a minha
voa, materialmente furte mas intellectual-
mente fraca (ao apoiados) cumpro wu dever
lavrado veherocute proteste contra toda e
qualquer loteria.

Quando apresentei este projecto, o mal com
quanto ja muito desenvolvido não tinha
ainda tomado proporções tuas de modo a
entrar na lei do orçamento constitairato alli
mataria de uma porção de paaaaraphos pro-
longan to a sua vida durante o espaça 4.1e seta

unos, porque a lei do orçamento argenta es-
tabelece regras sobro a extracção de lutarias
no prazo de sate annos.

Hoje é urna grande fonte de renda da
União. Existe mesmo um c infracto celebrado
com alguem nesse sentido, e por isso formulei
uma emenda para que se acereseente ao
art. l'—respeitad a os contractos existences.

Sr. Presidante, seja qual for a sorte do
meu projecto tenho conscienaia de ter cum-
prido o meu dever, de ter profligado, embora
em desataviadas phr,ses, esse grande mal,
os vicios que de todos as lados, nos saiteura e
que, não sei onda levarão o Brazil.

Ninguein mais pedindo a palavra, encer-
ra-se a discussão.

Annunciada a votação do requerimento e
verificando-se não haver mais numero para
votar procedo- e á chamada dos Srs. Sena-
dores que compareceram á sessão (-15) e dei-
xam de responder es SN. Joaquim S, rinento,
Gomes de Castso, Coelho e Cainpos, Leandro
Maaiel, Leop fio de Bulhões e Gustavo Ri-
ctiard, participaram á Mesa os motivos por
(pie se retiravam e os Srs. Nogueira Para-
naguá, Pires Ferreira, Almina Afaimo, Al-
varo Machado, Rosa Junior, Henrique Cotia
tinho, Domingos Vicente, Q. Bocayuva, Tiro-
maz Deltino, Caiado, A. Azeredo, Generoso
Ponce e Pinheiro Machado, que não fizeram
communicaçã,o alguma (19)

Não havendo numero para votar fica pre-
judicado o requerimento.

Continúa a discussão do art. 1" do pro-
jecto.

E' lida, apoiada e posta conjun t amente em
discussão a seguinte

EMENDA
Ao art. 1."—Accrescente-se
a Respeitados os contractos feitos ora vir-

tude da lei n. 423, de 10 do aezembro de
189t3.—aforaws Barros.

Ninguem mais "pedindo a palavra, encer-
ra-se a discussão.

Segue-se em discussão, que se encerra sem
debate, o art. 20.

Fica a votação adiada por falta de quorum.

O Sr. Presidente—Estando esgo-
tada a mataria da ordem do dia, vou le-
vantar a sessão, designando pata a da sessão
seguinte

Votação em 2 discussão do projecto do Se-
nado, n. 28, de 1896, abolindo as loterias ;

3s discussão da paoposição da Camara doS •
Deputados, n. 28, de 1897, que fixa as des-
pezas do Mihisterio das Relações Exteriores
para o exercido de 1898;

1" discussão do projeto do Senado n. 22,
de 1897, regulando as férias forenses,

l a discussão do projecto do Senado, n. 23,
de 1897, revogando o art. 53 da lei n 85, de
20 de setembro da 1892 e restam ando a Ceirte
de Appellação para procesatia a julgar em .P e
ultima instancia o Prefeito do District° Fe-
deral nos crimes de responsabilidade;

ia discussão •do projecto do Senado, n. 24,
de 1897, isentando da prova de habilitação
exigida paio reg ulamento das Escolas Mili-
tares da Republica, os ex-alumnos das refe-
ridas escolas, read mittidos á matricula antes
do anno lectivo vindouro ;

Discussão unia°, do parécr n. 117, de 1897,
das Cornmissões de Justiça e Legislação e de
Constituição e Poderes, sabre o regulamento
n. 2.579, do corrente anno, expedido para
execução da lei n. 1.030, de 1890.

Levanta-se a sessão ás 2 1/2 horas da
-tarde.

Cansara dos Deputados

A Commissã,o-de Obras Publicas e Colo-
nização reune-se hsje, a 1 hora da tarde,
para tratar dos assumptos , que lhe estão
afiados.

--
A Commissão de Diplomacia e Tratados

reune-se hoje, a 1 hora da tarde, para tratar
dos assumptos que lhe estão affeetos.

115' SESSÃO EM 8DE soUTUBRO—DE 1897
Pre,idencia dos Srs. Ar-tater Rios (Presidente),

JUNO de Mello (1 0 Secretario) e Carlos de
Novaes (20 Secretario)

Ao meio-dia procede se à chamada, á qual
respandem os Srs. Arsliur Rios, Julio de
Mello, Carlos de Novaes, Alvares Rubião,
Silva Mariz, Luiz Domingues, Rodrigues Fer-
nandes, Guedelha Mourão, Henrique Valia-
dares, Pedro Borges, Marinho da -Andrade,
Frederico Borges, Augusto Severo, Tavarea
rio Lyra, Eloy de Souza, J :sá Peragrino,
Trindade, Ermirio coutinho, José Mariano,
Aff ario Costa, Herculano Bandeira, João
Vieira, Pereira de Lyra, Malaquias Gonçal-
ves, Baraoso, Lima, Corneta) da Fonseca, Mi-
guel Pernambuco, Angelo Neto, Enclides
Malta, Arroxeias Galvão, Geminiano Bra-
zil, Jayme Seabra, Milton, Fran-
cisco Sol ré. Ar istides de Queiroz, .Manoel
Caetano, Eugenio Tourinho, Arnphilophio,
João Dantas Filho, Adalberto Guimarães,
Tolentino dos Santos, Para.nhos Monte-
negro, Jeronymo Monteiro, Torquato Mo-
reira, Heredia de Sá, Alcindo Guanabara,
Timotheo da Costa, Raul Barroso, Belisario
de Souza, Fonseca Portella, Deocleciano de
Sousa, Barras: Franco Juuior, Campolina, Ca-
togaras, Almeida Gomes, Mentes Pimento!
Carvalho Mourao, Ildeffonso AI s im, Gonçal-
ves Ramos, Jocob da Paixão, Francisco Veiga,
Octaviano de Brito, Alvara Botelho, Leonel
Filho, Antonio Zachariaa, Rodolpho Abreu, .
Augusto Clame nti no, Ed uard o PI me tel, Ofe-
ga io Macela latinartnia Gil-ão Carvalhal,
Caaerniro da Rosha, Doruinguaa de Castra
Adolpho Gordo, Fernando Prestes, OeSario de
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'Freitas, Ed mundo da Fonseca, Francisco
Glicerio, Rodolpho Miranda, Ovídio Abra.ntes,
Alves de Castro, Luiz Adolpbo, Caraedolo,
Mello Rego. Xavier do Valha Alencar Guirna:
rães, Brazdio da Luz, Lauro Maller, Paula
Ramos, Francisco Tolentino, Pedro Ferreira,
Matai() Casado, Guillon, alarçal Escobtar, Au-
reliano Barbosa e Vaapasiano de Albuquerque.

A tire-se a sessão. •
E' lida e sem debate approvada a acta da

sessão antecedente.

ORDEM DO DIA

E' aunainciada a cootinuaça,o da 2 discus-
são ao projecto n. 112, de 1897, fixa ido a
despeza do Ministerio da Justiça e Negocios
Iuteriores para o exercido de 1898.

Si-.O 	 laresitlente—Tem a palavra
o Sr. Ainphilophio.

Vem a Mee si. ,) lidas, apoiadas e enviadas
á Corumis:ão de Oromelito as seguintes

EMENDAS

Ao projecto ra 112, de 107

Fica o aiverno autorizado a transferir para
Barbacena a Escala de Minas. Para este ti tn
poderá entrar em accoram co a a Municipali-
dade dessa cidade que offerece o edifica) e a
iristallação necesaarals a tal instituto de en-
sino superai- sena onu3 algum para o The-

uro Federal.
Sala d s R(ssõos. 8 de outubro de 1897. —

Leonel Fiiho.—Gonculves flinOg iftlJardo
Pimentel.—Rrdolpho Abreu.—Pd ‘.fonm Atetim.
—Octaviano de Brito. — Mendes ['intente?. —
Atatta Atochado. — Coroallto .1IourTo. — La-
rnartine.

Art. E' taxada na—Cidade da afinas—
Capital do Estado de Minas Gori las a same da
Escola de Minas A autorizado o Govarno a en-
trar em &emalo com o presidente deae Es-
tado, sobre a coucedir terrenos nece-sa-
ri s o construe,çã.o do respectivo editado,
meliante ulterior pagamento pelo Governo
Federal.

Sala das sessões, 8 de outubro ae 1%7,—
Cupertino	 Sivucira.--AuguStO CleMent

—Awonio Zachartios —Jaeob fla
lel (1 ,! Menezes. — Vaz de Mdlo. — °lega, io
Ataviei.

O Sr. Assaphlbarbbias — Obrigado
pela hora a interromper Mintam as console-
rações que expandi sobre assurri ptos T ia os
perto entendem com o futuro da Patria, a
sua unidade e integridade, de novo non a
palavra. veria pro-eauir nos seu' aroumentoe
e no exare daquelles pontos da Constituição
de 24 de fevereiro, que, ou par- sua lettra, ou
pela interpretação -me na pratica vão tend
estão poderosamente concorrendo para urna
situação prenhe de sobreeaatos e perigos para
a Nação.

Quiz cumprir o seu de v er do patriota, no
fiel desempenho do manda :o • de que os seus
conterraneos o investiram, solicitando a at-
tenção dos competentes para o estiado dessas
graves questões de direito, que reclamam so-
lta-ião por moio de uma revi dio constitui°.
na!, sob pen de pedgarein os mais caros in-
teresses da Patria.

Bem sare que pleiteando Uma causa como
esta, expõe se a una certo desfavor dos Esta-
dos confedera:los, mas, como disse hontem, a
União não é sinaa denominação de entidade
abstracta, anuo nitidade absoluta são os Es-
tados faileraes, symbolisando uma só unidade
real, viva, tangivel e sobarana—o povo brazia
leiro. Como, pois, distinguir entre Eetado e
União. si ambos são termos c mnexos de uma
só realidade—a Nação Brazileira ?

Não é suspeita ern favor da federação, e
dil-o melhor o seu passado. Foi com tare -
sponsaWlidade do seu voto, que o orador col-
laborou no Congresso Constituinte que votou
a fadoração, indo °ocupar uma cadeira no
auguato tribunalNue tem, nesta fôrma de
governo, como um aos siais meis saerados
devei-ee, zelar so la laica lI alada da a Menai?) o.

Doaram do golpe de Estado que vei sus-
pender a vida federativa do pai; o orador

ial'AR OfrVIGIÀ1.

foi um dos primeiros a protestar contra este
acto de violencia.

No seu Estado natal arriscou o orador a
oropria vime para impedir a daposição do seu
primeiro governador eleito, separan lo-se da-
quelles aos quaee estivera unido no Congresso
Constituinto , sómente por amor á autono-
mia Estado, á sua Constituição e á
sua primeira organização como Estado fede-
rado.

Não é, pois, suspeito á autonomia dos Es-
tados, ao conjuncto de regalias e franquezas
que o regimen federativo bem constituido lhes
deve: garantir.

No emtanto, forçoso é convir que o legisla-
dor conaltuinta deu aos Estados tal ampli-
tude de autonomia que está certamente pae-
judicando a vida da Un lão, pondo em risco os
seus interesses mais caros e legitimos.

Recapitulando os argamen tos expendidos
ria sessão de hontein sobre a quebra do laço
re l igioso e a org anização judiciaria do paiz,
demonstra novamente que si é praticaval e
de grande utilidade ema urna federaçio a dua-
lidade sucessiva d.-a ma gistratura, nos rnol les
ila Confederação Helvetica e da Allenaanha,
i Mas que o orador aproveitou em um sub-
etitutivo apre-citado ao trapo da Consta-
atinha, é o maior dos ales:moras o syetema
da dualida te parallela adoptado pela nossa
Con st tu i ção .

Constava deite uma parte, exilisivamente
sua, frueto do seu estudo sobre o assninpto,
re.farente á composição do Supremo Tr; bun
Federal, que o o eador constitilla c on tintos
ropaamitantos quantos os Et idos Forleales,

Outro prisma ha polo qual o orador encara a
dualida :e an lidaria e que não resiste a Uma
analyse seria—a separação entre a lei sub-
stantiva e a proc seual, porque esta deve tra-
duzir aquella. porque a lei processual é a lei
substantiva em nova-nauta, em applicação
aos casos occurrentes.

A lei processual é o espelho da lei sub-
stantiva, entretanto, da-se entre ,nós a ano-
na- lia do não ter aço esse espelho. Continuando
na demonstração de sua these, diz o orador
que militas vezes a lei processual invade a
lei substantiva, alisitalo case que traz a
anarchia judiciaria. Não se Oda coime-
/tender diversidade de lei processual nas fala
lencias, porque aquella desta se não polo
separar e tanto é as-ira que no- Estados
Unidos, onde aos Estados se canferiu a faa
cutilada) de legislar sobre direito privado,
a lei processiril de fellonceas $e não separa
da lei substantiva. Dis sertando sobre D. ia-
stituiçio do jury, diz que ali a tente a de

pparocer, e nehuma outra mais do que essa é
susceptivel de transformações. O jure, actual
é hoje uma instituição puramente instava
nada tendo de cornminn com os tribuades
popula cea da antiga Geada nit Roma. Cinn
liii an);' ,e di n -ta, die laans aa o orad ir
que o jury e uni pra luto d adeantarnento
de civilização daquilo povo em mataria
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D Cai se conclue que soa lo una a lei sub-
stantiva, uns do-te ser a lei processual. O
ora lar parco ereu varios peizes europou3 e

elite o orador que a lesislaçao processual
deve ser una e em tal assumpto merece ser
reformada a lei futelainental da Repu-
blica.

O SP. re i dento — Pego ao nobre
Deputado que interrom pia o seu discurso por
ai irins nanutos.

O Sai. Ameursorma — Perfeitamente.	 -
C ariparecein mais os Sra. alvado Nery,

Carlos Marcellin Angusto atontara/agro, Theo-
tonio de Britto, Sereedello Corrêa, Urbano
S latos, Viveiros, Anisio de Abron, Marcos de
Araujo, Thomoz Accioli. Torres Portugal;
Bezerra Fontenelle, Ildefonso L . ina, João
Lopes, C)elha Lisboa, Coelho Cintra, Martins
Jtinior, Juvencio de Aguiar, Ad iam. Peixoto,
Olympio Campos, Rodrigues Lima, Noiva,
Castro Itabello, Tosta, Pauta Guirriarã.ea,
Leovigialo Fitgualras, Eduardo Ramos, Gal-
dino Loreto, Pinheiro Junior, irisa Murtinho,
Xavier da Silveira, Oscar Godo y, Eeico Coelho,
Azostinho ViíIaE, P atilai° de S luza Junior,
Mayrink, Vaz de Mello, Luiz Dotei, Antero
I3ote:ho, Lano ?malar Garlorred0, Cupartino de
Siqizeira„ Telles de Menezes, Oliveira Braga,
Cisto. Junior, Luas de Barros, Alfredo Bilis,
Urbano de Gouveia,Ilerrnenegildo de Moraes,
Lamenha Lins, Rivadavia Corrêa, Pinto da
Rimam e C tSsiano d,) Nascimento.

Daixa,m dØ comparecer com causa partici-
pa-1a Os Ss. Pedro ohermont, Eduor lo de
Balada, Elias Martins, Apolionil Zenoydes,
Toixeira de Sá, Moreira Alves, • Rocha Cavala

tivo, °reação exclusivamente soa; as 1 nti is , no estudomite fez da ieistituiçaa do jury viu
geraes eram as da orizanizaçao ju 'rei ria. da f a (tiver:mal: 1 e do organização dessa insta
i onfederação Helvotica, e da donSal iraçao i tuiçã,o ; assim é que e:n alguns o numiro dos
Allamao Por uma deslocação de votos foi ae- 't jura toe que farrna . n o conselho de sentença
je l tado, depois de annuociala pela imprensa 1 é 12, em outros 8, ora outros 6, em alguns
o approvaça.o desse substitutivo pala Cone- ainda se admitte o resumo dos debates, eraimissão dos Vinte e Um. 	 outros, porém, foi elle abMilo, porque pai-

Disse que a unidade legislativa no ee pólo - rei. que .1.4 linp.eois da nr“cEss,o no e5101-.
mant er com a d rialidade paritileal da justiça, rito do presilont 3 do tribunal influiriam

Sl amue, c -da tribunal ifverpr . tau,10 a lei sabre os con se'hos julaado es, que veriam
p.I0 ;Au e itiirio.sein UM e'lltria commurn ca- em suas palavras uma inspara,ão ou orien-
carregado de apurar a intelliaenda ultima -fação na manifestemao da seu voto. Que
do texto, este, ao cabo do certo perjolo a organização do jucy dava ecr una eill
seindo-se O'n tantos outros musa is as inter- todo o serrania da Rapublica ,dep obencle-
pret •ições differentes que reeebe. 	 sa ainda da unidade da nossa eudifleaçãO

O direito é uma força, evolutiva da sacio_ penal, que é una e em cujo contexto
dado, acompanha o pngre s-o humano em se encontram dieposiçõe- de ca racter pro-
todas as atum manifestações. a i i„e In n, unia ce-aual. P r esses e °atras funda nontos, coa-
lei una. não se pode querer uma wagistra-
tora dual.

juridica. Elle provém do costume qué
tinha o rei de em épocas determinadas do
anuo fazer uma excursão pelos varias pontos
do reino, acompanhado de sua carta a aulci
regis ; a elle apresentavam-se nas localltadea
os homens notaveis e de viva voz expunham-
lhe os factos criminosos succedidos no inter-
valm de Uai& a outra visita e o rei, ouvida
a aula, conaemnava. D-inde se vê que primi-
tivamente o jurado foi a tun tempo denun-
ciante e testemunha. Mais tarde, essa divisão
administrativa se foi ampliando e reduzido o
reino a seis circuinscripçõ'ea ; em suas visitas
ouvia o rei os probi et seniores honzines, que
por seu turno ouviam o povo ; essas probi et
seniores hoinines eram em numero de 12 e
para que pronurciameoto definitivo houvesse
sobre a innocencia ou criminalidade de ao-
ensaio era mister o accordo unanime dos 12.
Esse principio ainda hoje prevalece na Ingla-
terra; entretanto, os 'alises não são accordes
nesse mudo de ver ; alguns lia oade as de-
cis6-s do jury se tomam por unanimidade;
outros por maioria ala oluta e finalmente ,porao
maioria relativa ainda outros. E' hem de ver •
que entre nós, quando pela nossa lei funda-
mental foi mantida a instatuição dõ jure-, si
cada Estado o caganizar diversamente,-te-
remos a • narchia nessa iostituição emendai.-
mente popular e o seu desuaturamento
dar-se-ha a anomalia profunda de bus indl-
viduoe, ambos cidadãos brazileiros, sai:leitoa
ás mestrias 1 is, ao mamo governo tolerai;
eob o regimen penal uno do nosso co ligo,
havendo comrnettido o mesmo delicto sob as
mesmas roniiições, ser uai (asiles absolvido e

de moto que nas ques , oPs sweitalas entre - outro condemnalo, conf irine o systema de
Estados e a União, os inale frac asti veasetn apurem alto da decisão do tribunal por una-
tão garantido deante da lei quanto os mais j nimidaile, maioria absoluta ou maioria relaa
poliirosos. Era um conselho dos Est --dos no tiva.
regunon judiciaria, como o Senado o é no re-
gimen p

E' o que havia do original no veta substitu-
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canti, Felisbello Freire, Vergne de Abreu,
Marcolino Moura, Felippe Cardoso, Urbano
Marcondes, Ponce de Leen, João Luiz, Theo-
tonio de Magalhães, Matta Machado, Arthur
Torres, Manoel Fulgencio, Lirslolpho Caetano,
Granadeiro Guimarães, Paulino Carlos, Ap-
paracio Mariense o Azevedo Sodré.

E sem causa os Srs. Albuquerque Serejo,
Arnorim Figueira, Matta Bacelar, Francisco
Sá, Francisco Gurgel, João de Siqueira,
Araujo Góes, Rodrigues Lima, I meu Ma-
chado, Augusto de Vasconcellos, Pereira dos
Santos, Nilo Peçanha, Alves de Brito, Leonel
Loreti, Silva Castro, Ernesto Brasilio, Julio
Santos, Bernardes Dias, Mon t eiro de Barros,
Alfredo Pinto, Ferreira Pires, Nogueira Ju
nior, Rodolpho Paixão, Pa tua Rezende, Mo-
reira da Silva, Luz Flacq uer,Gustavo Gedoy,
Bueno de Andrade, Cincinato B eaera, Arthur
Diederichsen, Leoncio Corrêa, Martins Costa,
Possidonio da Cunha, Francisce Alencastro,
Victorino Monteiro, Py Crespo e Campos Car-
tier.

0 Sr. Presidente - Havendo nu-
mero legal, vae se proceder á votação das me-
terias encerradas.

Antes de proceder ás votações, vou dar co-
nhecimento á Camara da Mensagem, que
acaba de enviar o Sr. Presidente da Repu-
blica.

O Sr. 11° Secretario procede á
leiteira da seguinte

MENSAGEM

Sr. Presidente e Membros da Cama ra dos
Deputados - Tenho verdadeira satisfação em
"poder levar ao vosso conhecimento que, por
communicações do general Arthur Oscar de
Andrade Guittearfirs, commandante em chefe
(las forcas em operações no interior da Bahia,
transrnittida.s ao Governo em telagrarnmas
de 6 e7, pelo Ministro da Guerra, que se
acha. em Monte Santo, no dia 5 do corrente as
Ylosas forças completaram a °ocupação de
Canudos, sendo posteriormente recontiecido
v cadaver do chefe dos sediciosos Antonie
Co . selheiro, que já havia sido enterrado por
seu s sequazes.

Está, pois, terminada essa cruenta campa-
nha, cern honra para a Republica e gleria
para o exercito nacional, que, vencendo
innumeros obvacnlos e atravez de duros
sacrificioe, soube ainda uma vez desempenhar
sua elevada missão, em defesa, das instituições,
da orem publica e das autoridades consti-
tuideks.

Por esse auspicioso acontecimento, congra-
1.-ulo . me com a Nação e com o Congresso.

Capital Federal, 8 de outubro de 1897.-
Prudente J. de Moraes Barros, Presidente da
Republica,.

O Sr. Presidente -A Cama,ra fica
inteirada.

Em seguida são successivamente postos a
votos e is jeitadom os reque eimentos do Sr.
Lauro Midler, offereeid na sessão de 29 do
tnez findo, e o do Sr. Cuportino de Siqueira,
offerecido na st ssão	 hontein.

StiO Idos e julgados objectos de deliberação
os seguintes

PROJECTOS

N. 121 - 1897

Providencia sobre a nnturalizaçao de estran-
geiros

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1." São cons . deralos cidadãos brazi-

leires: (Constituição, art. 69 §§ 1 a 6)
§ 1°. Os nascidos no 'afaz'', ain a que de

pa,e estrangeiro, não residindo ksee a serviço
de sua naeão.

§ 2. Os filhos de pae brazileiro e os illogi-
timos de mãe bra.eilera„ nascidos em pa z es-
traneeir o. si estabel cerern do:lucilo na Re
publica.

§ 3 Os filhos de pee braz leiro que stiver
em outro pais ao serviç) da. Fte,publica, em-
bora fletia não venlivn doinicilia.r-se.

§ 4^. Os estraneeiros, que, achando-se no
Brazil a 15 de novembro dl i 839, não decla-
raram a . é 24 de agosto de 1891 o animo de
onsw va r a na . eottali afio de origem,segun to

o processo t s abelecido nos decretos ns. 58A,
de 14 de dezsinbro de 1889 e de 15 ao maio de
1890.

§ 5", Os estrangeiros que possuirem bens
immoveis no Brazil e fo em casa ios com bra-
zileira.s ou tiverem filhos brazileiros, com-
tanto que residam no Brazil, salvo si mani-
festarem a intenção de não mudar de nacio-
nalidade.

§ 6. 0 04 estrangeiros que requererem a na-
turalização de accordo com a presente lei.

Art. 2." Os estrang ,-iros naturalizados go-
serão de todos os direitos civis e politicos e
poderei) desempenhar quaesquer ,:argos ou
funcções pubiic Is.

Paragra pho unico. Exceptuam-se os cargos:
a) de Presdeute e Vice-Presidente da Repu-

blica
b) de Senador ou Deputado ao Congresso

Nacional, sein que tenham para o primeiro
mais de seis annos de cidadão braziletro, e
para o segundo mais de quatro annos ;

c) de Pres dente ou Vice-Presidente, ou
Governador ou Vice-Govorn olor dos E-ltados,
salx o si o permi ttirern express intente as suas
respectivas Consutluções.

Art. 3.° A naturalização não suhtrahe os
naturaliza/1,s ás obrigações por eles contra-
ilidas no paiz de origem antes de sua desna-
cionalização.

Art. 4. 0 Compete privativamente ao Pre-
sidente da Republica conceder titulo de nata-

za ção aos estrangeiros que o requererem
por si tU procurador com puderes especiaes.

Art. 5. 0 O natural . zan lo, ni. petição diri-
gida ao Governo liederal, fará as necessati is
declarações qua.nto á filiação, naturalidade,
estado, profissão ou especificação da prole,
ei a houver de legitimo consorcio. e demi.
cilio ; cutnarindo-lhe ainda prever com do-
cumentos:

1. Identidade de pessoa;
11. alaiori fade legal
III. Residencia no Brazil pelo tempo de

deus annos, no retinimo
IV. 13 eu procedimento moral e civil con-

statado por documento racial.
Art. 5. 0 O requisito de res'dencia será

dispensado:
I. Ao estrangeiro casado com brazileira,
li.ao que possuir bens iminovcis

Brazil ;
III. An que tiver perte em algum estabe-

lecimento industrial ou for inventor ou in-
troductor de um genero de industrie util ao
paiz

IV. Ao que se recommendar por seus
talentos o lettras ou por sua aptulã pro-
fiseional em qualquer ramo de imiti- iria

V. An ilibo de estran,zeiro na tura ind
nascido fora do Brazil ant s da n turdização
do pai.

Art. 6. 0 Para os elT.d.tos legas constituem
prava bastante as certidões extrabidas deS
livros de notas e repeei:ões offleetes. e bem
aseen os ttestados peese. 'os por qualquer
autori Jade judiciaria, municipal ou policial
da União ou dos Estados.

Art. 7. , O titulo de naturalização, asse
gnaito pelo Presidente da R . publica e sub-
scripto pelo Ministro do Interio, será re-
g grado n respetiva se retorta, depois de
ter o natdraliza to, por si ou procurador,
passado ieibo do inesin titulo, que consi-
derar•se-ha dii nenhum e(Teit	 quanto não
solicitado no prazo 	 tres niezes.

Art. 8." O proces.so de naturalização refle-
rent aos estrangeiros residentes nos Esteios
st organizará:

A 1.° Perante a seereteria co 'Indente do
governo eetelaikl, que o trarisinitt rã ao Mi-
to,eerie do interior para os elreto a c . n-
ce-ão e egist .o do tit tf • nu , será reeu•
viado ao g ,ver no ren-rido, afim ile bCr en-
tregue ao naturalizado.

N. 122-1897

Autoriza o Governo a conceder varias favores
aos industriaes dos Est do ç Un:dos da Ame-
rica do Nort. , que p; .cten lem re lizar uma
exp . si 'To d , prol "rios d , ,quella Republica,
no Rio de Janeiro, em, 1899

Fica o Governo autorizado:
Art. 1. 0 A dispensar a canelo de que trata

o s 29(2' part-) da art. 2 . das disposições
preliminares d.o tirita das Alandegae, appro-
vaia pelo decreto o 2.261, de 20 abril de
1898, relativa ao vigamento dos direitos de
ci sumi, miara as in ,rca tomas destinadas á,
exposição que os indu4triaPs dos Esta. 'os Uni-
dos ta Amena do Norte peetondern realizar
no Rio de Janeiro, no anno de 1899.

Art. 2." O mate rial que for destinado á
construcção do palitei° da exposição e seus
annikxos terá entrada livre de direitos.

Paregrap l o unico. O Governo estabelecerá
as cautelas tiscaes que julgar necesserias
para a cobrança dos direitos st.bre as merca-
dorias que al 11 a existam ao fim da exposição
e sejam pelos expositores vendidas eia hasta
publica.

Sala das sessões, 4 de outubro de 1897. -
Xavier da Silo' ,ira Juni.r.-Alrin , lo Guano-
1)- ra.-Oscor G•,(loy Timotheo da G.sta,
._ José 31tin.lto.- *rui Barroso.- Pelippe
('ardoso -Irtneu Machado.- A' Corninis,ão
do Orçamento.

§ 2.° Perante o presidente ou chefe do go-
vem) municireil, que o remsttera informado
ao ler esid nte ou governador do Estado, para
os tiiis do paragrapho anterior.

Art. 9. 0 Na secretaria competente do go-
verno estadual, haverá tambern um livro
proprio ao registro de titules de naturali-
zação.

Art. 10. O prazo para entrada do titulo
nos Estados será de seis mezes, contado da
data do recebimento na secretaria do governo.
Esgotado o dito prazo e não sendo reclamado
aquello documento, far-se-tia a devolução ao
Mini:item° do lutem-ler para os effeites do
art. 70 ia fine.

Art. 11. Independente de quaesquer for-
malidedes.serão expedidos titulos declorotorios
de culaddo braztictro aos que o rs querer. m

. por si, provando as condições do art. 1°,8§ 2,
: 3, 4" o " des a lei.

§ 1.0 O Ministro do Interior é o competente
para assignar os titules referidos, applicando-
se, quanto ao processo de concessão e re-
gistro, as disposições d os arts. 7° e 80.

§ 2.° Para os estrangeiros tacitamente na-
tura.lizedos em virtrele do art 69, § 4, da
Constituição. equival -.In a titules declara-
t 'ri s de cidadeos braziHros os seguintes
documentos. exeedidos até a data desta lei:

; a) os ttulos de eleitor federal;
12) os decrett As e portarias /1e nomeação para

. carg is publicos federaes ou estaduaes.

i
Art. 12. Não é pertnitti 'a a naturalização

de estrangeiros que, no p 'is ou fóra deite,
eetiverem pronunciados ou tiverem soffrulo
condeumileãe por crime de hoinicidee furto,

. roubo, bancarrota, falsidade, coittrabtndo,
: estellionato, moeda false e ienocinin, ainda
que iá t nham cunip ido a !pena ou obtido
perdão.

Art. 13. Os titules de natera l ização são
is eitos de qiialquer imposto ou sello.

Art. 14. No regulamento que o Governo
expedir p ira a exe.. ução desta lei, além de
um f rtnulario do processo de naturalização,

I

este belece.rá as necessarias providencias no
sentido de organizar-se em prazo breve um
quadro estatistico de todos os estrangeiros
residentes no territorio nacional e tecita-

1 mente naturalizados, em virtude da Consti-
‘ tição e leis anteriores.

1 Art. 15. Revogam-se as disposições em
cont' afio.

IS kla das sessões, 8 de outubro de 1897.-
el ifewle Pinto .- n ' Coininissao de Constitui-
ção, Legislação e Justiça.



Corpo de marinheiros
nacionas 5- Abatida a
quantia de 600$ por ser
de 1:800$ a gratificação
que percebe o secreta-
rio 	
C impanhia de Inval idos.
Arsenaes- Reduzida de
8:800$., sendo 5:000; na
verba para papel, pen-
nas, tintas, livros, etc.,
2:0u0$ na verba desti-
nada a impressões e en-
cadernações e 1:800$.100
para o professor de geo-
metria do Ar:enal desta
Capital 	
Capitanias de p
Melhoramento, conser-
vação e balizamento de
portos 	
Força n va I- Reduzida
de 104:200$ por se ter
aUgmentado do i 00:000$
a quantia a abater-se
pelos claros nos quadros
de olhemos .e praças e
diminuido 3:6e0S000 na
verba para expediente
e 600$ na de impressões.
Hospitaes - Deduzida a
quantia de 33:021$560
porserem mantidos os
veneimentos qua o pes-
soal actualmente per-
cebe. . 	
Itepartição da Carta Ma-
ritima - Reluzida a
100:000$ a ve rba para
construe0o, reparos de
phardes e desenvolvi-
mento desse serviço 	
Escola Naval e outros
estabelecimentos scien-
tificos 	
Corpo de Engenheiros
Navaes 	
Refbr ados- Reduzida
de 50:0a0$ a verba para
pseament de soldo aos
ofilciaes e prae .8 ri oe se
reformarem no exercicio
(fre te orçameeto 	
M iterial te corrtrueção
naval 	
Armamento e equipa-
mento 	
et uniç -ies de b irra -Re-
duzida do 200:00)$ cru
vista dos claros nos
quadros das praças e
aprendizes marinheiros.
Munições naval 	
Obras - Reduzida de
40:000000 	
Cointaistivel.. 	
Fret piissagehs, aju-
das de custo, commis-
sões de saques - Redu-
zi d a de 100:0 )0S: nor não
se consi gnar verba para
( l ifferença • de ca in 'aos ..
Eventnaes - Reduzida
de 30:00 4000 	

1.° E' o Governo autorizado:

10.

11.
12.

13.
14.

15.

16.

17.

18.

19.

20.

21.

22.

23.

24.
?5,

27.

28.
303:000$000

200:000000

1.840:476$500
77:675$500

5.645:227$359
351:13.4100

100:00000

3.091:S52$824

333:139$R00

532:420000

384:040$000

23:564000

691:017$169

800:000$00a

100:000$000

6.387:30AO8e
80J: 00s$001

210 oxmln
500:001300(1

a firmar os cantraetos , Te altume;s
casas destinadas a e•enlas de aprendizes e
capitanias de portos 003 Estalos, até pelo
prazo de cinco atinas;

b) a rever o reanl imanto da pratiaa,gem
p irto do Recife, pondo-o do harmonia eo.n

o regulamento geral da praticagem.
@ 2° Ficam subsislin 'o coro credites aspe-

ciaes para ss mesmos fins p ira que foram
votados os saldos que se verifi abrem, no tira
do cerrento exereicloolos crelitos concedidoa
pelos decretos ii. 140, oiti 28 de juelio de 1893,
e n. 1.e23, do 24 do deze ilbrade 1591, aapli
cando s e .9 100:0 OS, de . tinad.ei á e aisir ;Ne:o
ite ue, digno ti !ata eito ne A isene1 e Ma-
rinha do L da l° á conclusãa da mortona
que alii se está construindo.
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N. 123-1897
Autoriza o Cor,rno a ny,ndar proce,ler a es-

tudos da cultura do cafd no estrangyiro, por
intermedia de seus rspresentantes diplomati-
cos ou consulares, 014 entab, por agentes no
meadt,s para esse fim, e a fazer as necessa-
rias operações de credito.

O Congresso Nacional resslve:
Artigo calco. Fica o Governo autorizado

a, nos paizes estrangeiros onde se cultiva o
cará, mandar proceder, por interinedio de
seus representantes legaes, diplomaticos ou
consulares, ou então, por agentes especial-
mente nomeados pua esse fim, a estudos
detalhados sobra a cultura dessa planta, afim
de, com segurança, po ler indicar aos lavra-
dores brasileil os os recuisos de que devem
lançar mão para deliellar a crise que desva-
loriza aquelle p soducto, ficando, outresim.
autorizaao a fazer as nece•s ,rias opeiaçõis
de credito para execução desta lei.

S. R. Sala das sessões, 7 de outubro de
1897.-Alfredo Ellis.- A's Commissões de
Fazenda, Industria e Orçamento.

Em seguida são su ccessivamente sem de-
bate approvallas as re lacções /Mac.; dos pro-
jectos ns. 67 A e 52 A, de 1897, para serem
enviados ao Senado.

São postos a votos e approvados em 2' dis-
cussão os seguintes artigos (salva a emenda
offerecida pelo Sr. Francisco Glicerio) do

PROJc:CTO

N. 81-1897
ORÇAMENTO DA MARINHA

O Congresso Nacional decreta:
Art. O Pres'dento da Republica é au-

torizai° a de : pendor pela Repartiçãa do Mi-
nisterio da Marinha, no exercido de 1898, a
quantia do 25 895:009328 eom 03 serviços
designados nas seguintes rubricas:

1. Secretaria de Estado -
Deduzidos 19:201$ por
ser mantida . a mesma
gratificação do seereta-
rio e não terem si 10
eremins o lo-tar d e ()m-
elai de gabinete e o es-

	

tado-nrdor do Ministro. 	 154:850$00)2. Conselho Naval- Dimi-
nuidia de 19.940$ por
não estar armila a se-
cretaria, terem sido
supplimidas as verbas
para asseio de casa e
sorventes e redimida a
2:O07; a ver; a p ira im-
pressões o em:Acima-
ções 	

3. Quartel-Geneaal 	
4. Supremo Tribunal 	
5. Contadoria - Re luzida

de 63:550. pir sarem
mantidos os yen inten-
tos aos imas do pessoal 	 	 162: 070$00a

6. Commissariado
5:57a$e50

a verba relativa ao pes-
soal por não terem sido
elevados os venciiiien tos
do patrã i, mari berros
de 3" classe e guardas
do nolicia ilo cominissa-
siado 	

7. Atillitosia 	
8. Corpo da arma la e

classos atinaxas-R . (lu-
zida de a72:000 por se
consignar ierba apenas
para 90 primeiros te-
nentes e CO seemelos,
em vista dos ciar03 ex-
istentes nas quadros 	 	 2.728:260$000

9. Corpo de infantaria de
ma , 	lit de
1:(9 $905 por ser insis-
tida aos reinesiONS a
m e s as a dietas que
actualmente por cl era.	 261: 573$200

1
 O Sr. Prepaitlente-E IA terminada
a votação de pro sato n 84, ! ie 1s97. Vou
eubmetter a votos a emenda do Sr. Francisco
Glicerio.

O Sr. Auguatto Severo (pela
ordem) - Estando a Camara empenhada em
fuer eciatomias, deve lembrar que se trata
de urna consignação feita em duplicata ao
orçamento.

O 'ia. PRESIDENTE-A emenda não está em
e iscus•ão.

O Sit. AUGUSTO SEVERO - E' para encami-
nhar a votsção.

O Sr. Miguel Pernambuco
(pela ordem) - No rentid o de encaminhar
a vot ,ção,deve (Delirar que não é ex-icto que
haja du p licata. como ja demonstrou.

E' annun eiada a votação da seguinte
emenda offerecida pelo Sr. Francisco Glice-
rio:

Rubrica 8a :-Retire-se a verba de 254:640$
destinada aos aggregado s do e Irpo da reserva
e amnistiados, consignando-se verba somente
paraa.suelles.

Posta a votos,is rejeitada a referida emenda.
Continúa a 2 discussão do pn jacto n. 112.

de 1897, fixando a despeza do Sfinisterio da
Jus t iça o Negscios Interiores para o exercido
de 1898.

O Sr. Presidente-Tem a palavra
o Sr. Arnphilciphio.

O Sr. Amplillophio, reatando
o fio de suas considerações, pede permissão
para não passar a outra or.l . en do consi-
derações, proseguindo no estudo da orga-
nização judielaria. sem invocar eia seu favor
as opiniões valoresas de emeritos publi-
cistas, commentadores da Const tuição ar-
gentina e das dos Estados Uni dos do Norte,
moldes sobre os quaes foi caleada a lei fun-
, l a.Mental da Republica, n i tocante á sobe-
rania dos Estiados, base em que se firmou a
opposição na asseinl, éa constituinte ao pro-
jecto do orador r dativo á unidade da magis-
tratura e (1,), legielação substantiva e pro-
cessual.

E, a prapositn, o orador se defende de
imputaçao que lhe foi feita no Congresso
Esta 'uai palibste por mn (In; mais ulus-
tres talante s quo naquella corpora.eão tremt
a-setit ).

Em meio ás mais lisongeiras expressões
ralativas á, compitencia, do ora d or, disse o
i II listra Deputad a paulista que o Sell espiritsa
não (minarete ndera bem o regimen federativo,
porque einn a- as ideias pretendera tirar aos Es--
talos prerogatavss proprias de soa soberania,

A pi s ei° -i to o °ereta% v 'condo uma tal
ou qual repeealincia, do faltar perante uma
Camara Mastro, de assumia° que tão bem
era:11141 .e. derta. s , bre o que saia a auto-
nomia dos Estados no reeimen rederativo o
c im Poineree e outros pubii aseis americanos
ate o: com-eitos lê ee ommen ta. ;is:segura que
asar lia mit 's e mi:a é detsrminada já pela
Constituição fe d eral, já pa l as leis f sderaes que
co n esta et verem de accordo, sando certo
e Has que as po ndendas entre a Ui•iiii e OS
E. t . irii-“, .-orno entre atiroridieles ,sreauses e
Rabi e -Le s , marmenta no que se refere á ma-
le-ia de com oetencia e ju •isi l icdio, são (10ci-
(Kl:1,s pelo rder j , l(iiciario Mera!, represen-
tado pela seu tribunal da mais elevada cate-
g. ria

Os Fetad s na federação dos Estados-Undlos
jamais firam s bi rano,: não o foram man lo
si . nn es; eoionies; não o foram, quando, co-
lonias, pleiteavam junto á Metropole Ag ga-
t afaço das queixas eue, não att aididi, os
levar , ' m á separa , .iisi da Metropolearão o foram
ainda quando se pro lainaram inclependvnteS;
-ãO o f iram ainda nem n no r gimen da confe-
de saçãa. e muito inenes no regimen da actual
Cons • ituiçãa e isso porque não fora-a alies
ps rtes em nina l'ga, eu tun picto como Es-
teio; soberaeos, :nas sim foi o pr)vo quem a
arem ui 011, eme° se vê do Te oemio da pro-
vei c, aistituis.5o ei s o orador leu a cantara.

ia isso () (pio ibie it os comirli'n,t•tiloreg
ris Calatititm -io a nericana, para prov. ,r que
alli os Estados não são soberanos, que a ao-

4m : )0:000
6 q : 10-8 )0n
24 :210 :090

41:760$000
15:800;000
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berania não : é :Urna pre'ogativa delles. Não
o são ainda as provincias federadas da Repu-
bliea Argentina e sai a. provai-o, là o orador
alguns dos seus textos constituci mas e opi-
niões de seus commentadores os mais autori-
zados.

O orador produz largas e demoradas comi-
deeacões de ordem jundica paraprovar que os
Estados federados não são sob ,ranos no regi-
men da Constituição brazileira, mijas dispo-
sições lê e eminente comparando-as com
outras das constituições americana e argen-
tina.

No Brazil elles nunca o foram: nem no
regimen celonial, nem quando provindas
durante o Imperio, sob o jugo da centra i-
zação; nem durante a dtctadurs, inicia'a a 15
de novemare, em que eram governados p
delegados do poder °entrei; nem agora no re-
gimen federativo, fundado pele povo, que, no
novo regirnen, é o nnico seberano.

He, neste eegitnen, quatro especie3 de leis,
assim classificadas por sua itnportancia rela-
tiva: la a Constituição federal que é a lei
suprema; 2°, as leis do Congresso Federal,
quando ries accordo com a Constituição;
as Constituiçõrs dos Estados, iguslmente res.
peitando o pacto fundamental do paz; 4°,
finalmente, es leis dos Estai. s, que no sejern
contrarias ás censtituições estaluaes e fe-
deral.

Passa o orador a outra orlem de idén ex-
plicando a estructura geral do seu projeao
sobre emissões de moeda pelos govern s es
taduae3 ou municipe• s, já estudado pelas
Corneuissõs de Coe- tituição, Legislação e
Justiça e de Fazenda e aulustria.

A Coastituição Esteios Unelos prevê o
abuso de apleiceçãe pl.) governe doa Estalos
de títulos de credito com funceões de moela.

No Brazil. onde o facto não foi previste,
pela lei constitucional, é p °cise que se faça
uma lei a respeito.

ei .e o tern ceie teve o Seu pr1je4o.
Entrando em minucioso estu lo sobre a an-

gustiosa situação fine nee i ra do paiz e suas
causas, mostra como a União está sem re-
cursos para occorier a seus encargos, devido
peincipalmente á má. injusta e injustifica,vel
datribuição dos imposice entre elle e os V,s.
lados, em dive rgeecia com o que dispõem a
respeito a Constituição Americana e a Ar-
gen;ina, e conclue per pedir para este ponto
ainda uma revisão con,litwiond que melhor
ettenda aos inter( sses da. União, já sobrecar-
regada com os encargos que o antigo tegi-
men contrah ira pra bem finiar o paiz cem
estradas de f- rro e outros melhoramentos
que mais particularmente está servindo aos
Estados e seu c, minerei°.

Pede, fio ilment qu r ) seja p-rtnittido aos
seretatio-; do Preside. te da RepubWa cull-
pnmeere!,1 perante o Parea rnent. ) pesa a jus-
tificação dos projectoe que apre sentare. III na
Camara ou SenVo, em execucão d:) art. 29
da O,iist tinção. como é perrnittido na Alie-
manha e na confederarei) Argentina, se-
gundo as Constit •ções que lê.

E conclue pedittito aos Srs. Beliserio .le
Souza e Glicerio, 1 .• culers da maioria e mino-
ria da s'arnaea, que levantem a bandeira da
revisn da Constituição ru ,s pon t, s do que se
tcm occuparlo. (.3.1".oito bem; muito bem; o ora-
dor é cumprimentado e cbraçado.)

Fica a discussão adiada pela hora.
. Passa-se á hera destinada ao expediente.

O Sr. :to SeeretUrio ( servindo
de 10 ) procede á leitura do seguinte

EXPEDIENTE
Officio
Do Ministerio da Justiça e Neeocies Inte-

riores, de 7 do corrente, enviando a seguinte
mensagem:

Srs. Membros do Congresso Nacien . 1 —
Tomando em consideração as ponderações
feitas pelo Mieist a da Justiça e Negocio3
Intriores, sobre a eonveniencia de solicit a•se
ao Poder Legisletivo a cencessão do credito
especial de 11:827740, para putamente ao
Dr. Cincinato Ame"i r.o Lpo d.s v nci-
mentos atrazedoe, Crente O rampa e et que
esteve privado do excreicie do cargo de pro-

fessor de scienciaanaturaes, physica e chi-
mica da Escola Nacional de Bellas Artes, o
qual, em virtude de sentença de juizo seccio-
nal do District° Federal, foi reietegrado p ir
decreto do Poder Executivo, tenho a honra
de remetter-vos a inclusa exposição, afim de
que voa digneis de resolver a tal respeito
como for acertado..

Capital Federal, 6 de outubro de 1897.—
Peudente J. de Moraes Barros, Presi lente da
Republica. —	 Commissão de Orçamento.

Requerimento:
Do Antonio Baptiste Bittenceurt, reite-

rando o pedido feito no sai vequerimente
dirigido a esta Cantara em junho de 1894,
para que Os. seus vencimentos :selem contados
de mo to que deus terços sejam or,lertado e
um terço gratifieação.—A' Comrnissão de Or-
çainento.

O Sr. Presidente — Tem a pala-
vra o Sr. Belisario !te Souza.

O Sr. Ilellsario d4a3ouza-
Sr. Presidente, apenas duas simples pala-
vras: pe iir a V. Ex. que interceda, com a
Ma autoridade, junto a CoMmiaão de Diplo-
macia e Tratidos, afim de que seja dedo o
pareter sobse tratedo entre o Brazil e a
Frsnça, pa-a se resolver o letigio entre o
Amapá o o Contestado.

O r. Edourdo rto!nog— Sr.
Presidente, o meu caro e di-itinctisaimo col-
lega, 'mie,- da 'ma,toria a que pertonço, o
Sr.Bell-ario de Sotiza, waba de appellar para
a intervenção (I* V. Ex., allm de interceder
junto á Commissão de Dipeen teia e rear,aase,
de que faça parto, pera abreviar o parecer
sobre o tratado do Amapá.

Na ausencia do digno Presidente dessa
Coluneis:5a, vejo-rne na contingencla de dar
á Camara uma explicação a respeito da de-
mora havida na apres •nração do parecer,
ace .a t esse, graviseinno sutmmpto.

O relator di parecer é o nosso illustre rol-
hara o Sr. trinou Maehedo, a quem foi distre
huido o tratado, creio que nos erenciros dias
de reunião da Com missão de Diplomacia após
a in s ta.11eçãa dos tra balho3 da ('amava dos
Deputados.

A reievanc ia do assiimpto explieava, até
certo tempo, a demora ha ide em dar o pa-
recer a respeito do tratado do Aireepa.

A Cummi3sá":0 1 porém
'
 inquieta pelos

gravissim acontecimentos que podem de-
rmsr do uma abstenção , que p dona
pait . cor systhematica , em prover ao an-
damento daque le tratado ; a gornmissã,o,
avante ás ineinnaeõss mu tas vezes
irritantes que poderão snrgir de uma vo-
tei:leão iwielnida nessa negociação diploma-
das, sobre tudo do tun certo partido hostil
á politica pru lente do governo da grande
Republice Franceza; e sentindo, sobretudo,
que do nosso silencio podem derivar com-
plicações de caracter grave internacional,
a Commissião pelo orgã,o do seu illustre pre-
sidente por mais de uma vez significou
ao nosso dtstincto collega o reletor, a neces-
sidade de adolnter aflue% trabalao pe 'indo
lhe que tr,,ux-sno quanto antes o seu pa-
Nom', qualquer que elle fosse.

Realmente o assumpto neo cempor ta adi-
amento.

O nesse illustre collega prometteu, final-
mente, sob a sua palavra, que treale o seu
parecer amanhã; e a Commisslo. não podendo
deixar de attender a esse comprotnisso
aguarda em breve o parecer, que certamente
se foi retardado por motivos ponderosos por
parte do 'Ilustre relator.

Assim, é de crer que amanhã seja presente
o perecer á Commissão, e s'a reSelvera sem
perda de tampe.

Penso ter dado á Camara as explicações
que o caso exige, esperando que cilas por em-
quanto passam suspender a invocata inter-
venção de S. Ex. junto á C •lianliSsãO.

O Sua. ~ume nu Seuza—Apiado; muito
bsin.

SerzefIeno Oorrê'a pediu
a palavra para solicitar do Governo infor-

inações que venham tranquillizar o espirito
publico e provar mais uma vez á sua terra
natal que está vigilante sempre que se trata
do Contesta i°, dos direitos e legitimes inte-
resses de seus conterraneos e da integridade
do tesritorio nacional.

São gravissimas as noticias publicadas hoje
em varies jornaes sobre o Contestado.
. Falia-se em falta de garantias para os bra-
zile,iros e em grandes prejuizos materiaee de-
vidos ao conllicto havido' cru Catzuene entre
hollandezes e iriglezes, tendo os franceses to-
mado e partido dequelles e tambem em
ameaças de occupação caso o tratado seja
recusado e em um telegramrna do governo
fransez ao nosso solicitando a approvação do
mesmo tratado pelo Congresso.

Não acredita nessas ameaças porque ellaS
seriam a deshonra da França, sem justificação
perante o direito, constituindo um acto de
rapina, um roubo que o povo brasileiro sa-
beria repellir com energia e dignidade.

Quer, porém, informações do Governe para;
tranquillizer o espirito publico e especial-
mente o de seus conterraneos. (Muito bem,
muito bem )

Vem á Mesa, é lido, apoiado e posto em
discussão o seguinte

REQUERIMENTO

Requeiro que o Governo informe:
1 . , si ha algum fundamento nas noticias

publicedes por varies jornaes desta capital e
t ransmittidas do Pará sobre ameaças de °o-
cupação de Calzuene, territorio Contestado.

2, que noUctas tem o Governo sobre os
prejuizos soffridos por brazileiros nos coe-
filetes haviii os no Calzueue entre hollandezes,
inelezes e fra,ncezes.

3', si é exacto ter o governo francez tele-
graphalo ao Governo bras i leiro perguntando
pelo destino do tratado provisora) celebrado
entre os dons governos e jÀ sujeito a estudo
e deliberação do Congreeso.

Sala rlas sessões, 8 de outubro do 1897.—
Sereedelia Corrêa.

O Sr. Etelisario de Souza—
Sr. Presidente, pela importancia da meteria,
que se referea interesses, a direitos de comp.-
triet3s nossos, que vivere na zona contestada ;
pele importancia que ligo ás palavras do
how ado Dsputa lo polo Pará, apresso-me avir
dizer a. S. Ex. que darei o meu voto (e pedirei
aos mens amigos que aleiram igual procedi-
mento) aos deus primeiros itens do requeri-
mento que asaba de ser apoiado, no qual
S. Ex. pode ao Governo, por intermedio da
Mesa da Camara, informações sobre a existen-
cie de qualquer perturbação ou de qualquer
acto que porventura ande a vida, o interesse
ou o direito de II0S3ü8 compatriotas.

A protecção de landeira  la nom-,
r3s.nha, o brazileiro dentro e fera, do Brazál.
(Micito bem.)

Quanto á t-orceira parte ou item do reque-
rimento, applto pare a bondade de S. Ex.,
para a sua calma, pedindo que a retire.

Não acredito que o governo francos tenha
telegraphado ao nosso, perguntando pela de-
liberação sobre o tratado.

O governo trancei conhece a nossa Consti-
tuição, a independen sia dos I103s0S poderes e
estando informado de que o Poder Executivo
tenha cum n rido o seu dever, remettendo o
tratado ao Congresso, certamente não lhe te-
legrapharia, fazendo esta. pergunta..

Penso, portanto, que este menu é excessivo.

O governo da França tem o dever de espe-
rar que o Cmgresw Federal prenuncie-se
sobre o assumpto.

Como muito bem disse o nobre Deputado
peo Pará, questão. como esta, secular, qua
affecta direieos, que vibra tão intensamente,
não pôde ser tratada na attnnsphera rubra
da paixão ; mas, sim em uma atmosphera
de calma, de prudencia e com milito criterio,

Acredito que o meu honrado amigo concor-
dará na eliminação deste 3' item. (Muito
bem.)

Ra". Serzedello Corrêa-.
Peço a palavra.
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Orçamento da 1sp3za approxanativa a fa-
zer-se com a construeçao de um sugerido
pavimento no edilicio da adrainiatraçÃo
do hospital maritrino de Santa Izabel,
na Surnjuba,para accommedação dos em-
pregados superiores

ItEQUERImENTo

Empola este orçamento em trinta e nove
contes de réis.

E criptorio do Engenheiro das Obeas. 28 de
junho de 1897.— O engenheiro, Henrique
Fonseca,

quatro cuble .,t1 .is, supcnostos ao pariáamto ter-
rio, 4 ga y as-turtarlas, clz . ty, n ,,a0nen-
te oppostdg , a izh4(.1,_ts, com 2 metro,. e cerca
de 40 cemimJiros 1,'e altura cada um. Todo
o edificio, censtruido ha mais de setentd
-annos, segundo presumo, casa de fazenda, as,
quirida em 1850 ou 1851 pelo Governo, com-
quanto muito afastadorla norma prescripta
pela hygiene para a installaçã.o de serviços
que se Drenikm a'um hospital de iselamente,
cointudo, atten tende á boa e resistente cen-
strucção das suas paredes prineipaes do pa-
vimento terreo, de quasi metro de espeesura,
ainda poderá, por dilatado tempo prestar os
serviços para que tem sido aproveitado.

O que as faz unicamente preciso, inadia-
vel; o que constitue a minha preocupeção
insistente, de todo o momento, é a substi-
tuição de todo o madeiramento, completa-
mente estrawido,ameaçaedo aluir-se a todo o
instante e a consequente demolição dos im-
prestaveis, perniciosos e deprimentes cubi-
cados, com suas paredes frageie, desapruma-
das, assentando sobre vigas de resistencia
duvidosa e revestidas de madeiramento in-
teiramente carcomido. A verdade deste facto
está na intei'dicção a que ordenei fossem coe-
demna dos, transferi n do provisoriamente,
os empregados, os seus donnitorios para
enartas itestina.dos ae tratamento de enn-irmos,
o que, emépoca epideinica,constitue, além de
um pesam embaraça ao serviço] nosocom'al,
uma desorganização hygienica, clamorosa e
uma ingrata recomp311Sit aos a scluos e parigo-
sissimos encargos de que são investid, s
tunecionart.s do hocpi tal , cujos vencimentos
acanhados ainda lhes dão direito a reclamar
peto menos, commodidade no estab,leci-
mento onde se isolam. Accreseente-se ao que
fiou exposto a falta de latrinas isoladas e
banheiros para o uso desses funceion 'Tios e
tereis ajuizado da impertancia e da urgencia
do 'ultimamente que venho solicitar-vos,
para cuja execução, quando não bastasse a
coademnação des adiu tidos cubiculos pelo
(Nsta,do ruinoso em que se acham, eu vos
filiaria em nome da bygiene, em nome dos
credites tão acata-los de nosso pa.lz e em no-
me de nossa ardente devotaeão ás questões
3eientjtleas, base satiente do nosso progresso
r:ocia l , para que io desappareciinento de tas
eubiculos não soffresse mais delonga.

São estas as eonsider n çõss que julgo dever
-,ubmet ter ao vosso muito esclarecido j nizo, em
favor da reeonstrucção da casa da adminis
trami te, obra cuja necessidade está publica-
mente provada no relaterio do honrado Mi-
nistro da Just ça e Negocias Ineeriores, o Sr.
Dr. Amaro Cavalcanti, a paga. 29.

•

Junto encontrareis cópia do orçamento de-
talhado que,para esse fim, confeccionou odk-
tincto engenbeiro do mesta° ministerle, o

Dr. Hen riem, da Fonseca, na importan-
eia de 3J:000$(.1 00. -

Conferindo o parecer da Commissão de
Orçamento, na p +rte relativa a verba e,)Wi.-
geada na rubrica —Directoria Geral de Saule
Publica—com a proposta do Governo, rue pa-
rece que foi escurecida a retirada da impor-
tancia para vencimentos do ag . nte de com-
pras, addido ao Hospital Marítimo de Santa
leabel, cujo logsr ficou extineto com a no-
meação do mesmo Matilde para cargo effectivo
do mesmo estabeleeimento.

Requeiro que a Camara dos Deputedos no-
meio uma eoramissão especial de tres mem.
bros paea. de accordo com o Director da Es-
trada da Ferro Central do Brazil e o Sr Mi-

, nistro da Viação, promover a reorganigeção
das tarifas dessa Estrada, no intuito de at-
tender ás suas necessidades ecnnamiens e fi-
nanceiras, e no sentido de concorrer pira a
completa reorganizaçlo dos serviços, de-
vendo sujeital-as á approvaçese do Con-
gresso.

Sala das Sessões, 8 de outubro de 1897.—
Rodolphe Abreu.

O SR. CALOGERAS--.PeçO a palavra.
O Sa. Paienneens—Coino ha oradores In-

scriptos, a discussão fica adiada.

O Sr. Eduardo Ramos—Peça
a V. Ex. se digne do receber esta cimmuni-
cação que me veio (IA mãis par parto do
Sr. Dr. Tav res de Macedo, que é chefe do
serviço do Hospital de Santa Isabel, na Juru-
juba, p 'dindo que os documentos publicados
no Diario Officill possam clieg ir ás mãos da
Commissãe do °Name ite, afim de serem to-
madas na devida cons:ideração.

DOCUMENTO à quis sa REFERE O SR. EDUARDO

RAMOS

Illm. Sr. Dr. Eduardo Ramos.— No nu-
mero das necessidades que exige o Hospital
Maritimo de Santa Izabel, sob minha dire-
cção, figura, sem duvida, no primeiro plano,
a reconstrucção do pavimenta supesicr do
edifteio da administração, onde devem ser iii-
stallados os aposenes das empregados su-

periores do mesmo Hospital. Actualmente
este pavimento compõe-se exclusivamente de

Emendas ao prduto It. 112 de 1897

.Ao art.	 n. 20 —supprimam-á
pertencia do vencimento do agente de com-
eras. addido ao Rolada! Maritirno de Santa
Izabel, por não existir m . 115 esse cargo. Au-
gmentem-se 39:00., para a re-onstrucção da
casa da adnánistração do mPsmo Hospital,
visto ser indbpensavel essa obra.

Agradecendo a beaevoIencia e o recinhe-
cido interesai com que amparastes a minha
pretenção em prol do serviço publico, tenho
a honra do subscrever-me vosso atnigo,cria !o
Muito agraceeido, Tavares de Macedo Junior•

O Sr. Nev:i — Sr. Presidente, por
incemmodo de saude, cano parti dp não
pude c)mparecer á sessão de hontem, ou
que tanto me +esforço por não falta:.

Dou esta explicação á Camara,porque,terido
pendo a palavra, acerca do requerimento
apresentado ha dias, pelo nobre Deputalo
pa, Santa Catharina, quando a discussão da
seu requerimento ia 1-er eneerrade, e não
ten o compare:e/o á sessão de hontein, como
já disse, quando fui elle subseettido á discus-
são novamente, podia parecer a S. Ex. urna
falta de minha parte ou proposito do emba-
raçar então a plesagernde seu requerimento.

Não ; psdi a palavra naquela or.:castão por-
que, tratando-se de um requerimento de su-
bida importancii, e estando presente, do
grupo potitico a que pertenço, apeais eu e o
nobre Presiiente da amare, o não sendo
possivei a S. Ex. pedir a palavra, pedi-a eu,
não para diecutir, mas para que ficasse adiado
o debate, como ficou, e poder no dia seguinte
o meu iliustre lea ,lcr da maioria ou qualquer
colleaa competente n assurnpto discutd-o.

O Sa. BELI , ARIO DE S ,uze---V. Ex. tem a
capacidale pre,,,isa o comprovada para, estu-
dando quidquer ina.teria, dis3util-a, do que
tens dado sobejas provas. (Apoiwks,)

O SR. NEIVA— Justific s'este facto porque
não qu i-t) que me reputem cap iz de protel-
lações, e porque devo Md ts as 11ttençõe3 ao

, illustre collega o Sr. Lauro Mente,.
Agora, Sr. Presidente, pass,s o occupar-me

do assuiripto que me trouxe propriamente

O Sr.-Presidente —Tem a palavra
o Sr. Serzedello Comeu,.

O Sr.Serzedello Corrêa em
vista das declarações do leader da maioria,
retira a ultima parte do requerimento. Desde
que esse telegramma não é verdadeiro, ale-
gra-se, pois elle seria uma aff conta aos nossos
brios, á independencia do Congresso Nacional.

Reserva-se o direito de estir'ar com calma
o tratado e dar-lhe-ha o seu voto, si consul-
tar os interesses de sua Patria, como negar-
lhe-ha, combatei o-lia com;energia. si acaso se
convencer que os direitos do Brazd não foram
acautelados. (Muito bem; muitObem.)

Ninguem mais pedindo a palavra, é encer-
rada a discussão e aliada a votação.

O Sr. Presidente—Tem a palavra
o Sr. Rodolphe Abreu.

O Sr. Illodolpho Abreu antes
de apresentar uma indicação á Camara, Me
,algumas referencias a uma que,tão que af-
fee'a os interesses de industrie pastoril do
Brazil e especialmente do Estado que repre-
senta. Refere-se á questão de carnes verdes e
ao contracto vetado pelo Sr. Prefeito do Dis-
trle,to Federal, lesivo aos interesses da sua
população.
. A indicação que vae apresentar refere-se a

assumpto do que já se occupou na sessão
.passada e que vem novamente a debite.

Posto de parte o plano de arrendamento da
Estrada de Perro Central. é ()ocasião de se
tratar de remover os embaraços com que
juta esta importante via-ferrea, tornando-a
uma importante fonte de ren la e para isso é
preciso modificar as suas tarifas.

•
Tratando-se nesti morna ato desta modifica-

ção, pensa o orador que o Congresso não
pótle deixar de tomar parte nella e neste sen-
tido redigiu a modificação que manda á
Mesa.

Vem é Mesa, é lido, apiado e posto em dis-
cussão o seguinte
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tribuna. Desejo mandar á Mesa urna petição
sobre uma licença de um telegraphista de
4" classe, actualmente na Bahia, que se acha
enfermo, o Sr. Ernesto Manoel da Silva Filho,
cujo estado é tão grave que quem assigna
esta petiçã,o é o seu digno pae, a quem foi
muito merecidamente confiado o importante
cargo de delegado fiscel no meu Estado.

Accresce que o siguatario do attestado an-
nexo á petição é um distincto facultativo,
ornamento da Academia de Med cina da Bahia,
da qual é provecto lente cathedratico, como
foi gloria da armada nacional, onde prestou
relevantes serviços ; e devo me esforçar
tanto mais par esta licença desde que este
medico é um dos raros inimigos pessoaes que
tenho.

UM SR. DEPUTADO dó. um aparte.
O SR. Nelve—Nao vem a peito discutir

aqu; qual o motivo por que quebrei as rela-
ções que tinha com esse antigo amigo, e si
tive ou Dão razões para fazslo.

O attestado, Sr. P, esidente, é assignado
pelo Sr. Dr. Manoel Joaquim Saraiva, inca-
paz de passai-o si nãoestivesse convencido da
verdade. (Apoiados.)

O SR LEOVIGILDO FILGUEIRAS — Apoiado, é
uma gloria.

O SR . NEIVA—Nestas condições, pois, es-
pero que a Commissão respectiva attenderá a
esta petição. certa de que terá praticado um
acto de justiça, e esperando tarnbena que des-
pachará com urgencia.attendendo a gravi 'afie
da rnolestia, e a que o empregado e-tá sem
licença, para o que apresentará emenda.

Como sei que ha outros oradores inscriptos,
apresso-me em corcluir; dfixando para em
outra sessão fundamentar um requerimento
dobre assurnpto que demanda mais tempo,
e que no ~tanto muito interessa á minha
terra e ao rir u districto.

Vem á Mesa, é lido e enviado á Commissão
de Petições e Poderes, o requerimento do
telegraphista de 4' classe ErneNto elanoel da
Silva Filho, pedindo um anno de licença,
com ordenado, para tratamento de sua
saude.

O Sr. Ireeovigilelse Filgueirns
—Gr. Presidente, poucas palavras bastam
para justificar o requerimento que vou sub •
metter á consideração da ('amara.

Quando, em uma folha desta Capital, li um
telegramina notici Indo que se havia encon-
trado em caixões destinados ao governo da
Balda, que se dizia conter mobilias esco-
lares, carabinas Mauser, com as competentes
munições, não acreditei nisso, suppon io tra-
tar-se de simples intriga de opposição.. Dias
depois, porém, urna outra folha diaria noti-
ciava, tambem por telegramma. que as armas
encontradas em diversos caixões, com o let.
treiro de mobilias escolares para o governo
da Bahia, eram espingardas destinadas ao
exercicio de meninos nas escolas. Nessa
mesma occasião, o meu illustre collega, o
Sr. Eduardo Ramos, apresentou a esta Ge-
mere um projecto conferindo honras de gene-
ral de b r igada aos governadores dos Estados,
de modo que me pareceu logo que estes ex-
ercicios escolares, para os quaes se havia
mandado buscar na Europa espingardas,
eram destinados aos exercidos de continen-
cias ao futuro general de brigada da Bebia,
o illustre Sr. Luiz Vianna. frise.)

Mas hoje li outro telegramma. noticiando
que, além dessas espingardaz nhas, encon-
trou-se grande quantidade de carabinas Mau-
ser, em caixões que, traziam o lettreiro
seguinte : 4 Mobilias para a Escola Normal
para o governe da Bahia. »

Trata-se, portanto, Sr. Presielente, de um
caso em que a lei exige, para o respectivo
despacho, uma licença especial do Governo;
trata-se, me-mo com relação aos interesses
tiscaes do paiz, de um facto, que a lei classi-
fica de contrabando.

Remetto, pois, á Mesa um requerimento
para ser submettido á consideração da Ca-
enara

Vem á Mesa, é lido, apoiado e sem debate
enceriado o seguinte

REQUERIMENTO

Requeiro que o Governo Fe lerei informe á
Camara si tem sciencia de um contrabando

de carabinas Mauser, com as respectivas mu-
nições. verificado na Alfandega d Bahia em
caixões de mobilias escolares para o Governo
(1 0 Estado da Bahia, e, no caso aflIrmativo,
que providencia tomou para repressão desse
attentado contra a lei.

Sala das sessões, 8 de outubro de 1897. —
Leovigildo Fagueiras.

O Sr. Anisio de Abreu —Sr.
Presidente, ha já alguns dias, o meu honrado
collega de deputação, o Sr. coronel Henrique
Valladares, impressionado com uns telegram-
mas passados para esta Capital, declarando
estar imminente uma conflagração no in-
terior do meu Estado, proveniente de grupos
de bandi los, vindos do Esta l o da Bahia, diri-
giu um requerimento de informações á Mesa,
ao qual infelizmente a Camara negou appro-
vação.	 -

Partilhei tambem das mesmas apprefien-
sões do meu companheiro de representação,
e nesse sentido dirigi-me a pessoa competente
e apta, pedindo para bem informar-me, per-
guntando o que havia.

A resposta foi a seguinte
e Deputado Anisio. Nenhuma alteração

ordem S. João. Governo enviou (Orça obrigar
amigos accei tarem demarcação administra-
tiva suas terras. Consta pretendem perturbar
eleição mun icipal alli.—Sias Martins.»

Vê, portanto, V. Ex., que as justas ap-
prebensões do meu honrado companaeiro de
repsesentação devem desepparecer.

Não ha nenhuma conflagração, nem ameaça
de confligração. Trata-se de uma simples
questão que tem de ser decidida pelo Poder
Judiciam

Não lia ab solutamente no Estado d o Piauhy
ameaça de pert irbação da ordem publica. O
Governo Federal, retirando a autorização que
ti nha dado ao governo do Estado, de servir-se
da lancha que alli estava a serviço da com-
missão de melhoramentos do rio Parnahyba,
agiu, assim procedendo, com criterio, salva-
guardando interesses de ordem politica, e ad-
ministrativa do meu Estado.

A remessa da terça para o interior só podia
ter como consequencia a perturbação da
ordem.

Trata-se de uma questão que triturar
mente deve ser decidida perante o Poder
Jud iciario • é uma questão de posse, com a
qual a administração nada tem que ver ;
exorbita de suas attribuições si fletia pre-
tender interferir.

Era simplesmente isto o que pretendia
dizer.

O Sr. Presidente-:. Está em dis-
cussão o .requerimento do Sr. Rololpho
Abreu.

Tem a palavra o Sr. C doeeras, sobre o re-
querimento do Sr. Ra4 olpho Abreu.

O Sr. Calogeras declaea-se par-
tidario da exclusiva com petencia do Poder
Executivo na tarifiração das e.tradas de
ferro, e apeear de não estar preparado para
discutir esta meteria ria presente occasião,
pois vê a Camara, foi colhido de surpreza,
pela apresentação do requerimento do seu
nobre collega de bancada, adduz longas con-
considerações, justificando o seu modo de
pensar.

Vota, portanto, contra o requerimento do
seu honrado collega.

O Sr. Rodolpho Abreu — Re-
futa as considerações que acabam de ser
feitas pelo seu nobre companheiro de bancada
e contimia a manter a sua opinião, negando
a competencia do Po ler Executivo para
organizar tarifas, por isso que ellas são urna
parte das rendas publicas e pelo n, 4, art. 34
da Constituição Federal compete privativa-
mente ao Congresso regular a arrecee.daçã,o e
distribuição das rendas fe lemes.

Ninguem mais pedindo a palavra, é encer-
rada a dieeessão e adiada a votação,

Vae a imprimir o seguinte

PARECER

N. 90-1897

Indefere o requerimento do Dr.Josd Dias Del-
gado de Carvalho, lente de francez do Gym-
nasio Nacional, solicitando um anuo de li-
çença, coo; ordenado, para tratar de sua
saude.

A Commissão de Petições e Poderes,a quem
foi presente a do Dr. José Dias Delgado de
Carvalho, lente de francez do Gymnasio Na-
cionaLsolicitando um anuo de licença,com or-
denado,allegando motivos de molesta, grave:

Considerando que o peticionario não apre-
senta documento algum com que proves) es-
tado de molestia que allega ;

Considerando que será estabelecerl-prece-
dente máo conceder licenças por simples ai-
legação do interessado, é de parecer que seja
a mencionada petição indeferida.

Sala das Comrnissões,8 de outubro de 1897.
—Paranhos Mmtenegro. Ermirio Cesar
Coutinho, relator.— Adalberto Guimardes.—
Heredia de Sd.	 -

Vae a imprimir o seguinte
PROJECTO

N. 56 C-1897
Parecer sobre a emenda olerecida na 8' dis-

CLWa0 do projecto n. 56, deste anno, que
autoriza o Governo a fazer as necessarias
operações de credito para o pagamento dos
ordenados vencidos, inclusive os do corrente
exercicio, dos magistrados aposentados pelo
decreto n. 2.056, de 25 de julho de 1895,
que tem sido annulladc por divet sas decisões
da Justiça Federal.

Presente á commissão de Orçamento a
emenda do Sr. Paranhos Montenegro, substi-
tutiva do projecto n. 56, de 1897:

«Art. I.° E' o Governo autorizado a abrir o
credito de 380:000$, para pagamento dos or-
denados vencidos e por vencer até .31 de de-
zembro de 1897, dos magi s trados aposentados
pelo decreto n. 2.056, de 25 de junho de 1895
e readrnittidos á. disponibilidade por decisão
da Justiça Federal.»

E' de parecer que seja. approvada.
Sala (las sessões, 8 de outubro de 1897.—

Francisco Veiga, presi 'ente.— lifayrink, re-
lator.— Belisario de Sousa.— Luis Alolpho.

Paulino J. 8. Soares de Souza Junior.—
Paula Guimataxes,

0Sr. Presidente—Estando adean-
ta.da a hora, designo para amanhã a se-
guinte

ORDEM DO DIA.

Continuição da 2 , diecussão do projecto
n. 112, de 1897, fixando a despeza do Minis-
terio da Justiça e Negocies Interiores para o
exercicio de 1898;

2" ri issuesão do projecto n. 142, de 1898,
reorganizando diversos estabelecimentos mi-
litares de ensino, com uni substitutivo
offereci lo pelo Sr. Thomaz Cavalcanti ;
• 2 discussão do projecto n. 68, de 1897,
autorisando o Governo a abrir ao Ministerio
da Fazenda o credito de 450:0003 supple-
mentar á verba—Reposições e restituições—
n. 29, do art. 7" da lei n. 429, de 10 de de-
zembro de 1896

2' discussão do projecto n. 111, de 1897,
autorizando o Governo a abrir ao Ministerio
da Guerra o credito extraordinario de
259982$930 para occorrer ás obras neces-
sarias na Fabrica de Polvora da Estreita ;

Discussão unica do projecto n. 49 A, de
1897, com o parecer sobre emendas offere-
eidas na 2" discu si.o do projecto n. 49, deste
anno, que autoriza o Governo a abrir ao
Ministerio da Justiça e Neeocios Interiores o
credito de 202:882$119 supplementar a
varias verbas do art. 2" da lei n, 429, de 10
de dezembro de 1898;

3' discussão do projecto n. 47 B, de 1897,
redacção para 3' discussão do projeto n. 47,
deste anuo, que providencia sobre o preen-
chimento dos claros existentes na força
nasal ;
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3' discussão do projecto n. 138, de 1896
cam o pare ser sobre o substitutivo do Sr
Thoinaz Cavalcanti ao pi ojecto n. 138, dos
anno, (substitutivoaode n. 248 de 1895), quo
autoriza o Governo a reorganizar a Escol.
Naval, fazendo no respectivo regulamento as
alterações que a este vão annexa.s

1" discussão do projecto n. 174, do 1896,
autorizando o Poder Executivo a abrir lio.
credito es ec al de 58.3: 512$396 p ga-
mento do que por sentença a l o Poder Judi-
ciaria). é a Fazenda Nastion II elevadora á Coal
panhia kirazileira de Phosphato de Cal

l a diseussão do projecto n. 28 A. de 1897,
substituindo por outras varias d.sposiçõ de
decreto n. 181, de 24 de jtneirode 1810.
sobre o casamento civil com o voto em New:

rado dos Srs. Teixe:ra de São Tr.ndade.
r discussão do projecto n. 75, de 1893,

dispon to sobre conseripção militar
3 .. dIscussã do proj cto n. 69, de I8 07. au-

torizando o Governo a fazer as necessarlas
operações do credito para pagar a Arthur
Herculano de Almeida os vencimento: que
lhe competirem de empregado do Pedagossitun
no exercício corrent a, nos termos d.s arts.
n. 2 da lei n. 429, te 10 de (1 ,zembro de 1896,
e § 5" do n. 11 do art. 6' da mesma lei

discus.são do projecto n. 85, do 1807, re-
vogando a seaunda parte do art. 1" da
n. a8R , de P. de aaosto tie 18.45, ti :ando resta-
belecida a dispo sição do regol lancino anilara
ao decreto n. 695, de 28 de agosto de 1891,
que manda abonar á viuva de official a
pensã1 integral do monte-pio, e dá outras
providencias ;

2 , discussão do projecto n. 107, de 1897.
autorizando o Governo a fazer reverte-
activa, mandando adilar a uma das com-
panhias, até que haja vaga, o capitão refor-
mado da briaada policial José (acero Bianchi

2 . discussã ) do projecto 18-3. de 1896, auto-
riz indo o Poalsr Executivo a reverti para O

quadro da reserva da a"moi la o capi áo de
fragata reforma do Aristides Monteiro de
Pinho;

l' di scussão do projecto n 90 de 1897,
dispondo que os membros do Ministerio Pu-
blico do Dissricto Fed , ral percebera custas
dos actos que praticarem (le accord o com o
respectivo regimento, e (la. outras provi-
doridas.

D soissão unica do parecer n. 113 A,
de 1897, sob o a emenda ao projecto n. 113,
de 1897, autorizando o Po ler Exacutivo a
pp,gar au teeente refarrnado do Exercito José
Severo Fialho o saldo de soa raforma, &sie
a data em que deix au de recebel-o.

Levanta-se a see;ão ás 5 horas e cinco
minutos.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as guaes proferiu

despacho de reoi,t ,o, em 7 e 8 do corrente, o
Sr. Dr. presidente deste tribunal
Ministerio da Industrie, Viação e Obras PO-

blicas:
Avisss:
N. 1.839, de 29 de setembro ultimo, paga-

mento de 1 . 600$, de fornecimentos feitos á
Directoria Geral dos Correios, no mez de
ag sto ul a im ;

N. 1.856, de 5 do co erente, pagamento de
4:781t3C.6, folha dos engenheiros e mais auxi-
liar. s .!•;) serviço relativo its4 obras do novo
abastecimento t e oogua, a cargo da In-tpecçio
Geral de Obras Publicas, no inez de setembro
ultimo ;

N. I.a57, da mesma 'lata, idem de 766$661,
pessoal extraordinttrio empregado n es escri-
ptorios do trafego, contabilidade, contadoria e
almox /rife da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, no mez de setembro ultimo;

N, 1.85a. d e 5 (10 corrente, psgamento de
1:l43. psasoal emoressaao nt °Moina typo-
grap ira da Directoria Geral de Estatistica,
relativa ao moi de setembro ultimo ;

N. 1.810, da mesma data, idem de 750$,
rolha contractaotes do serviço de conduc-
ião de malas da Directoria Geral dos Cor-
reio:, durante 03 nines de junho a agosto
ultimos

N. 1.863, idem, Idem de 841$, idem, durante
o mez de agosto ultimo ;

NT. 1.864, idem, ide o de 78$, de forneci-
mentos feitos á Directoria Geral dos Correios,
durante o mez de agosto ultimo ;

a/. 1.870, idem. idem de 1:500$, de forneci-
reentos á H aso ai ida da Ilha das Flores, no
inez de setembro ultimo ;

N. 1 905. ale 6 do corrente pagamento de
3:312.055, pese 'ai em pregado no recensea-
mento a cargo da Di sectoria Geral de Estatis-
Lica, no mez de setembro ultimo

N. 1.93a, da mesma data, idem de 900,
idem empregado nos concertos dos edaticios
(ia Hospedaria ti a I nrnagrantes da Ilha das
Flores, no inez de setembro ultimo ;

N. 1 811, de 29 de setembro ultimo. idem
do 16$51) a de fornecimentos feitos á Directo-
ria Geral d os Correios, durante o mez de
agosto ultimo ;

N. 1.844, da mesma data, idem d s 2:370$ á
mesma directoria, idem

N. 1.848, idem, c sedito de 7:228$390 á De•
lagada em Londres, ptra p igamento ao con-
sul geral em Nova-York ;

1.8a0. de 29 da s ternbro ultimo, entrega
de 42:4 (0$5l4 ao director aia Estrada de Ferro

(erit ral lo Brazal. p ara ser appli -sala á ligai-
da.aão de folhas e contas pertencentes ao
extinsto serviço do proloogamento da mesma
estrada

N. 1.708, de 11, idem de 11:590S727 á Com-
panhia (Ia Estrada de Ferro de Ta ()andará á
Barra, proveniente de g orantias de juros cor-
ra spondentes ao semestre de janeiro a junho
ultimos

NI. 1.652, de 31 de ago4o ultimo, idem de
35:9 a4$176 á Compinhia In hist ia. Lavoura
e Viação de Macahé. proveniente de g ,rantias
de juros correspondentes ao 1" semestre.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos:
N. 2.5 .36, de 4 do corren te, pagamento de

590$, folha	 p .ssoal de nomeação do dure :tor
do Instituía Nacional de Musica, relativa ao
mez de setembro ultimo

N. 2.537, da mesma (lata, idem de
1:207$ 438. folha dos serventes da Escola Poly-
tec ,nica, rei .tiva ao mez findo;

N. 2.5e3, de 2 do cor -ente, idern de 2.399$,
folha tios serventes . 1a Faculdade de Medicina
do Rio de Janda o, idem

N. 2.576, de 5, idem de 1:978$129, folha
das gratificações e saiamos dos empregados do
Instituto 13enjaanin Consta.nt, relativa ao moi
de setembro ultimo;

N. 2.578, (ia mesma data, idem le 1:243$333,
pessoal subalterno fixo do Hospital Marítimo
de Santa Isabel, idein ;

N. 2.581, idem, ateia de 80$. salario do ser-
vente 11,1 Côrte de Appellação, idem .

N. 2.5,44, idem, Liem de 1:017$610, folha
tias praças reforma Ias do corpo de bombei-
ros, ideia.

-Ministerio da Fazon la:
Otlicios:
Da Camara. Civil, de 23 d seternbao

entrega de 343$016 a Antonio Joaquim Silva,
do emprestinno do cofre de orphilos

ldon, idem, idem de 894800, ao mesmo,
idem

Do escriptorio dt direcção d , s obras,
n. 121, ala :30, pagamento de l:900, folha do
p ssoal t chnico, idem

D a Caixt de Amortização, n. 138, de 1 de
corrente, idem "de 63$333, folha dos serventes
extranume.rarios, idem

Idem, idem, n. 133, de 30 ale setembro ulti-
mo, idem de 715$, folha dos serventss, idein

Da Superintendencia ala ()sinta da Boa
Vista, n. 48, de 1 do corrente, folha dos tra-
balhadores, idem

Da Superintendenc i a da Fazenda de Santa
Cruz, ii. 1, de 1 do corrente, idem de
1:638$655, folha do pessoal, ideia;

Da Alfandessa do Rio de Janeiro, n. 585, de
24 de agosto ultimo, pagamento de 2:551$051,
proveraente de fornecimento de papel feito á
typographia da mesma alfandega, no moi do
junho ultimo

Da Alfandega de Santa Catharina, n. 68,
de 11 de setembro ultimo, credito de 2:000$,
para occorrer ás despeza.s da rubrica 22".

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Histrieto

Federai

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 435 - de 8 de outubro de 1897
Conced em anno do licença, com to 4 04 os venimenton

ao inspector escolar do 8° ui,tri to João Saraiva da
Cruz Co,ta

O Dr. Joiquim José da Rosa, presidente do
Conselho Municipal, etc.

Faço saber que o Cons slho Municipal de-
cretou e eu promulgo, de acordo com o
art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro da
1892, a seguinte resolução:

Art. 1.0 E' concedido um anuo de lic,ança,
COM todos os vencimentos ao inspector es-
colar do 8° districto da Instrucoão Publica
Municipal, João Saraiva da Cruz Costa.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em
trario.

Districto Fe3eral, 8 de outubro de 1897.
- Dr. Joaquim José da. Rosa, presiaente.

1 Decreto n. 436 - de 8 de outubro de 1897
--

Conceda um armo d- licença, com o denado ao commie-
Na lo do hygi n., Dr. Canehdo Semeio ca S Iva Alo-
reirs, para tratar de sua sande onde lhe convier.

O Dr.. Joaquim ,Tos S da Rosa, presidente do
Conselho Municipal, etc.

Faço saber que o Conselho Municipal de-
cretou e eu promulgo, de accordo com o
art 21 da lei n. 85. de 20 tio setembro de
1802, a seguinte resolução.

Art. I.° n' concedido uru armo de licença,
com (ordenado ao cotnrnissario de hygiene,Dr.
Candi d o Reflicto da Silva Moreira, para
tratar de sua sande onde lhe convier.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Dtstrinto Federal, 8 do outubro de 1897.
- Dr. Joaquim Josd da Rosa, presidente.

Decreto ri. 437-de 8 de outubro de 1897
AM. , o cr-dito Pspnrial le 15000$ para o-correr ás dee-

p ,sas com os indig ntes recolhidos ao Ilospicio Nacio-
nal do Atiebnuos.

O Prefeito do Districto Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sanccioao, a seguinte resolução:
Art. 1." Fica aberto o credito especial de

15.000$, p tra pagamento das despezas feitas
no II spicio Nacional de Alienados com in-
digentes alli recolbados.

Art. 2.° Revogamse as disposições em con-
trario.

Districto Federal, 8 de outubro de 1897.-
Dr. Francisco Fuequim Wernech, Prefeito
Municipal.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 8 do corrente:
Foi exonerado, a bem do serviço publico,

o inspector de aluirmos do Instituto Profis-
sional José Moreira, e nomeado para substi-
tuil-o o cidadão José Pereira de Araujo.

Foram notrwados, administrador e escrivão
do ceiniterio de Piabis, em Guaratiba, os
ci ta 'aos Raplia.el Antonio Gila e Luiz de
Souza Teixeira.
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• Directoria Geral do Interior e Esta-
-tis-uca

2 SEçlo

°fiados recebidos :
Da Capitania do Porto, relativo á pesca

com dynamite.—A'Inapectoria das Mattas Ma-
r̀itimas e Pesa e ao Sr. agente respe-
ctito.

Da agencia do 1' distdcto de S. José, re-
Mettendo a relaçãa das mul tes im eosoao no
trimestre findo, na impor tancia de 2:054700,
sendo em dinheiro 854700 e em autos
1:200$.—Archive-se.

Da mesma, respondendo ao officio relativo
ao funccionamento da casa coinmercial da
rua do Passeio n. 11.—A' .Directoria de Hy-
giene.
'Da fiscalização do 2" districto de infia.mma-

veis, remettendo a relação de infiammaveis
retirados nos dias 1 a 4 do corrente do trapi-
cie Carvalhaes.—Archive-se.

Do encarregado do deposito particular de
, polvora e dynarnite da ilha do Raymundo,
(2), communiean to ter remattido nos dias 4 e
7 do corrente 10 caixas com polvora para o
becco de Bragança n. 18 e seis ditas para a
Estação Maritima.

Requerimentos despachados
-	 •

Enviados á Directoria de Fazenda
• Inicio de negocio, industria ou profissão:
-" Casa de pensão—Praça Tiradentes n. 57
(sobrado), Leopoldo Joaquim de Souza.—De-
ferido.

Taver-a—Carolina n. 46, Moura & Souza.
, —Deferido.

Escriptorio de commissões—Quitanda n. 49,
J. Mendes & Comp.—Deferido

Açougue—Ipiran:a n. 22, José da Silva
'Brandão.—Deferido.

Café moido—Amazonas n. 2, José Motta. —
Deferido.

Moagem de tubi, milho e arroz—Marritiez
de Abrantes n. 100, Ignacio Tavares de
Sonza.—Deferido.

Officina de instrumentos cirurgicos—rat-
tete n. 207 (sobrado), G. ven Duackeleker
Schweyda.—Deferido.

Fabrica de fogos artificiaes—Páu n. 1 A,
José Sá. —Deferido.

Agencia damestica—Sant'Anna rr. 17, An-
. tonto Pereira Bello.—Deferido.

Botequim—Praça Dulce de Catas n. 8 A,
Lopes.& Ribeiro —Deferido.

Papelaria e objectes da escriptario—Uru-
. guayana n. 138, Sizinio Silva & Car valho.—
Deferido.

Officina de carroças—Goyaz, som numero,
Santos & Felippe—Deferido.

Escriptorio—Rosario n. 25 (sobrado), Ay-
rosa & Comp.—Deferido, de aecordo com a
informação.

Sapateiro—Sete • do Setembro n. 118, Vi-
, cenzo Adrezano.—Daferido.

Curraes de peixe—Lago Grande e frente do
Rio do lha, Lindolpho de Oliveira Pimenta'.
—Deferido.

Requerimentos archivados
- Olaria—Lade n ra Alice, sem numero, Ma-

. nool Jeaquim Cancella.—lndeferido.
Quitanda—S3nhor dos Passes n. 214, João

Simão & Irmão—Indeferido.
Casa de com no los—Rua viarquez de Abra-

tas n.20, Joaquim Abilio B irges —Indeferido.
Enviados á Directoria de Fazenda:
Transfarencias de local:
Eneadernacão (offIcina)—Da rua do S. José

n. 107 para a rua de Salta Antonio n. 12,
Antonio Joaquim do Castilho.—Deferido.

Sapateiro — Da rua Barão de Mesquita
n. 112 para a Conde de Bornfim n. 17C,
Darningas Richar I --Daferi lo.

Arm arinho e perfumarias—Da rua Viscande
de Inaaúana n 4 B para a da Alfitneaga
n. 27, Caetano Maiit , n ,i & Comp.—Deferido.

Marceaaria —Da rua dos Junquilhos n. 1 A
para a rua do Curvello n. 14, José Periande3
Poreira. —Deferido.

Transferencia de firma e d .e local:
Taverna—Da rua Engenho de D ,ntra,

numero, para a rua Ainazonaa n. 73 A, d,
Joaquim Silva & Comp. para. Frinc Eir.,d Jos')
da,Costa.—Deferido.

Ti ansfereeela de ne	 11!
Carne secca pari escr . (pro :. :o de commissões

—Travessa do Comraercio n. 18, Silva Mo-
marcha & Comp.—Deferiao.

Transferencia de negocio e de firma:
Coreaes para deposito fechado—Rua Vis-

conde do Rio Branco n. 31, de Ezequiel Costa
& Irmão o Pinheiro & Carvalho Silvares, para
Silvares Mara uee Costa & Irmão. —Deferi lo.

Baixa de imposto:
D . )11 ,3 metros — Rua do Theatro n. 27,

Editar lo de Viria Maeliado.—Deferido.
Balança—Rua da Alfandaga n. 175, An-

tonio Francisco da Costa.—Deferido.
Rèstituição de excesso de impostos:
Joaquim Corrêa do Couto.—Deferido.
Re 1 t'eritne-ntos archavados: •
Relevações lie multas:
Ernesto Almitala.—Def-rido.
Luiz Alves Teixeira .—Lideferido.
Despachos interlociatorios:
Gui!hernee de A l buquerque.—Archive -se.
Um requerimento á Directoria de Hygiene.
Um iito ã Inspeturia da 3 alattas Mari-

tinias e Pecas.
• Um li i o a a,geacia rospactiva.

Directoria de Obras e Viaçaõ

1 3 SECÇÃO

Expediente de 8 de outubro de 1897

José Pereira dos Sautis, 1M iria Rosi dos
Reis e Franci-co da Silva Cl Passe-ao
guia.

.iosé Rodrigues de Carvalho.— Junte bi-
lhete do malta.

Vittorio José Joaquim Monteiro.—Procure o
Sr. engenheiro do diste„:t0.

Vicente Passini.--Franqueio o predio ao
Sr. engenheiro do districto.

E ¡muna() de Salusee .—Aterra conveniente-
mente o terreno.

Costa & G umes . —Apre sente prospecto para
as modificaçães.

Constaatino Baptista Junior.— Sendo caso
de recoost l'unlo, junto a competente secção
transversal.

Antonio Gomes da Silva e Anus° Lima.—
Co m pareçam, pariexplicações.

JO:IJ Leopoldo Molesto Leal. —Passe-se cer-
tidão.

2a SECÇÃO

Despachos A o Prefeito:
Salvada', Bastos—Deferido, no 3 termos do

pari cor.
Irmandade d.o S .Antissimo Sacramento da

Candelaria e José Pcreira da Silva. —Defe-
riflas.

Felix José de MODOZO3 Serra o Antonio Ca-
rol 1110 Orne-li • s.—IndeferiaoS.

DeAp.iChoi tio dir«-itor:
Frederico kl ,Arelles, .1 *é Fr Incise° Corrêa,

Francisco Fernandes da Silva Viantia, Anta
ni Dias (ia Silva e Souza.—Pa .',,e-se alvará.

Sociedade aionyrna Tne Lidgerwood Marku.
faritirimg Pewpany.—	 de-ferido
outro docurnou	 ine8R.10 assurepta,
fino ha m +Is que leu:>

Joé Luiz . 1a, Rocir„ Vaqiconcoll03 Pareira
&	 tos. —Apresem ifl 1)..ospouto para recon-
stru .ciio do piedio.

oniu.ms	 Almvida	 Substima os
lartlos pa.-a, ser ate	 !o .

l'e xato & Martins.--Não tora limar o qu3
raouerern. •

--
Directoria de Instrucção

SECÇX.0 DE EXPEDIENTE

Dia 4 de otti,bro de 1897
Foram (I . si4nados para temn exercici ),

caino inspectoras eso dare, no 8" distrieto, o
Dr. José Franaise ) do Ma ....e ie junior e no
12 , districm. o Dr. Luiz Come Lima

—Foi transferiria para tor exercido nu 3a
CSC '11 531111(1Da do 3 , (ti - ta oo, a profesgura.
adjunta Maria Pint) 	 .rr(..q.o.

— :tenictt f.ram-seo, aimoxari fado, devi-
a in: iit,f de:-plCIat1 0, Os [) % ti iis do3 profes-
sores pranarius	 Pi::to 

1. Durão o Beilarmina Maria de .Souea.

Requerimentos despachados

Alies Augusta. de Figueiredo.— Não ha
vaga.

• Dia 5

Por portaria desta data, foi transferida
para a 5a escola masculina do a' districto, a
adjunta Francisca da Ca.mara Oliveira Reis.

tia s
Por portaria dosta data, foi designada para

ter exercido na 5- escola feminina do 6° dis-
tricto, a professora adjunta Edita Freire de
Carvalho.

Directoria de irazenda—Sab-Directoria de
Rendas

4' sscçÃo

Requerimentos despachados

Dia 13 de outubro de 1897
José Coelho. -Deferido.

Dia 7	 .	 .
João Francisco Guimarães. — Satisfaça a

exigencia.
Dia 8

Manoel Francisco Mantos, Antonio Braz sle
Figueiredo, Souza, Alva & Comp., Miguel
Jorge, Thomaz P. de Miran ia, Antonio José
Teixeira Dantas; Nubla) de azevelo , &

	

C °top., Btrboet & Comp.—Deferidos.'	 •

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

ACTA DA 8E381(0 DE JUSTIÇA ÉNI 1 DE OUTUBRO
DE 1897

Presidencia do Sr. ministro marechal
Miranda Reis •

Ao primeiro alado mez de outubro de 189 7
achou lo-se presentes Os Srs mi nistros: • al-
mirante Elisiario Barbosa, marechaes Rufino
Gaivão, Tudo Neiva e Vasques, general de
divisão' Moura, contra-almirante Guillobel,
Drs. Cardoso de Castro, Souza Carvalho e
Seve Navarro, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvala a acta da sessão antece-
dente; o secretario deu conta do expediente,
que fui lançado no livro competente.

Foram relatados os smintes processos:
Pelo Sr. ministro Cardoso de Castro:
Marciano Anto io Fernandes, soldado do

corpo de transporte, accusado de ferimento.
absolvido pelo consalho de guerra.—Foi con-
firmada a sentença.

Pelo Sr. ministro S niza Carvalho:
&elo José de Moraes, 2-) sargonto do regi-

mento de infantaria da brigada policial da
Capital Fealeritl, &acusado fie insubordinação.
Conilemna,do pelo conselho criminal a sois
nines de pri,ão, grão in ximo do art. 318 do
regia' ¡monto ann 'xo ao 'ecreto n. 10.222, de
5 de abril de 1859.—Foi refonna ta a sentença,
{) ,Lra a bmolver o ruo; centra os votou dos
Srs . ministros E i is avio B tri o3a,q Lie assignot1
venado, Tule Noiva. Vamos e Cardoso de
Castro, que conderranaaam o accusa . to no
grau minam do art. 3 ,18 do regulamento
citado.

&taifa° Rayinuodo de Mac-do soldado do
9' re z i me at o de ca vali ar la,ace usulo de terceira
deserçaa agaraviola.—Foi julgado nullo o
processo de lis. 16 em diante, porque _foram
sómente iniuiridas trea te.stemunhas.

Côrte de /11.Ipoilução

881 • SI0 DA CAMARA CRIMINAL EDI 8 DE
OUTUBRO DE 1897

Presidente, o Sr. cl3sembargador Azevedo
Migathaes — Secret trzo, o Dr. Evaristo
Gon zaga.

opirece'a'n os SN. de zernha egadores Es-
Lima e Tavares l5t1St98.

Não houve julgameato.

g
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DISTRIBUla0

Alpellações crimes

N. 331— appellante, Requawl 1 Schock ;
appellada, a justiça..—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

PASSAGENS

N. 3I5—Ao Sr. desembargador Espinola.
N. 32-10 Sr. desembargador Dias Lima.
N. 323— ko Sr. desembargador 'Tavares

Bostas.

Appelloções commereices

Ns. 1 229 e I.162—Ao Sr. desembargador
Espinola.

RENDAS PUBLICAS

ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

te idimanto de 1 a 7 de outubro de
1897 	

iem do dia 8 	
	 	 1 ':70:625'8tO

314:6361330
-----
2.11Ç:2621140

Ris igual peried i de 1896.	 . 2.762:694/890

ESCREIDOZIA

Rendlneato de 1 a 7 de outubro de
1897 	 297:5R7$874

Ideei de dia 8 .	 .	 	 42:6'5 MA
-

340:2634188
Em igual periodo de 1396 	 375:3s$ , 10

MESA DE RENDAS DO DOTADO DO IDO DE J4NEI20 XL

CAPITAL 111131111•L

Rendimento do dia 8 de outubro de
1897 	

Do 8 a 8 	
29:4781230

33:31026W

111IORDED01111 DO IIETADO Da DUM NA CAPITAL INDEXAI.

NODCHMOIII0 do dia 8 de outubro de
8897 	 	 777'0 292

Idem do dia 1 a 8 	 	 4t5 6,9i226
Rui igual penedo ao 1896 	 	 353 19722)4

NOTICIÁRIO

S. Ex. recebeu, outrositn, as seguintes
cartas e telegrammas

The Wastern & Brazilian Telegraph Com-
pany, Liinited — iteresentatives Dapart-
ment — Rio de Janeiro, 7 de outubro de
1897.

Exin. Sr. Dr. Prudente José de Maraes
Barros, dign:asisno Peasidente da Republica
dos Estalos Unidos do Itrazil—E cora sumia
prazer que transinitto a V. Ex. as congra-
tulações que,por meu intermedio,a directoria
desta companhia eia Londres envia a V.Ex.,
por inativo da grande victoria roalizala no
/lia 4 de outubro pelas forças da Republica em
Ca nuti los.

Tomando a liberdade de subscrever tambetn
essas congratulações, telho a subi Ia honra
de ser, com a nonxima c nsideração e mais
distineta eetima— De V. Ex attento venera-
dor e /trend le servo—David hfac-Ndill, as-
sistente representante.

The Amazon Talagraph Company, Li-
mited—Representatives Department—Rio de
Janeiro, 7 de outubro de 1897.

Exin. Sr. Dr. Prudente José de Moraes
Barro :, dignissimo Presi tent • da Republica
dos Estados Unidos da Brazil—E' com sumulo
prazer que transmitto a V. E. as con.gErxa.-
tulações que,por meu interinedio,a directoria
desta companhia sm Londres envia a v
por motivo da grande victoria realiza ta no
dia 4 de outubro pelas forças da Republica
em Canudos.

'binando a liberdade de subscrever tambem
essas congratulações, tenho a subida honra
de ser, non a m txims consideraçãe e mais
distincta estima—De V. Ex. attento venera-
d n' e hilota te servo—David Mac-Seill, a&is-
tente representante.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 18a7—Ao
Exrn. e dlustrado Dr. Pru lente José de Mo-
raes Barros, digno Presdlente ida Republica
tios Estados Unidos do Brun.

Os rala.ctoree ias n .3ni qa vi-
(tu LI e p Irticul,trinen te, felicitam-no p e la sou
anniversario trataticio. — O. ta .)io Kelly.—
Candido de Wiveira Fil49.-1?austo Augwto
dos Santos,

—111in. e Exm. Sr. Dr. Prudente Jose de
Moraes Barros, dignissimo Presidente da
Republiea dos Estados Unidos do Brazi1-0
directario do Partido Republicano Federal
Governista da Pa.rochia do Espirito Santo,
em reuniãu haja realizada resolveu inserir
na acta de seus trabalhas um voto de rego-
sijo pela vietrie alcançado, pelo glorioso ex-
ercito nacional sobre os rebeldes consellusi-
riscas o congratular-se com V. Ex. por este
gr indo a.o.iteciinolito, que enlerra em si
mais uma brilhante pagina da historia do
sabio governa de V. Ex.

Saudei e (aderneis. te. Capital Fe,leral, G
de outubea de 1897.—Joaquan. Roirigmes da
Silva, secretario do direetorio.

Ourto PRE ro, 8 —Agralecendo o tala i:reani-
ma de V. Ex., communieando a vic ,,o-
ria Republica em Canudos, congratuto-me
V. E. e-e3 brilhante acontechnento, nesta
capital Raudarlo e commemora.do maior oro-
Lhamas ana. — O Presi lente do Estado, Dias
FuriCS

~case:amos da lialsia—Por motivo
do auspicioso facto da vietoria completa das
forças do exercito nacional em Canudos, o
Sr. Presidente da Republica recebeu mais as
seguintes fel icitações,quor pessoaes, quer por
cartas, dos Srs.

Bailador Firmino Pires Ferreira.
Deputados
Francisco de Paula Mayrink.
F. Gran aleiro Gniun irães.
Jeronyino de s. Monteiro.
leernan , ki Prestes.
José Alvares Itubião.
Dorninguas de Castro.
Ce trio de Freitas.
Julio Santos.
CO.Ilmendaflor Fraderico Palra, cansul geral

dos Paizes-Satixos.
Marechal Bernardo Vasques.
Vice almirante Firmino Chaves.
Generaes
João Antonio d'Avila, ajadante-general in-

terino do exercito, e seu estalo-maior.
João Vicente Leite de Castro.
Claudio do Amaral savaget.
Cantra almirantes
Julio de Noronha, chefe do estado-maior

general da armada, e seu eirado-maior.
Jura:: Marquês Gulinariles , jaspe aor do

Arsenal de Marinha.
Jose; Pinto da Luz, chefe do corninissariado

geral da armada.
Gaspar da Silva Rodrigues, director do

hospital de Mara ha.
Manoel Lopes da Cruz.
Dr. Carneiro da Raoha e officiaes do :orpo

de saude da armada.
Joeonymo P. de Lima Campos.
Coronais:
Rodrigues de &dias, commandante do 8,

batalhão de artilharia.

José Chri tini, conimandante do 9 , regi-
mento de e e I; ra..

	

Hermes	 - • comrnandante Tu 2 . ' re-
gimento da evadi iria.

Alfredo R rb J.I, comtnandante do 1" regi-
mento de cavallaria.

João Neiva, d irector do Arsenal de Guerra.
Carlos Saara:, cominandante da Escala

Pratica.
Souza Aguiar, commandante do corpo de

boinb.aroe, e officialidade do mesmo corpo.
Fonseca o Silva, chefe do estado-maior do

cornma.ndo superior da guarda nacional.
Joeino Silva, secretario geral do mesmo

cominando sap.-rior.
Cap:tães de mar e guerra:
Victor Candido Barreto, chefe do Corpo de

Engenheiros Nava,.s.
Nano da Costa, chefe das Construcções Na-

vaes.
J. Francisco da Conseiçã chefe do Corpo

de g izando., e orticiaes do mesmo corpo.
Francisco Lopes, chefe do de Machinistas

Navaes.
Leopollino dos Pas:os, commalulante da

Repartição de Pharões, e seus oillciaes.
Miguel Antonio Pestana, Qin:mandante do

corpo de marinheiros nacionaes, o odlciali
dada do mesmo corpo.

Alfonso de A lencastro Graça, commandante
do couraçado Riachuelo, el seus officiaes.

José Porphirio de Souza Lobo, assistente
do chefe de estadoenaior general.

José Pedro Alves de Barros, director da
Escola de Machinistas, e seus (Ai :ases.

'Antonio Babo, cantador geral da marinha.
Tenentes coronais:
Persilio de Carvalho Foneeca, comman-

dante da fortaleza de Santa Cruz.
Edmunlo de Bittencourt, continua tante do

1" batalhão de infantaria.
Thorné Cordeiro, cornmandante do 10^ ba-

talhão de ineintaria,
Xavier de Brito, comam tante do 23 , be-

tai hão de Untaria.
Joé Alipio Costallat, e ~andante do

Collegio Militar,
Capitães de fragata:
Francisco Carlton, commaariante do cru-

zador Tamandard, e seus oliciaes.
Cavalcanti Lins, commandante do hiato

	

Savz Jar	 e seus otticiaes.
Penara Pinto, cammandants do corpo de

infantaria de marinha, e seus officiaes.
Iluer, Maen ga, carnmandante do cruzador

Primeiro de Março, e seus officiaes.
Ca.pi ães-tenentes:
AI ti ao Corrêa, eomman ian te do caça-torpe-

deira reenbira, e seus offleiaes.
Joeé Borzes Le itão, commandante da tor-

pedeio. (Suatavo Simpa.io, e sous otliciaos.
José Slartais lie Toledo, director da Rep •r-

tição Hydroarajihica, e seus officiaes.
Citpit'in Joaquim Melchior Carneiro de

Mendonça
Dr. Jo ga Ferreira de Araujo.
Dr. Arramo 'cena.
Leopablo Miguez.
Comia •le Figueiredo,
Dr. Flore:ta de abranda.
Dr, José da Saldanha da Gama, director do

In-tituto II Rõpita.
Ia: . J. C Ban leira de Mello.
Dr, Carlos de Souza da silveira.
Dr. Custodio Cardoso Fontes.
Julio Isaguenauer.
Dr, J. 13. Neves Gonzaga. Filho.
Dr. Joaquim Moreira da Silva.
Dr, Paulo de demanda.
Dr. crockatt mie Sá.
Alvaro de Alineld k. Franco.
Mario Ri lho de Valia lares.
João Paiva dos Anjos Esposei.
Dr. Henrique Autran.
Pedro I,ean I ro Lambirti,
Jo-Ei Estoves dos Reis ale Minas Geraes):
Meior João Paulo da Costa.
Major Atrelo T. Mos:,
Paulino José Soares Pereira.
A.C,do alariz e Barrosa sua Examenliora,

CuarrYBA, 8— agra Teço a gentileza de
V. Ex. cornmunicando-me em telegramma
desta data os despachos recebidos do gene-
ral Arthur Oscar e do Ema. Ministro da
Guerra, que dão como terminada a luta em
que se achava empenhada a Republica nos
sertões da B

Honra ao exercito nacional!
Saudações. —Josd P. dos Santos Andrade,

FIARIANOPOLIS, 8 — Agradeço a V. Ex.
agradavel communicação terminação luta
em Canudos, com a victoria das armas
republicanas ; henra ao exercita nacional !

Ao,,eitae ininliw congratulações soa' mais
este triumpho da Republica contra traiçsei-
ros iniiniges.

Viva o exercito! Viva a Republica inven-
eivai 1— liercilio Luz, Governador,
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VASS)URAS, 8—Camara. Municipal de Vas-
souras, interpretando geral ragosijo de seu,
municipes que delimitas 1'est.tj:11 a victi,ria
das forças legaes alcançada em Canudos apse-
senta a V. Ex. cordia.es cengraaulações
glOtiticação Re publica . —Ba nio dc Avellar
e Almeida, presidente em exereicio.

ITABORAIIY, 7— Municipio do Itaborally dá
parabens á Patria e felicita a V. Ex. pela
victoria Canudos.—Vigario,Laquim Mariano,
presidente da Camara.

REZENDE, 7—Em nome da ('amara Munici-
pal e em meu nome congratulo-me com V.
Ex. pelo brilhante exilo das farças legaes
em Canudos. Viva a Republica! Viva o Dr.
Prudente do Moraes ! Viva o exercito bra-
zileiro ! — Dr. Bruno Nora, presidente da
('atuara Municipal.

TAURATE', 7—Caraara Municipal desta ci-
dade reunida sessio °Minaria, a conheci-
mento do V. Ex. suspen leu sassão rcgasijo
triumpho completo forças legses Canudos.
Felicitações V.Ex. e ao paiz. —Francisco Go-
mes Vieira,—José Rebouças dc Carvalho .—
José Franci,co Mou . a.— Augusto resar Mon-
teiro.—Antonio Gomes Sua Pina.

QUELUZ, 7-0 povo de Queluz vos Falida
pela victoria alcançada nos sertões da Bahia
polo glorioso exercito brazileirocontra os ini-
migos da Republica. Viva a Republica O
presidente da esmoam, Manoel Teixeira da
Cunha Pinto França.

ARARUAMA, 8— A terminação luta COM O
mi craveis fanaticos explorados pelos inimi-
gos da Republica nos sertões da Bahia encheu
dedelirante jubilo a populaça° deste mutilei-
pio que congratula-secom V .1Sx .pela victoria
do nosso exercito e gloria da civilização e da
Republica., reiterando ao governo patriotico
de , V.Ex. seu mais sincero e dedicado apoio.
S udações.— Deputado Felix Moreira, presi-
dente da Camara.

S. SIMÃO, 8 —Conaratulo-me com V. Ex.
pela victoria completa sobre Canudos. Viva a
Republica! Viva o venerando chefe da Nação
Brazileira — Dr. Netto Leme, presidente da
camara.

MAGÉ., 7—Nome povo Municipilidade coa-
gratula-se V. Ex. victoria alcançada. —
Dr. Francisco Ferreira de Siqueira, presidente
da estuara municipal.

IGUAPE, 7—A cantara municipal de Iguape,
interpretando os sentimentos patrioticos de
seus municipes, vem felicitar-vos pela bri-
lhante victoria alcançada contra os inimigos
da Patria. Viva a Republica!—Agostinho Josè
Moreira Rolla, presidente.—Ernesto Guilher-
me Young. — Julio Fernandes de Aguiar.—
José de Sousa e Silva. — Zich-crias Augusto
Ferreira.

CANTAGAno, 8 -O povo de Cantagallo, em
manifestação publica de reaosijo, congra-
tula-se com V. Ex. feliz terminação
guerra de Canudos; por minha parte, solida.
rio com os meus collegas do Congresso Na-
cional, felicito a V. Ex., como primeiro ma-
gistrado da Nação, pela victoria do exercito
nacional. Viva a Republica 1 Viva Arthnr
Oscar e o exercito triumphanto ! — Julio Ve-
rissimo da Silv Santos, Deputado Federal.

CAÇAPAVA, 8 — Temos a honra cio trans-
mittir a V. Ex. as mais calorosas felicita-
çõas pela victoria das armas legues em Ca-
nudos, victoria dupla con t,rit o fanatismo e os
inimigos da Republica, aariedir pelo povo á
vossa direcção escla recida, honesta e paha-
otica.— o presidente da ('amara, Manoel In-
nocencio Moreira da Costa . —O de dirrit,
Antonio Mano 1 de Feitas. — O promator
publico, Arlindo dr Carvalho Pinto.

CRIADOR, 8 —O consalho distrietal da S,o'e,-
dado do Mar de liespanha congratula-se com
o Governo e com o exercito pela victor,a al-
cançada pelas armas brazileiras no sertão da
Bailia contra os jagunços inirnSos da Rapa-

blica, da paz e dapropria religião, da qual
diziam fana ticos.-0 presidente do conselho,
major Ilenrigoe Carlos da Silveira Sc,in.

CACHOEIRA, S —A Camara. Municipal con-
gratula-se com V.Ex pela completa victoria
alcançada pelo brioso exercito nos sertões da
Balda, enthusiasticas festas commemorativatt
do povo. Viva a Republica!— José Pe , eira de,
Castro.—Firmo Lopes de Araujo. — Broto l'.
R. Soares.—Alfreclo America da Silva.—Joelo
Gonçalves Barros.—Franeisco Leite de Car-
valho.

CAÇAPAVA. 8 — O directora) republicano
governista felicita a V. Ex. pela brilhante
victoria contra es inimigos da Pateia. Viva
a Republica.— Manoel Innocencio Moreira da
Costa.

Wolegrainnias — O Sr. Ministro da.
Fazenda recebeu os seguintes: •

S PAULO, 7— Congratulo-me com V. Ex.
e com a Nação Brazileira pela terminação ala
negregada campinlia de Canudos e faço votos
pela perpetuidade da paz interna e extern t.
do Bi azil. Saudo particularmente ao illustre
patriota e meu respeitado amigo.— José
Duarte Rodrigues.

S. Pauto, 7—Ao benemerito Ministro da
Fazenda minhas enthusiasticas saudações.—
Dr. Valois.

OURO PRETO, 7—Congratulo-me comvoseo
e com o Governo do que dignamente fazeis
parte, pela lição moralizadora que o exer-
cito vem de dar nos fanaticos sertanejos, pa-
cificando o Estado da Bahia.— O delegado fis-
cal, Josd Barcellos.

S. PAULO, 6 — Enthusiasticas saudações.
Viva a Republicai — .Too Candido Martins.

LONDRES, 7—Congratulamo-nos mui since-
ramente com o governo de V. Ex. pela to-
mada de Canudos e derrota dos rebeldes, con-
forme aqui noticiaram hoje os jornaes.—
Ra:asa/ir/d.

lPagadoria do Thesouro.--Pa-
gam -so hoje as seguintes folhas

Directoria Geral de Estatistica; serventes da
Escola Polytechnica;Inspecção Geaal de Obras
Publicas; pessoal empregado em concertos da
hospedaria da Ilha das Flores; pessoal extra-
numerado da Estrada de Ferro Rio do Ouro;
aprendizes do Observatorio do Rio de Janeiros
vencimentos do pessoal da officina typogra-
phica da Directoria de Estatistica; Instituto,
Nacional de Musica; empregados da direcção,
das obras do Ministerio da Fazenda e serven-
tes da Escola de Medicina.

Dildiothooa. do Ma goo 'doMarinha —Durante os 25 dias uteis
setembro findo, foi esta repartição frequen-
tada por 174 pessoas, sendo 83 visita.ntes do
museo e 91 leitores, que consultaram 116
obras, sobre: balias lettras, 31; metrinha, 18;
mathemathica, 7 ; chimica, 7; physica, 7;

juri s prudencia, 5; historia, 5; bellas-artes,
2; astronomia, 1; sciencias Daturaes, 1; ge0-
graphia, 1; encyclopelia, 1; litteratnra, 1;
jornaes e revistas, 29; sendo na lingua por-
tuguez.a, 61; franceia, 49; e ingleza, 6.

1Laboratorio Na e on a I do
11 nal ySt • S1 — Neste estabelecimento effe-
ctuarain-se durante o mez findo 296analysest
sendo: de vinhos, 158 ; cognacs, 7; licores, 8;
aguardentes, 2; vermouth, 10 •' genebras, 5;
whiskys, 4 ; bitters, 6 ; fernct, 1; rhum, I.;
aniz, 1 ; cervejas, 2; conservas diversas, 19 ;
iii triteigas, 21; banhas, 3; azeite doce , 17;
xarope de groselhas, 1; caramello. 1 ; (deo de
rie no impuro, 1 ; oleo mineral , 1; residnos
do patroleo, I; tintura alcoollea de eleos
essenciaes diversos, 1; tintura aicoolica de'
plantas aromaticas, 1; essencia artificial, 1;
urzella, 1; tintas, 2; aguas medicinaes, 3;
tecidos, 3 ; prcaluctcs laiineraes, 2 ; producto
chimico, 1 ; borax perfumado, 1; medica-
mentos, 10.

A renda do laboratorio, no referido mez, foi
de 1:684000,

PAULO. 8—Agradecendo penhorado a
commilnicação da victoria completa alcan-
çada pelas forças em operações no sertão da
Bahia, contida em-vosso telegramma, hoje re-
cebido,congratulo-me com a nossa cara Patria
em vossa pessoa representada. Viva a Rapa-
bliaa ! Saudações.—Coronel Noronha e Silva,
Conimandante do 4 4 District° Militar.

CURITYBA, 8—Com grande jubilo maus° o
vosso telegramma noticiando a victoria com-
pleta das forças republicanas contra os ini-
migos da • nossa Patria, cujo acontecimento
enche de entliusiasmo esta guarnição,que res-
peitosamente vos sauda e felicita com a cer-
teza de que o exercito, sempre patriota, ex-
tinguiu a ultima esperança dos adversarios
das nossas instituições. Viva a Republica !
Saudações,—General Cantara.

PORTO ALEGRE, 8—Agradeço distincta com-
iminicação V.Ex.este cominando e guarnição
sul congratulam se . V. Ex. mais esse trium-
pho alcançaalo exarado republicano contra
inimigos instituicõas. Viva a Republica fede-
rativo.—General Marinho.

WIEN, 8—Felicito a V. Ex. pela tomada
de Canudos. —Cyró de Azevedo.

I3ARBACENA, 6 —A redacção do Mensal
sauda-vos péla victoria do pavilhão repu-
blicano contra a caudilliagem monarchistaa

DIAMANTINA. 8—No caracter commandante
superior guarda nacional comarca, congra-
tulo com V. Ex. victoria forças legaes rei-
vindicação direitos democracia. Viva a Repu-
blica.1 Saudações. —Manoel Cesar Pereira

OURO PRETO, 8—A Faculdade Livre de Di-
teito do Estado de Minas Gemes congratula-
se com V. Ex. pelo triuinpho das armas
republicanas em Canudos e faz votos pela
paz e tranquillidade publica, objecto de lisa
ca.nsaveis esforços do vosso patriotico go-
verno.-0 director, Camillo de Britto.

Maluca, 8—Em nome do municipio, congra-
tulo-me com V. Ex. pela victoria de Ca-
nudos. Saudações.—Presidente da ('amara.

S. Pauto, 8 — A Junta Coramercial do Es-
tado de S. Paulo congratula-se com V. Ex.
pela victoria do nosso glorioso exercito e
forças estaduaes ,nos sertões da Bahia e em
regosijo por, tão faustoso acontecimento sus-
peaden a sessãoa-50 secretario da:Junta, .1.
S. de Andrade.

S. Pauso, 7—Comprimento-vos pela gloria
do nosso exercito em Canudos. Viva a Repu-
blica e seu patriotico governo.— Koçciu,zho,
inspector da Alfa.ndega

SANTOS, 7 — Comprimentos a V. Ex. pela
tomada de Canudos.— arico Mursa, enge.
nheiro fiscal das obras; do porto de Santos.

PARANAGUÁ, 8 — A Camara Municipal, em
regoslo pela victoria dó exercito era Canudos,
desde hontem hasteou sua bandeira. Felicito
a Patria na pessica de V. Ex., fazendo votos
para que não seja alterada a paz, de que tanto
o pliz necessita para progreclir.-0 prefeito,
foto Guilherme.

VICTORIA, 8— A Cai te de Justiça deste Es-
tado cangratula-se com V. Ex. pela victoria.
em Canudos. —O presidente da Write do
Justiça, EstevâO de Siqueira.

CAMPO GRANDE, 6— Foliai' o a V. E. polo
tritunpho completo das forças brazileiras
em operações contra os inimigos da Itopu-
Mica, em Canudos.—Dr. Alves Barbosa.

VICTORIA, 8—Congratulo-me illus , re chefe
da Nação, pela victoria da Reaublica..— O
chefe de policia, Gonçalo Magalhavs.

SAPUCAI 7 — Povo Sapucaia congra-
tula-se V. Ex. pela; victoria forças tapes
em Canudos. Viva a Republica ! Viva o
exercito brazileiro Corrêa Junior, pre-
sidento da Camara.
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Exposição Geral de Delia
Artes — Esta exposição foi hontem vi-
sitada por 16 pessoas.

Correio — Esta repartição exped;rá
Malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Itaituba, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 111/2, ditas
com porte duplo até as 12, objectos para
registrar até «a 10.

Pelo haparica, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 10 1/2,
ditae, com porte duplo e para o exterior atéas 11, objectos para registrar até as 9.

Pelo Etona, para Nova York, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 12, objetos para re-
gistrar até as 10.

Pelo Industrial, para Santos, Florianopolis
e Laguna, recabendo impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo até as 9.

Peio Tupy, para Macau, recebendo impres-
sos até as 5 horas da manhã, cartas para
o interior até as 5 1/2, ditas com porte duplo
até as 6.

Pelo Cuiseir, para Nova York, re'ebondo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até as 2, objectos para registrar
até as 12 d ; manhã.

Pelo Grecian Prince, para Nova York, re-
cebendo impressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 9.

Polo Faie/cie:e, para S. João da Barra, re-
cebendo impressos até a 1 hosa da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo ate as 2, objectes para registrar
até a 1.

Pelo Babitonga, para Santos, recebendo
impressoe até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com
porte, duplo até as 10.

— Amanhã:
Pelo Oliada, para os portos do norte por

'Victoria, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 71/2,
ditas com porte duplo até as 8, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo tifetedro, para Santos, Santa Catha-
rina e S. Pedro do sul, reeebendo impressos
até as 9 beras da manhã, cartas para o in-
terior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
ate as 10, objectos para registrar até as 6 da
tardei de hoje.

— Convida-se o remettente de uma carta
dirigida a Manoel de Jesus Costa, Barra do
Pirahy, a comparecer na 4 secção desta re-
partição afim de prestar esclarecimentos ;
bem como para e mesmo flin, o remettente de
uma carta para Pedro Siqueira Queiroz, 8
Cite d'Hautev ille, Parlz, a comparecer na 5"
secção, e o do objecto registrado sob o
284.598 dirigido a Diony.sio Santos, em Lis-
boa, teias-essa de S. Domingos n. 40, a cora-
parecer na 6 2 secção.

Directoria de Meteorologia do
Minloterto dclMarinha—Resumo mouco-logloo da Estac-iio Centrri•-Dir. 7 do outubro do 1397.

Temperatura maxiina exposta, 20.9.
Temperatura maxima Á sombra, 20.8.
Temperatura ininima, 11.4.
Evaporado em 24 hoims sombra, 3m/m1.
C.ouNa em 21 horas, inapreciavel.
Durado do brilho solar, 5h.45.

0:,servaçr.res

As 61 a. havia 11,V(Wir0 alto geral. o qual foi-s)diisi-
plm'o atá as oba. quando sá havia a W, dissi, ando
emula Lamento pouco depois.

Observ...-Acr..-1.0 do :raio do Ja-
neiro—Ris:1 ineeeorologloo— Dia 8 de
outubro da hen.

EttsÀo dl do

Idem.
Idem.
Nublado.

Thermometro sem abrigo, ao mote-dia, ennegreinco
45.0; prateado 31.5.

romper:Acra maticia, 22 2.
Temperatura 1111111QIII, 15 6.
Evaporação em 24 ha. 3.5.

Santa Casa da Misericardia
— o movimento do Hospital da Santa Casa da Alise/l-
eo:dia, dos hospic os do Nossa Senho a da Sande, de
S. João 13ap1sta, de Nossa S nhora do Soocorro e de
Nossa Senhora das Dores em cascadura, foi, no dia 7
do corrente, o seguinte

	

Nas.	 Est.	 Total.
Existiain 	 	 723	 829	 1 552
En • raram 	

•	

:1	 83	 54
S‘hirsin 	 	 28	 34	 52
Fallece-am 	 	 3	 9
Existem 	 	 710	 835	 1.245

O movimento da sala do banco e dos consulterioe
publicos foi, no mesmo dia, de 502 consultantes, para
os quae zi se aviaram 803 receitas.

Fizeram-se 35 extracçãos de dentes.

EDIfiES E AVISOS
4,11 ata:Com moreia'

Pelaesecretaria da Junta Commercia 1 Ida. Ca-
pital Federal se faeepublico, na conformidade
do art, 29 do decreto n. 593, de 19 de julho
de;1890, que noepereddele 29jde abril 'a 4 de
maio ultimo foram archivados os seguintes
contractos, alterações:e distractos de socie-
dades commerciaes.

Contractos
De Domingos Alves Bibiano e 03 comman-

ditarlos Antonio Ribeiro Seabra e Antonio
at-ndee Campos, para o carnmercio de urna
fabrica de ilação o tecelagem nesta pracR, com
o capital de 300000$, sendo 209:000$ dos
coremanditarios, sob a firma de Bibiano
8c Comp.

Do Francisco Teixeira de Froitas Coutinho,
Domingos Gonçalves James e Candido Pinto
Teixeira Lixa, para o commorcio de seccos e
molhados nesta praça, á rua do Rosario
n. 137, com o capital de 200:030$, sob a firma
de Coutinho, James & Comp.

De quilhem() Sehl, Manoel de Oliveira e
Silva e Zeferino Gonçxlves Mendes, para o
commercio de fazendas e roupas nesta praça,
á rua do Ouvidor n. 72, com o capital de
150:000S, sob a firma de Guilherme & Comp.

De Luiz Estevee de C tstro Pereira, José
Pinto Lucena e -José Manias, p ira o com-
moreia de kerozene, etc., nesta praça, á rua
do Ouvidor n. 13. com o capial de 100:000e,
sob a firma de Castro, Lucena & Comp.

Jose Maria Pinto Soares, Augasto José Fer-
reira e o comenanditario Domingos Martins
Pamplona Paina da Camara, para o commer-
cio do restaurant nesta praça, á rua da Uru-
guayana n. 67, com o capital de 50:000$,
sendo 30:0003, do commanditario, sob a firma
de Soares, Augusto & Comp.

José Cosar de Mello, Henrique Fox Jop-
pert e Adriano de Almeida Sampaio, para o
commercio de fazendas e armarinho nesta
praça, á rua do Visconde do Rio Branco
n. 13 A, com o capital de 50:000$, sub a firma
J. Casar & Comp.

Christiano Alexandrino da Silva, José Go•
me,s da Costa Figueiredo, Nuno Bernardo da
Cunha e José de Oliveira, para o commercio
de sabão, velas etc., nesta praça, á rua Se-
nador Eusebio ns. 172 e 174, com o capital
de 50:000e,, sob a firma de C. Silva & Comp.

Domingos Fernandes do Valle e José Joa-
quim Pereira Gomes, para o commercio de
bilhetes , !e loteria nesta praça, no becco das
flencellas n. 2 A, com o capital de 40:000$,
sob a firma de Camões & Comp.

Francisco da Silva e José dei Souza Cruz*
para o commercio de pelles preparadas nesta
praça, á rua da Ajuda n. 39, com o capital de
40:000$, sob a firma de Silva & Cruz.

Domingos Luiz Terra, Antonio Joaquim
Terra e Antonio Xavier do Souza Junior, para
o commercio de officina de pintura, etc.,
nesta praça, á rua do Hospicio n. 131, cont o
capital do 30:000$, sob a firma de Terra, Ir-
mão & Comp.

Joaquim Lepelle França e Alcibia.des Joa-
quiin de Faria, para o commercio de perfu-
marias, nesta praça, com o capital de 20:000$,
sob a firma do .1. Lepelle França & Comp.,

Antonio Joaquim de Oliveira Conto, João
de Macedo Pereira e João Joaquim Pereira,
para o eommercio de padaria, nesta praça; á
rua do Visconde de Sapucahy ns. 207 e 209,
com o capital de 15:000$, sob a firma do Oli-
veira Couto & Comp.

Alberto Vasconcellos de Carvalho e Antonio
Pereira Monteiro, para o commercio de rou-
pas brancas, nesta praça, á rua da Asseinbléa
n. 116, com o capital de 5:000$, sOb a firma
de Alberto & Monteiro.

Francisco de Paula Torres e Francisco Al-
varo de Si lueira, para o commoraio de-fazen-
das, etc., nesta praça, á rua do Senador Dan-
tas n. 31, com o eapital do 4:000$, sob a firma
de F. de Paula Torres & Comp.

Antonio Joaquim Dantas Montenegro e Al-
fredo 'lestos, para o commercio de cereaes e
molhados, nesta praça, á rua do Dr. Dias da
Cruz n. 1, com o capital de 4:004, eob a firma
de Montenegro & Bastos.

Alterações — Das sociedades comenerciaee
desta praça: Cunha, Dick & Comp.

'
 COsea

Gaspar & Comp., L. B. de Almeida & Comp.
e Monteiro Oliveira & Comp.; a primeira,
pela retirada do socio Pedro Sergio da
Cunha ; a segunda, pela retirada do socio An-
tonio José Barbosa de Meirelles ; a terceira,
pela admiseão do sacio Pedro Dolphino Fer-
reira, sendo elevado o capital a 100:000$; e a
quarta, pelo fallecimento do socio commandi-
tario João Marques de Carvalho Braga, sondo
admittidos como socios de industrie. Vicente
José Gomes de Oliveira, Sevorino Velloso sie
Carvalho Junior e Eduardo Vaz Guima-
rães.

Distratos—Das sociedades commereiaes que
gyravam sob as firmas abaixo, sendo todas
desta praça: Cateyseon & Comp., Campos,
Freitas & Comp., Guimarães & Oliveira,
Heril & Alves, Pereira Gulpilhares & Paiva,
Zacharias & Rocha, Marquee, MOuteiro, Oli-
veira & Comp., A. J. Ferreira & Comp., J.
Lepolle França & C., Francisco Otto & Comp.
e Arthon & Comp.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 7 de outubro de 1897.--e0 oficial-
maior, Honorio de Campos.

Alfandeg,a do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 41 (29 MESA)

Pela inspectoria da Alfandega do :Rio de
Janeiro se faz publico que no Trapiche Deu
da Cruz, no dia 11 ele outubro de 1897, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livree
direitos, as mercadorias seguintes:

Lote n. I
FXF: 2 barris, vasios.
TC': 1 dito, idem.
RC: 1 dito, Piem.
FTV: 1 dito, idem.
GDC: 7 ditos, idem.
JVB: 2 ditos, idem.
MOVO: 1 dito, idem.
AMC—JCP: 1 dito, idem.
AAC: 1 dito, idem.
MB: 1 dito, idem.
JCR: 1 dito, idem.
MSR: 1 dito, idem.
ANO: 1 dito, idem.
JBL: 1 dito, idem.
Quinta Sandin: 3 ditos, idem.
WT: 1 dito, idem.
DS: 1 dito, idem.
CRO: 3 ditos, idem.
S&F: 1 dito, idem.
JNIV: 1 dito, idem.
11181e : 2 ditos, idem.
FCR: 1 dito, idem.

--1-- 1.1.66
" '° re41	 Vele.

E	 -5 :, "..1 go 1 ii .1 + : ¡ Ei Li

.5 4 M' i i: lãxls
I7 c-. 738 1:0 17.8 70.0 NE 2.4

I) 2'. 768.40 21.3 81.0 NNE 2.0
t t. 761.5819 7 70.5 SE 11.1

I
4 8.	 783.38 19.8 83.4 SE 2.1



e 447$ Babbadoesme~

LMA: 2 ditos, idem.
JelS; 1 dito, idem.
AOS: 2 ditos, idem.
FFA: 1 dito, idem.
GCC: 1 dito, idem.
VPC: 1 dito, idem.
A: 1 dito, idem.
JS: (dentro de um triangulo) 2 ditos, idem.
IMTLC: 1 dito, idem.
MBM.11: 2 ditos, idem.
APC: 1 dito, idem.
LL: 1 dito. Idem.
JFCi 1 dito, idem.
SMC: 1 dito, idem.

• AP: 2 ditos, idem.
JCP: 1 dito, idem.
JA: 2 ditos, idem.
RCJ: 1 dito, Idem.
DGC: 1 dito, idem.
CSC: 1 dito, idem.
MPC: 4 ditos, idem.
ZRC: 1 dito, ideia.
JBC: 3 ditos, idem.
CPN: 3 ditos, idem.
MPC: 1 dito, idem.
Mourão: 2 ditos, idem.
AFA: 2 ditos, idein.
MAA: 1 dito, idem.
MJAA: 2 ditos, idem.
SC: 1 dito, idem. .
JGF: 1 dito, idem.
Lourenço: 1 dito, idem.
JMV: 3 ditos, idem.
cn: 1 dito, idem.
DCL: 1 dito, idem.
JDCC:. 1 dito, liem.
MIM: 1 dito, idem.
MAS: 1 dito, idem.
Sai': 1 dito, idem.
A.18C: 1 dito, idem.
Beagie: 1 dito, :dem.

Lote n. 2
JJGC: 15 caixas, • vazias.
AHCC: 1 dita, idem.
ZR: 2 ditas, idem.
SIM: 2 ditas, idem.
Quinta do Prado: 1 pipa, idem.

Lote n. 3
CNFF: Ferro grizo, pesando 101 (l00 kilos.

vindo de Liverpml nu vapor inglez Nasmyth,
deecarregado em dezembeo de 1893.

Lote n. 4
LF.55/0—MG: 1 rolo de arame de ferro far-

pado, pesando 40 kilos, vindo de Lisb ia no
vapor inglez Wordereorth, deecarregado em
novembro de 1894.

Lote n. 5
LS&C: 80 caixas com folhas de Flanares,

em laminas, pesando liqu:do 3.920 kifos,
vindas de Liverpool no vapor inelez
descarregadas em outubro de 1895.

Lote n. 6
SVC: 1 amarra lo do folhas de zinco para

cobrir casas, pesando 56 kilos, vindo de Li-
verpool no vaper inglcz Olbers, descarregado
em outubro de 1895.

Lote n. 7
AS-271: (Dentro de um losango) 1 caixa

com uma machina para fabricação de calçado,
pesando 100 kilos, vinda de New-York no
vapor Inglez Ga!ilêo, descarregada em outu-
bro de 1895.

Lote n. 8
GM: 40 caixas, contendo 428 garrafas com

cognae, pesando liquido 295 kilos, vindas de
Londres no vapor inglez Hogarth, descarre-
gadas em novembro de 1895.

Lote tr. 9
Idem: 37 caixas, com vinho não especifi-

cado, pesando 300 kilos ; garrafas de vidro
escuro, sem rolha e sem bocca esmerilhada,
pesando 320 kilo:. vindas da mesma proue.
dencia vapor e descarga.

Lote n. 10
Idem: 5 caixas, contendo vinho champagne

pesando 47 kilosx, duas ditas vasins, vindas da
mesma procedencia vapor e descarga,

Lote n. 11
Red: 1 amarrado de ferro fundido, pe-

sando 6a Mios, vindo de L i ve s po I no vapor
inglez Leibn.ts. descarrega:o em novembro
de 1895.

Lote n. 12

MEL—L: 16 barris de quinto com vinho
não especificado, pesando 800 kilos; 5 ditos
de dito, abatidos; vindos do Londres no vapor
inglez rhantrey, descarregados em fevereiro
de 1896.

Lote n. 13
L 83: (dentro de um losango) 1 barril con-

tendo graxa, pesando 125 kilos, vindo de
Londres no vapor ingl . z Denuda, descarre-
gado em fevereiro de 1896.

Lote n. 14

SCC: 46 barris de quinto contendo vinho
não especificado, pesando 2.178 kilns; 4 ditos
vasios; vin d os de Londres no vapor inglez
Kino Bledoym, descarregados em março de
1896.

Lote ri. 15
CCC: 1 caixa contendo um eixo de ferro,

peeando 2 kilos, 1 peça ferro, pesando '204
kilos, vindas de Livernool no vanor inglez
Copernicus, descarregadas em novembro de
1895.

Lote n. 16
ASC: 1 barrica com vidro n. 1, pesando

100 kiloe, vinda de Liverpool no vapor inglez
Drydon, descarregada em novembro do 1893.

Lote n. 17
RF---2 (dentro de um triangnlo): 1 barrica

com louça d pó de ped- a, pesando liquido
200 kilos, vinda de Liverpool no vapor in
glez Bellenden, descarregada em outubro de
1894.

Lote si. 18
F: 1 barrica n. 4.272, com vidro n. 1, pe-

sando 100 kilos, vinda de Londres no vapor
inglez Bellanock, descarregado em .unho de
1895.

Lote n. 19

578 (dentro de um loango): 2 barricas
contendo furte en fieha, pesando 9 1 0 kilos,
vindas de Londres no vap r inglez .S'irius des-
carregadas em novembro de le95.

Lote n. 20

Sem mirea: 1 amarrado de ferro batido,
pesando 520 kilos, vindo de Liverpool no
vapor inglez King Cadvollen, descarregado
em janeiro do 1896.

Alfandega, da Rio de Janeies, 6 de outubro
de I897.—Pelo inspector, Francisco M. Fer-
nendes.

--
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achan I o-se as mercadorias
contidas nos volumes a.beixo mencionados no
caeo de serem arrematadas para consumo,
os seus donos nu consiirn darios deverão
des»,elial-os e reti'a'os no prazo de 30 di a,
sob pena de, findo re,te, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5", cap. 5°
da Consolidação d Is Leis das Alfandegas,
sem que lhes fique direito de allegar contra
os effeitos desta venda.

Armazom de consumo— Sem marca: 2 en-
capados.

Idem: cabos de linho.
Idem: impressos de uma só côr.
Idem: impressos de mais de uma côr.
AO&C—VOC: 1 caixa n. 42, ignora -se a

procedencia, vapor e dessarga.
CM: 2 ditas na. 12 579, ignora-se a pro-

cedeneia, vapor e descarga.
CR&C—GL: 1 dits e. 	 ignora-se a pro-

cedencia, vapor e desearga.
CGS: 1 dita n. 225, igaorasse a proceilencia,

vaaor e deecarga.
1 dita n. 262, ignora-se a precedencia,

vapor' e descarga.
s&M—Q: 1 dita n. 1, ignora-se a prole-

deucia, vapor e descarga.
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JGD: 1 dita n. 7, ignora-se a procedenela,
vapor e descarga.

MRW: 1 dite n. 5,760, ignora-se a pro-
ceite ecia, vapor e descarga.

CDC— B: 4 barris, idem.

ignora-se a procedencia,
v aMp S) ee :d e Ischaarrgraie.a,

GO: 4 1/2 saccas,
Sem marca: 5 saccas, idem.
KV&G: 10 barricas idem.
AF&C. 4 ditas. idem.
Sem marca: 2 malas idem.
Idem: 1 mala de folha idem.
l i em: 1 saem com café idem.
FZ: 6 caixas ns. 10, 15, vindas de Liver-

pno1 no vapor inglez Cavour descarregadas
em 24 de outubro de 1896.

JPM: Obras impressa: em mais de urna côr
vindas da mesma procedencia;no vapor inglez
lberia, descarregadas em 24 de outubro de
1896.

Idem: Obras impressas de uma só côr,vindas
de New York no vap ir inglez Tenhisk Prince
descarregadas em outubro de 1896.

Sem marca : 3 sacais contendo 9.700 cha-
ruto.

I 'em : 10 latas.
Norton Megew & Comp. : 1 pacote vindo

de Nr w-Yorle, no vapor inglez Hergarth,
descarregado em 12 de agosto.de 1893.

EBC: 1 pacote vindo do Hamburgo no va-
por allemilo Porto Alegre descarregado em
21 do agosto de 1893.

AGÁ: 5 barris vindos de Bordeaux no va-
poi'france 93ez18Per. tuyal descarregados em 23 de
agosto d 

FJM: 2 ditas ne. 41, 42, vindas de Bor-
deaux no vapor francez Egoateur des.carre-
gada.s em 12 do dezembro de 1893.

F: 1 caixa sem numero, vinda de Liver-
pool no vapor inglez Harrox descarreada em
4 de janeiro de 1891.

A. S. C.: 1 caixa sem numero, vinda de
Buenos Ayres no vapor inglez Manda, des-
darreg,ada em 16 de janeiro de 1894.

M. — L: 1 caixa n. 285, vinda de Li-
verpool no vapor inglez Tlexmam, descarre-
gada em 17 de janeiro de 1897.

Lettreiro: I pacote sem numero, vindo do
Havre no vapor francez Paranagud, descar-
regado em 22 de janeiro de 1891, consignado
a Margarida Selincer.

Idem: 1 caixa sem numero, vinda de New
York no vapor inglez Sirius descarregado. era
27 de janeiro de 1894, consignada a L. Ber-
bosa.

Idem: 1 pacote sem numero, vindo de Sou-
thampton no vapor inglez Thames, descer-
ga do em 3 . ) de jeneiro.,de 1894, consignado a
Chrasley Sc. Comp.

Ideia: 1 pacote sem numero, vindo de Li-
verpool no vapor inglez Nasmoth, descarre-
gado em 5 de fevereiro de 1894, consignado
a Guimarães Junior & Corap.

Idem: 1 caixa sem num ero, vinda do Havre
no vapor francez Santa Fé, desc Lrregada em
27- de janeiro do' , 1894, consignada a ,Moa-

gcuarvo:im 5 de maio de 1891, consignado a.

Idem:m: 1 volume sem numero, vindo de Li-
verP ool no vapor inelez lIerschell, descerre-

William Berm.
Idem: 1 pacote sem numero, vindo de

Hamburgo no vapor alleinão Santos, descar-
regado em 9 de maio de 1894, consignado a
Joaquim José Gonçalves.

Lettreiro: 1 caixa sem numero, vinda de
Liverpnol no vapor ingtez Potosi, descarre-
gada em 2 de junho de 189 1, consignada a
Max Haas.

TA—PP : 1 dita n. 108, vinda de Bor-
deaux, no vapor francez Eguateur, _dosear-
regada em 9 de junho de 1894.

WC&C: 1 dita n. 1, vinda de Hamburgo,
no vapor alleitião Tifuca, descarregada em 26
de junho de 1491.

XX: 1 dita sem numero, vinda de Liver-
vol. no vapor inglez Tlbaines, descarregado
em 5 de julho de 1891.

Lertreiro: 1 dita sem numero, vinda de
Li eerpool no vapor inglez Milton, descarre-
gada em t?.o de juliio de 1894, consignada a
L. Carvalho ,Sc Comp.
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Idem: 1 pacote sem numero, vindo de Boa-
deaux, no vapor falam &acorre-
gado em 21 de julho de 1894, consignado a
F. Nery Euba.nk la Camara.

Idem : 1 mala sem numero, vinda da Rio
da Prata, no vapor francez Esprgne, descar-
regado em 20 de agosto de 1894, consignada
a Francisco Rouge.

Ibm : 1 pacote sem numero, vindo da
mesma procedencia, vapor e descarga, consi-
gnado a Mrs. Allemand.

I3D : 1 caixa sem numero, vinda de Liver-
pool no vapor inslez ruuvier, des:arregada
em 6 de agosto de 1894.

Lettreiro: I pacote sem numero, vindo de
Bordeaux no vapor francez Congo, descarre-
gado em 7 de agosto de 1891, cons gnado a
Caetano Martins & Comp.

Lettreiro: 1 paco e sem numero, vindo de
New-York, no vapar in glez Menzitta, des-
carrega lo em 13 de agosto de 1894, consi
gnado a Watson Rihie & Comp.

'dein : 1 càlxa sem numero, vinda "e Bor-
deaux, no vapor Prvneez Ernesto SirMes, d es-
carregado em 23 de agosto de 1a94, consi-
gnada a Oscar Weiner.

Idem : 1 dita vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga, consignada a Henrique
Wolk.

Idem: 1 dita sem numero, vinda de Sou-
thainpton, no vapor inglez Danuae, desca rre-
gado. em 27 de agosto de 1894, consigna Ia a
Qiceyle Davidson & Comp.

II-&C: 1 pacote sem numero, vindo de Li-
verpo ri, no vapor inglez Il •rzarth, deacarre-
gado em 27 de agosto de 1891

Lettreiro: 1 dito sem numero, vindo de
Liverpool, no vapor inalaz deQcar-
regado em 10 de setembro de 1894, consi-
gnado a Fabricio Andrade.

Idem: 1 dito sem numero, vindo de Sou-
thampton, no vopor inglez T 'tomes, descarre-
gado em 10 de setembro de 1894, consignado
a Ernesto Mixau.

AW: 1 caixa n. 2 .35a,vinda de Hamburgo,
no vapor alie não Lissabon, descarrega ia em
19 de setembro de 1894.

Lettreiro: 1 paeoto sem numero, vindo de
Bordeaux, no vapor inglez La Plata, descar-
regado em 28 de ,eternaro de 18a4, consi-
gnado a Braga Costa & Comp.

Lettrei ro : 1 encapado, sem numero, vindo
de Liverpool no vapor inglea Potosi, descar-
regado em 24 de aeteinbro do 1891 ; consi-
gnado a Manoel Joaquim da Silva.

Idem : 1 pacote, sem numero, vindo de
Liverpool, na vapor loglez licOardeo. descar-
regado em 5 de outubro de 1894 ; consignado
a Gabriel Kratz.

Idem: 1 dito, idem, vindo de Southanipton
no vapor inalez Matulatena. descarregaao
23 de outulro de 1834 ; conagnado a Marga-
ralada Silva.

Idem : 1 dito. idem, vinlo de Genova no
vapor inglez Maranhíro, descarregado em 22
de novembro de 1894 ; consignado a Mau-
zile Malr ,nrie.

AB : 1 dito n. 9.55/, vindo de Liveapool
no vapor inalez Biela, descarregado em 26 de
novembro do 1894.

Lattreiro : 1 dito, sem numero, vindo de
Santos no vapor austririco Szent I,trozo,
descarregado em 26 de novembro de 1894
consignado a Ruchauser & Comp.

Idem : 1 dito, idem, vindo de Marselha no
vapor francez Florence, descarregado em 30
de novembro de 1894.

GL : 1 chapa de ferro, sem numero, vinda
de Santos no vapor italiano Sotrerino, des-
carregado em 1 de dezembro de 1894.

Sem marca: I sac,co. idem, vindo de Santos
no vapor italiano Sol rerino, descarregado em
18 de dezembro de 1894.

Sem marca: 1 pa .ote, sem numero vindo
de Liverp, ol no vapor inglez Ftexmani, des-
carregado em 7 de j oleiro de 1895.

Lettreiro: 1 p cote sem numero, vindo de
Hamburgo, no vapor allemão Santos, descar-
regado era 10 do fevereiro de 1s95, consi-
gnado a Pinheiro de Souza & Comp.

Idem: 2 caixas, vindas de Nova York, no
vapor inglez lis ellius, lescarregalso em 24
de fevereiro de 1895, consignacLts a A.Landi.

FIRWC—L: 1 coixa, vin 'a de Liverpool,
no vapor iral ea	 Imanas, dasairrega ja em
1 de ma ,	 1

SAC: 1 caixa n. 37, vinda dos portos do
sul do vap ,r na a tual Santelmo, descarre-
gado, em 2 de março de 1895.

I,ettreiro: 1 caixa, vinda de Nova York,
no vapor inglez Marris Prince„ descarregado
em 30 de março de 1895, consignada a Jero-
nymo R. Moraes Jardim.

CM: 1 caixa n. 30, vinda de /lavre, no va-
por francez Argeattno, descarregado em 8
de abril de 1895.

Lettreiro: 1 caixs sem numero, vinda de
Hamburgo, no vapor alleinão Corityba, des-
carregaria em 10 de abril de 1895, consignada
a C. Lacourt.

Letreiro: 1 pacote sem numero, vindo de
Liverpool no vapor ingloz Mozart, descar-
regado em lide abril de 1895.

AaF: 1 caixa n. 1, vinda da Hamburgo no
vapor alterna° Campinas, descarregado aro 20
de abril de 1895, consignada a al ,searenhas
L. de Carvalho.

REC: 1 encapado n. 8.000. vindo de Ham-
burgo no mesmo vapor e descarragado
mesma (lata.

30. 1 pacote sem numero, vindo de Ham-
burgo no vapor allornã,o Bahia, descarregado
em 3 do junho de 1895.

Lettreiro: 1 pacote sem numero, vindo de
Bnaleaux n i vapor francez Eguateur, des-
carregado em R de junho de 1895, corsignado
a Jayme do Carmo Monteiro.

Idem: 1 en eapado seta numero, vindo da
mesma procedenc.a, vapor, descarga e con-
signação.

Goall: 1 caixa n. 333, vinda da memna
procedencia no valia'. faina-az La P1 ata, des-
carregado em 25 de junho da 1895.

BG : 1 caixa n. 5, vinda da mesma proce-
dencia no vapor francos Brésil, descarre-
gais em ri 9 de julho de 1895.

LS—ED: 1 caixa 11. 14, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

EVIG: 1 pacote sem numero, vindo de Li-
verpo 1 no your iiizlez Nasaiith, descar-
regado em 19 de julho de 1895.

Lettreiro: 1 caixa, sem numero, vinda de
Genova no vapor italiano Perorava R, des-
carrega , Ta em 18.1e julho de 1805; consignada
a A. Fiorita. & Cornp.

GP: 1 dita, n. 87, viria de Borleaux no
vapor frau ez Congo, descarregaria em 15 de
agosto da 1 R95.

Lettreiro: 1 pacote. sem nume an, vindo de
New-York no vapo inglez de car-
regado em 10 de agosto de 1893; consignado
a E. Youle.

Idem: 1 dito, sem numero, vindo da mesma
procedencia, vapor e i l oscarregado em 2‘)

agesto do 1895; consignado a A. C. S. Pei-
xoto.

Idem: 1 d ito, sem numero, vindo da =ma
proredennia, vapor e descarga ; consignado a
Mentia & Comp.

Idem: 1 caixa, sem numero, vinda de Ham-
burgo no vap altearão Cintra, descarregado
em 12 do acosto de I95; consignada a Ma-
galoães Lusio & Comp.

RRJ: 1 di t a, n. 161, vinda do Liverpool no
vapor inglez Iberia, descarregado em 21 de
agosto de 1895.

S—C—& C: 1 pacote, sem numero, vindo
de Hamburgo no vapor alternar) Santos, des-
carregado era 17 de setembro de 1895.

Lettreiro : 1 caixa sem numero, vinda de
Southampton, no vapor inglez Clyde descar-
regaria em 24 de setembro de 1895 ; consi-
gnada a Jorge Friwortez.

Idem : 1 volume. idem, vindo de New-
York, no vapor inglez Creals-Prince, descar-
regado era 7 de outubro de 1895 ; consignado
a Maurice Grumbaek.

AC—R : 1 pacote, idem, vindo de Ham-
bargo no vapor allernão Argmtino, descar-
regado era 7 de outubro de 1895.

OS : 1 babai, idem. vindo de Marseille, no
vapor franc ,z Ag itaine, descarregado em 18
de cutubro de 1995.

Lettreiro : I mala, idem, vinda, de Sou-
thampron. no vapor inglez Danube, descar-
regado em 22 da outubro do 1895 ; consi-
gnada a L. S. Brow.

Idem : 1 pacote, idem, vindo de Bordeaux •
no vapor francez Porto gol , de-carregara-) cal
2:1 de outubro de 1895 ; consignado a M.
Godoy,

/dom : / dito. idem, vinde, ao Firme ea
vapor austria,co Orion. descarregado em 24 do
outubro de 1895; consignado a Fracadorio
Andréa.

VOC : 1 dito, idem, vindo do Southampton
no vapor inglez Nile, descarregado em19 de
novembro de 1895.

Lettreiro : I dito idem, vindo da mesma
procedencia, vapor e descarga ; consignado
ao coronel Hermes da Fonseca.

JDM: 1 dito sem numero, vindo de Bor-
deaux, no vapor francez Matapati, descarre-
gado em 4 de dezembro de 1895.

Lettreiro: 5 caixas sem numero, vindas de
Genova no vapor italiano Medura, descarre-
gadas em 6 de dezembro de 1895, consignadas
a Au custo Cesar Pinto da Silva.

BMB: 1 dita n. 5, vinda de Liverperol na
vapor inglez King-Cadwallon, descarregado.
em 6 de dezembro de 1895.

Lettreiro: 1 pacote som numero, vindo de
Buenos Ayres no vapor allemão Troya, des-
carregado emn 7 de dezembro de 1895 e consi-
gnado ao Dr.An gelo G. Gutierrez.

Idem: 1 pacote sem numero, vindo de Bor-
deaux no vapor fra.ncez Eguateur, descarre
galo em 28 de dezembro de 1895 e consignado
a D. José Nery y Hijo.

DDC: 1 caixa n. 4.720, vinda de Antuerpia
no vapor inglez Ripon City, descarregada
em 18 de dezeinbro de 1895.

Lettreiro: 1 pacote sena numero, vindo de
Hamburgo no vapor atlamãoPararragud, des-
carrega to em 4 do janeiro de 189á e consi-
gnai° a SI. Johnston.

1demrm i dito sem nurnero,vindo da mesma
procedencia, vapor, dsscarga e consigna-
ção.

Idem: 1 dito sem numero, vindo da mesma
procedencia, vapor, descarga e consigna-
ção

Idem: 1 caixa sem numero, vinda de liara-
burgo no vapor allernã,o Cintra, descarregada
em 21 de janeiro de 1893, e cansignada a An-
tonio Cazate.

mwc: 1 pacote n. 1.57R/80, vindo de alam-
burgo no vap ir allan3ão Cintra de.searreando
ear 21 janeiro de 1896.

Lettrerro : 1 oaixa sem numero, vinda de
Genova, no vapor italiano Fortunoto R., des-
c irregada em 2' tio ,janei ro do 1896, consi-
gnada a Simões Irmão & Comp.

: 1 caixa n. 2.676, vinda de
Hamburgo no vapor alletntio MeMoza, des-
carriraada ein 4 de fevereiro do 1890.

1aion-20a : 1 caixa mi, 2.691, vinda da
mesma proceilencia, vapor e descarga.

Lettreiro : I pacote sem numero, vindo de
Liverpsol no vapor inglez Bulbo, des.:arre-
gado ern 14 de março do 1893, consignado a
Aomy Frearelli.

Idem : 2 pacotes sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor alleinão Belgrano, des-
carregados em 19 de março de 1893, consi-
gn tdos a Ed. Johnston & Comp.

: 1 sacco sem numero, vindo da
mesma procedencia no vapor aliena° Porto
Alegre, descarregado em 20 de março de
1896.

HC : 1 caixa sem numero vinda de Fumo
no vapor austratco Berenice, descarregado.
em 21 CI .3 março de 1896.

Lettreiro : 1 pacote sem numero, vindo da.
mesma procedencia, vapor e descarga, con-
signado Antonio Mareuci.

Idem : 1 encapado sem numero, vindo da
mesma procedencia, vapor o descarga o con-
signai° a C. Fabricatorie.
Lettreiro: 1 caixa sem numero, vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga ao Dr.
João José Monte.

Idem: 1 coixa sem numero, vinda de Ror-
deaux no vapor franca Chile, descarregada
em 4 de abril de 1804, consignada a Julian
Wei lie .

Idem: 1 pacote sem numero, v;ndo de Li-
verpool no vapor inglez Strabo, descarregado
na mesma data. cons • gnado r Oscar schimdt.

Idem: 1 pacote sarn numero, vinda de Sou-
thampton no vapor inglez Nili, descarregado
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Da mesma data, consignado a Chrasley &
Comp.

Idem: 1 encapado sem numero, vindo do
Genova no vapor italiano Activit(t, descar-
regado em 9 da abril de 1893, consignado a
Atilio Costa.

Idem: 1 amarrado sem numero, vin lo
Havre no vapor francoz V. de Monteoiddo,
descarregado em 13 de abril de 1896, consi-
gnado a F. Masson.

Idem: 1 pacote Sein numero, viu 'o do Li-
vorpool nu vapor inglez J. W. Tny(or, des-
carregado em lã da obril de 1 9, coosignado
a J. Chrisostonm

MBMC—FP: 1 pacote sem numero, vindo
de Liverpool no vapor inglez Oeo l ieso, descar-
regado na mesma data.

Lettreiro: 1 pacote sem numero, vindo do
Oenova no vapor italiano Par,, desearregado
em 17 de abril de 1896, consignado á Compa-
nhia 'Metropolitana.

Idem: 1 caixa sem numero, vinda de New
York no vapor ing!ez ffevellites, descarregado
em 27 (I) abril de 1896, consigna d a a Norton
Megaw & Comp.

Lettreiro: I caixa sem numero, vinda de
Bremen, no vapor allemão Iliotbury), desear-
regada em 29 de abril de 18915 ; consignada á
Companhia Estrailt de Ferro Oeste de Minae.

Idem: 1 pacote sem numero, virado de S u-
thampton, no vapor inglez Iroolaleae, tes-
carregado em (5 de maio de 189(1; e ,wignado
a Chrasley & Comp.

Idem: 1 caixa ideal. vinda de Santo s , no
vapor allemão Tijum, dosear azada em lt;te
maio de 1896; cons i gnada a Theolit .0 Braga,

Idem: 1 pa.co f e idem, vindo de Soatliamp on
no vapor inglez Thows, desear'egae l o em 3
de junho de 1806 ; consiga d a Carattly &
Comp.

Idem: 1 dito idem, vindo do Trieste,
vapor austriaco S. Rocco, desicar:egz.do eia
12 de junho de 189.3 ; consignad a .Mattos
P. Barata & Comp.

B F: 1 caixa na. 6/7, viola de G,inova, no
vapor italiano Rio, descarregatla eia 12 lo
junho de 1896.

Ideia: 1 dita idem, vinda do, mesma prece -
dencia, vapor e descarga.

Lettreiro: 1 pacete soai numero, vindo de
Soushampton no vapor inglez Xilc, desce r-
regado eia 15 de junho de 18)6; consignado
Carlos Ferreira.

Idem: 1 caixa ideia, vinda de Bordcaux. no
vapor francez (]“!e, de-carregada em 22 de
junho do 3,e3 ; cansign pela ao commen ladar
Azevedo.

ideia: 1 dita idem, vinda da mesma proce-
- dencia, vapor, des earga e consignaçrm.

Lettreiro: l ceixa sem numero, vinda do
Hamburgo no vapor allemão Jroqus, dís•
carregada em 22 de junho de 1896, e consi-
gnada á Rodelpho Fisckner,

JLE&C: 10 ditas na. 1/10, vindas de Sou-
thampton no vapor inglez Clyde, descarre-
gadas em 3 de dezembro 1895.

MB—MJC: 57 ditas sem numero, vindas
de Bordeaux no vapor franeez Chile, des 'ar-
regadas em 6 de main de 1896 o consignadas
á Buarque de Macedo.

L: 1 barrica, vinda da ine s ma procedenela,
no vapor fraticez Mecloc, descarregada em 17
de inalo do 1895.

MJC: 1 barril sem numero, ignora-se a
procedencia, vapor e descarga,

Sem marca: 1 sacco com café sem numero,
não consta a procedencia, vapor e descargk.

Aliandega do Rio de Janeiro, 8 de outubro
de 1897.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

Pela inspectoria desta alfandoga se faz pu-
blico, para conilecimento dos interessados,
que foram descarreg ides para esta repartição
os volumes ebeixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, deveu lo seus donos oa
consignatarios apresentar-se no p: azo dio oito
dias, para providenciar a respeito.

Vapor inglez Thi,ne, procedente de 8on-
thimpto,i,entrade em 20 do setembro de 15,97.
Manifesto n. 924:

Trapiche Carvalhaes — E. F. Guening: 1
caixa sem numero, repregada.

DIARIO OFFICIAL

Vapor francez Parahyba, procedente do
Havre, entrado em 27 de setembro do 1897.
Manifesto n. 948:

Armazem n. 4 — A13: 1 caixa n. 1.557,
avariada.

Idem: I dita n. 1.508, idem.
LA: 1 dita n. 63, idem.
JNI08: 1 dita seta numero, rapregada..
I . lem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
MR—F: 1 dita n. 58, idem.
SC—LC: 1 dita n. 4.115. avariada.
Idem: 1 dita n. 4.117, idem.
Idem: 1 dita n. 411, raereeada.
FCM: 1 dita n. 4.114, idem.
Ideia: I dita n. 4,122, idem.
03: 1 dita n. 1.035, avaria la.
I d em: 1 dita n. 1.087, itepregada.
MC—R: I dita n. 88, idem.
1 1C: I dita n. 2.297, idem.
Idem: 1 dita n. 2.287, idem.
Idem: I (E ta n. 2.233, avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.282, ideia.
LIG: 1 caixa n.2.293, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.283, idem.
Idem: 1 dita n. 2.274, reprogada..
MNC-1t I dita n. 1.150, idem.
MPM: 1 dita n. 117, ideni.
MG	 1 dita n. 11571 , idem.
ATC: 1 dita n. I, idem.
IV:: 1 dita n. 2, idem.

I dita n. 1.3 )5, avariada.
ars: 1 dita, sem numero, repregada.
GC—DPA: 1 dita n. 18 idem.
LOS: 1 dita n. 2.001, idem.
LNC: I dita n. 5, ide:n.
F'—C—& —C: 1 dita n. 10.0e3, idem.
CC—Coateville: 1 dita 11. 317. idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 153, idem.
AIICC: 2 ditas, sten e inn eeto, idem.
Idem : 2 ditas, idem, liem.
I hen: 1 dita, i lena idem.
AH: 1 d i ta n.	 e?, a- -ar i ", la.
Itre 1 dita n. I, r,5 9 . H,.
MPM: 1 dita a. 115. idem.
Idem: 1 dita n. 110. idem.
Idem: I dita n. 118, ilern.
Idem: 1 dita n. 113, idem.
MC—R: 1 caixa n. 99, reprogada.
LB: 1 dita n. 4, idem.
Ideia: 1 dita n. 6, idem.
Idem. 1 dita 3, idem
Idem: 1 dita n. 1, idem.
P—V: 1 dita n. 4, idem.
ATC: 1 dita n. 1, idem.
LI3: I dita n. 7, idem.
D—P—C: 1 dita n. 3.907, idem.
Idem: 1 dita n.
MNC—R: I dita n. 1.149, ideia.
MG:): I dita n. 6-,3, idem.
LIC: 1 dita n. 2.301, ;dein.
Idem: 1 dita n. 2.2e,13, idem.
Idem: I dita n. 2.280, idem.
Idem: 1 diti a. 2.273, Idem.
Idem: 1 dita n. 2.315, idem.
RC: 1 dita n. 3, idem.
Vapor inglez ifersch . '1'1, procedente de Li-

verpeol, entrado em 27 de setembro . do 197.
Manifesto n. 953:

Arma= n. 3—S—B—AR: 1 engradado
n, 121, rapregado.

F: 1 caixa n. 80 idem.
Idem: 1 dita n. 81, idem.
MN1C: 1 dita ti. 3.373, idem.
Idem: I dita n. 4.375, idem
MGC: 1 dita n. 4.1(17, idem.
Vapor inglez Odssa, procedente de Liver-

poal, entrado em 23 do setembro de 1897.
Manifesto n. 952.

Arrimem n. 16 — G ,-)C : 1 caixa n. 273,
repregada.

JLFC: 1 dita n. 4.259, idem.
Idem: 1 dita n. 974, idem.
OPC: 1 dita n. 9.661, idem.
RPC: 1 dita n. 3, idem.
M—R: 1 dita n. 3.70?, idem.
Vapor alie e'', o Papa,.ici, prece lente de

Hamburgo, entra i° em 25 de setembro de
1897. Manife-to n. 910.

Armazena n. 10 — GMGC : 1 encalo ido
n. 180, avaria.'o.

11: 1 ciixa n. 1.911, repregada.
C—AA: 1 dita. n. 25, ideia.

Vapor allemão Warlburg, procedente. de
Bremen, entrado em 25 de setembro de 1897.
Manifesto u. 841.

Armazem n. 8 — ELC: 1 caixa n. 9.274,
repregada.

Alfandega do Rio da Janeiro, 8 de outubro
de 1897.— O inspector, J. F. de Paula e
Silra.

Vapor allemão Asti, procedente de Nova
York, entrz.kdo em 4 de outubro de 1897. Ma-
nifesto n. 952.

Trapiche Freitas—L: 10 saccos sem nu-
mero, com falta.

Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 4 dit)s idem, idem.
Vapor trancei Parahyba, procedente do Ha-

vre, entrado em 27 de outubro de 1897. Ma-
nifesto n. 948.

Despacho sobre agua—CMC—R: 2 caixas
sem numero, repregadas.

Ideia: 2 ditas ideia, idem.
CMC: 1 dita n. 22, idem.
SOC: 1 barrica n. 2.977, idem.
Cysne: 1 caixa n. 372, ideia.
Arramem da Estiva — Sem marca: 1 bar-

rica sem numero, idem.
Vapor ingloz Clyle, procedente de Sou-

thampton, entrado em 5 de setembro do 1897.
Manifesto n. 966.

Armazena da bagagem—Matta: I mala n. 3,
aberta.

Ali: 1 dita n. 23, idem.
Armazem n. 1 — BGCC: 1 caixa n. 223,

repeegada.
CD: 1 dita n. 969, idem.
GS'n: 1 dita n. 1.133, idem.
X: 1 dita mi. 1 603, idem.
Vapor iiirdr.z 0,-icsa, procedente de Liver-

pool, entralo era 23 de setembro de 1897. Ma-
nifesto n. 952.

MR: 1 caixa n. 3.699, repregada.
MC: 1 barrica a. 310, idein.
FVC: 2 caixas os. 3.413 e 3.414. avariadas.
WP: 1 dita n. 109, repregada.
LF: 1 dita n. 2.327. idem.
MV: 1 dita il. 15.855, idem.
Despacho sobro agua—EM—C: 1 dita n. 41,

ideia.
B: 1 dita n. 120, idem.
Vapor allomão Northiny, procedente de

Bramem, entrado em 25(10 setembro de 1897,
maniftsta n. 941:

Armazem n. 8 — BMC: 1 caixa n. 888, re-
pregada.

Barca italiana Solé, procedente de Mar-
selha, entrada eia 16 de setembro do 1897.
Manifesto n. 903:

De ;pacho sobre agua—B(3: 2 fardos na. 2.822
e 2.816, avariados.

Ideia: 2 ditos as. 2.830 e 2.817, i
liem: 2 ditos na. 2.813 e 2.815, idem.
Idem: 2 ditos as. 2.835 e 2.820, idem.
Idem: 2 ditos na. 2.821 e 2.818, idem.
Idem: 2 ditos na. 2.829 e 2.809, idem.
Idem: 2 ditos os. 2.826 e 2.824. idem.
RD—R: 3 ditos na. 11, 9 e 27, idem.
Idem: 3 ditos ns. 4, 24 e 25, idem.
Ide;n: 3 ditos ns. I, 18 e 14, idem.
Idem: 3 ditos ns. 5, 10 e 6, idem.
Idem: 3 ditos na. 29, 19 e sem numero,

idem.
Idem: 2 ditos as. 17 e 10, idem.
Vapor allemão Nortiting, procedente de

Bramem, entrado em 25 de setembro de 1897.
Manifesto n. 941:

Despacho sobre agua — Emiinbra.: 3 tardos,
sem numero, avariados.

CCF: 1 caixa n. 58, repregada.
Ha1P: 1 dita, sem numero, idem.
Vapor francez Paralwba, procedente do

Havre, entrado em 27 de setembro de 1897.
Manifesto n. 948:

Armazem n. 4—AGAC: 1 caixa n. 1.534,
avariada.

LC: 1 dita n. 8.083, idem.
LP: 1 dita n. 2, idem.
SC—LC: 1 dita n. 6.120, idem.
C—F—&—C: 1 dita n. 10.024, idem,
GCB: 1 dita n. 824, idem.
CC—Conteville: 1 dita n 328, repregada.
JMGS: 1 dita, sem numero, ideia.
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MWC—IF: 1 dita n. 1.831, idem.
Vapor inglez Herschell, procedente iie Li-

verpool, entrado em 27 de setembro de 1897.
Manifesto n. 953:

Armazem n. 3—E.C.: 100 barricas, sem
numero, avariadas.

Idem: 50 ditas, idem, idem.
A—W: 3 ditas, na. 281, 302 e 337, idem.
CSD: 2 ditas na. 525 e 520, repregadas.
Idern: 2 ditas na. 524 e 534, idem.
T: 2 ditas ns. I .00J e 1.015, idem.
Idem: 1 dita na. 1.003 e 1.007, idem.
R—W—T: 1 dita n. 3 033, idem.
VCC: 1 dita n. 1.226 . idem.
Vapor italiano lho de Janeiro, procedente

de Genova, entrado em 2 de setembro de
1897. Manifesto n. 959:

Armazem n. 14—NJ: I caixa u. 161, re-
pregada.

ZC—B: 1 dita n. 8, idem.
MP: 1 dita n. 30, avariada.
GG: 1 dita n. 361, reprega ia.
AREC: 2 ditas ns. 4.266 e 4.260, idem.
JAM: 1 dita n. 878, idem.
M1LC: 1 dit t n. 1.324, idem.
Vapor austriaco Orion, procedente de

Triste, entrado em 1 de outubro do 1897.
Manifesto n. 961:

Armazem das amostras—M.Achilles: 1 pa-
cote n. 1/6, com falta.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de outubro
de 1897. — O inspector, J. F. de Paula e
Silva.

--
Repartição C4eral dos

Telegraphos
EDITAL DE CONCURRiNCIA

No escriptorie do districto do Rio de Ja-
neiro, da Repartição Geral dos, Telegraplaos,
se recebem propostas, pra carta fechada,, até
o melodia do dia 10 do corrente, para a
compra dos objectes abaixo mencionados, que
podem ser examinados a qualquer hora do
dia na rua Mariz e Barros n. 39.

Os objectos são os seguintes:
Um caminhão de quatro rodas,
Tres animes para o Mesmo.
Duas guarnições de arreios.
Duas rodas de sobresalente.
Um balancim de sota.
Deus pares de freios.
Um macaco.
Uma lanterna nova.
Duas ditas velhas.

Capital Federal, 1 de outubro de 1897. —
Henrique Augusto Kingston, engenheiro-ohef.
do districto	 (•

- -
Estrado do Ferro Central

do Drazil
.SIISPENSIO DE RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

PARA O RAMAL DE SERRARIA.

De ordem da directoria se faz- publico que,
de amanhã em deamte, até ulterior delibe-
ração, ficará suspenso o recebimento de mer-
cadorias para o ramal de Serraria,na Estrada
de Ferro Leopoldina.

Estação Central, 6 de outubro de 1897. —
Aguiar Moreira, sub-director do trafego. (•

- -
Aelminisktrageiio dos Correios

do District° Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador faço pu-

blico que a abertura das propost Is para o
serviço de conducção de malas, terá logar no
dia 14 do corrente, ás 12 horas do dia, nesta
seção ; acto esse que admitte" a assistencia
dos interessados.

Primeira secção, 9 de outubro de 1897.-0
ajudante, Luiz 111. de Sequeira Braga.	 (•

--
Directoria de Fazenda

Municipal
Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Professores do 1° grito, professores a ididoe,

inspectores ,scOlaren, curo noturno do Pe-
dagogium e do Instituto Com ere!al.

Primeira- secção de Fazenda Municipal, 9
de outubro de 1891.— O 2° escripturario,
Laurentino de Azevedo Nascimento.

EDITAIS
De citcy ,.t'eç José l'az e outros abaixo

declar,:dus par-a s,)•verem 2,..oussar e j.ilgar
pelo crinie do art. 369 do Codigo Penal
O Dr. Enéas Gaivão, juiz da 3° preteria do

District° Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, etc.

Faz saber que pelo presente edital, na fir-
ma do disposto no art. 62 letra b do deereto

1.030, de 189J, são citados e chamados a
este juizo os réos José Vaz, José da Silva,
Henrique Lebou, Arnaldo Dantes, José de An-
drade, Francisco Coelho, José de Oliveira, José
Diogo Peeeira, Camillo dos Sentes, Olympio
dos Santos Silva', Antonio Gonçalves, Carlos
Silva, Joaquim Silva e José Moraes para, fin-
dos 03 20 dias da lei, e no dl t 27 do corrente
mez e anno, ás 12 hOras, comparecerem no
edificio desta pretoria, á rua da Constituição
n. 45, sobrado, afim de se verem processar e
julgar, nesse mesmo dia, ou no que for de
novo designado, pelo crime do art.369 do Co-
digo Penal, de conformidade com a denuncia
do Dr. 20 adjunto da promotoria publica. E
para que chegue ao conhecimento dos ditos
réos e de quem interesse tiver, maniou pas-
sar o presente edital para ser afiliado as por-
tas desta preteria, depois de extrahidas as
cópias que serão publicadas no Diario 01ficial
e junta aos autos, lavrando-se certidão da
afiliação e sendo os ditos réos processados e
julgado á revelia si não comparecerem. Dado
e passado nesta Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, aos 6 de outubro
de 1897. Eu, José Balduino de Albuquerque,
escrivão o subscrevi . —Endes Galva'o.

--
De praça e arremataçao de um terreno per-

tencente ao espolio da finada Leopoldina
Duffes de Britto Pinto, com o prazo de
20 dias, na fdrma abaixo:
O Dr. Enéas Galvã,o, juiz da 3° preteria

da Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
praça e arrematação, com o prazo de vinte
dias, virem e aos que delia noticia tiverem e
interessar possa que, findos os dias da lei,
isto é, no dia 9 de outubro proximo futuro,
ás 12 horas da manhã, depois de anda a
audieneia ord i nária desse dia, á porta desta
preteria, á rua da Constituição n. 45, so-
brado, o °Melai de justiça da remessa, que
servirá de porteiro, trará a publico pregão
da venda em acto de arrematação e será en-
tregue a quem mais dor e maior lanço offe-
recer acima da respectiva avaliação: Um
terreno á rua Mack, ao 1ad do predio
n. 22, antigo n. 8, em Riachuelo, medindo
onze metros de frente sobre sessenta e oito
metros de comprimento,dividido por cerca de
espinho, tendo portão de madeira ; acha-se
avaliado por 1:000$. E á mesma arrema-
tação se ha de proceder, a requerimento do
inventariante Damas° Baptista Gonçalves,
de accordo com os iuteressados e Dr. curador
geral de orphãos, nos autos de inventario
respectivo. E. para que chegue a noticia ao
conhecimento de todos, e especialmente
daquelles que o dito terreno pretenderem ar-
rematar,mandei passar o presente edital,que
será afiliado no legar do costume e um ou-
tro de igual teor, para sor publicado por um
dos jornaes diarios,de maior circulação nesta
Capital. Rio, 18 de setembro de 1897. E
eu, José Balduino de Albuquerque, escrivão,
subscrevo.—Endas Gaveto.

—
De eitaçao

O Dr.Flavio Corrêa de Gueixa, juiz sub-
stituto do segundo districto desta comarca de
Belém, capital do Estado do Pará, na juris-
dicção plena.

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo do 30 dias virem que,
per Urna Adolpho de Castro Martins foi
feita a este juizo a seguinte petição: e Illm.
Sr. Dr. juiz de direito do segundo districto-
Diz Emiti° Adolpho de Castro Martins o se-
guinte: Que por si e seus antecessores era
senhor de uma fazenda ou engenho situado
neste termo, denominado Murtucú, o qual
comprehendia, além das terras assim cha-
madas, mais as do Utinga e as do Jupat_tuba

(documentos juntos. eob na. 1 a 19 e planta
sob n. 20); que yen f ida a fazenda ou en-
genho Murtucú, em 28 de fevereiro de 1884,
ao eonego José Lourenço da Costa Aguiar,
foram inclu idas na venda as terras de Mur-
tucú ; propriamente ditos e parte das do
Utingt, situada fora da legue patrimonial
do municipio para além do Boulevard da Ca-
mara (doc. n. II); que da dita venda foram
excluirias, continuanlo a pertencer ao suppli-
cante a p..rte das terras do Utinga, abran-
gida no perimetro da legue patrimonial do
municipio e todas as terras do Jupatituba
(citado doc. n. 11); que a parte das terras do
Utinga não vendida fo sma a área circume
scripta entre o Igarapé Tucunduba e o Bou-
levard da Gemera, indicada na planta sob
n. 20, pelas lettras 11 I JKe H. Que as
terras de Jupatitube são as que constituem
a área indicada na planta pelas lettras A B
C DEF GHI J e A, á qual servem de
limites as terras do Siminalrio ou Queluz,
nas linhas A BeB C; o antigo caminho ou es-
trada do eUtingae na linha quebrada compre-
hendida entre os pontos C e D;a margem orien
tal da estrada de Bragança,na, extansão de
cem (10(1) braças ou 220 metros que gcam
entre as travessas Barão do Triumpho e
Lulas Valentinas na linha D E ; o dito an-
tigo caminho do Utinga na linha E F; o
Boulevard da Camara, nas Rubem FOoGH;
o Igarapé Tucunduba, margem direita, na
linha H 1; os fundos das terras do hospital
dos lazaros na linha 1 J e terrenas diversos,
uns aforados e outros não pela municipali-
dade, na linha A que em 1869 a cardara mu-
nicipal concedeu diversos lotes nas terras
alludidas, mas annullou estas concessões em
sessão de 3 de fevereiro de 1872, por ter ve-
rificado que taes lotes estavam dentro das
terras do supplicante (doc. n. 6). Ora, dese-
jando o supplicante demarcar as duas sortes
de terras excluídas da venda do engenho
Murtucú, as quaes afinal constituem um só
terreno, comprehendido entre as linhas AB,
R.: e CD (quebrada), D E, E F (quebrada),
F G G K, (Igararépe Tucunduba) LIIJ e J
A; vem requerer que sejam citados pesso-
almente não só os confrontantes mas tambem
os proprios posseiros intrusos conhecidos
e residentes nesta, comarca, e por editaes
com o prazo, respectivamente, de 30 e
90 dias, que correrão da data da publi-
cação dos mesmos pela imprensa, os que resi-
direm em logar sabido e certo do District°
Federal, e os que estiverem ausentes era legar
ignorado ou incerto, ou ferem desconhecidos,
ou residirem ou acharem-se em cutros Estados
da União ou no estrangeiro, afim de virem á
1° audiencia deste juizo, depois de feitas as
citações e expirado o termo marcado no edital
de maior prazo, louvar-se com o supplicante
em agrimensor e arbitradores que procedam
á demarcação, de ae,cordo com os limites de-
clarados nesta petição, sob pena de revelia,
sen lo outrosim condemnados os que foram
encontrados dentro do perimetro das terras
do supplicante a restituir lhe as parcellas
que occuparem, nos termos do art. 67, para-
grapho unico do decreto n. 720; de 5 de se-
tembro de 1890. Nestes termos, o supplicante
declarando era tempo que os limites das
terras demarcadas na parte em que confinam
com as do hospital de Lazeres, devem cingir-
se ao estipulado entre elle e a Santa Cama de
Misericordia na escriptura, de 16 de março de
1896 (documento n. 17), requer que, distri
Ini ldo este feito, ao qual dá o valor de chis
°acata contos de réis (5U:000e), sejam feita,
as citações a menores, interdietos ou ausen
t,es, procedendo-se previamente á justificaçãe
de que trata o art. 8° do citado decreto. Pede
deferimento e espera receber mercê.—Rol dag
testemunhas da justificação, as mines o Bilp.
plicante apresentará independentemente de
citação: conselheiro Samuel Wallace Mace
Dowell, 1 0 tenente Simplicio Gonçalves de Oli-
veira„ Augusto Tuiago de Souza, solicitador ;
Levindo Reis Dias, empregado no commer-
cio ; Alfredo José de Souza Pereira, commer-
ciente. Acampanha, a relação dos réos que
devem ser °nades. — Bslem do Pará, 10 de
junho de 1897—p3e pe, 'xira(flo junta, o advo-
gado Jose Brido a 1,1111J. e Abreu. Estava
urna estampilha de quatrocentos reis, do 6(314
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do Estado, devidamente inutilizada. E, tendo
sido deferida est 1 petição e designado dia p ,ra
a justificação requerida, o requerente justi-
ficou não só a auáeneia de D. Virgilia da oilva
Penna Cantão, a de seus filhos menores e tu-
tellados Helvia, Marcionillia, Alei na o Antonio
Julian°, puberes, e Sylvio, impubere, e a de
José Ferreira C intão Junior, Ri a-mundo Penna,
Ferreira Cantão, Joaquim Sotero Ferreira
Cairão, JOSG Maria do Amaral e Virgilio Fer-
reira Cantão, cujos nomes constam da rela-
ção a que a dita petição se re:iire, mas tala-
bem a residencia de todos elles na Capital
Federal, na freguezia e circumscripção da
Lagôa. E ten(io vindo os autos á minha con-
clusão, nelles proferi a seguinte sentença:

Julgo per sentença a presente justificação
para que produza os effeitos de d.reito. Pa
gas as custas pelo justiticante. Façam-se as
necessarias intimações na fôrma requer ua a
fls 2e 148 .-Belem, 20 de julho de 1tS97 . -

Flavio Corrêa de Guami»; eia virtude da
qual se passa o presente edital, com o prazo
de 30 dias contados da data da sua allixação
e publicação no legar da residencia dos ci-
tandoa, pelo qual ficam citados D. Virgilia
da Silva Penna. Cantão. por si e como tutora
de seus ditos filhos puberes e impubere ; co
referides puberes Helvia, Marcionillia, Alcina
e Antonio Juliano, José Ferreira Cantão Ju-
nior, Raymundo Peno. Ferreira Cantão,
Joaquim Sotero Ferreira Cantão, José Maria
do Amaral e Virgilio Ferreira Cantão para
virem á l a audiencia destejui zo, na sala para
isso destinada, no palacete do Estado, depois
de decorridos os 30 dias, louvar-se com o re-
querente em aariniebsor e arbitradores que
procedam á dematcaçã.o requerida, ficando,
logo citados por esto edital para tolos os
termos da causa e sua execução até final.
E para constar. se passa o presente e mais
tres de Igual teor que serão, um afilia oba á
porta da sala d is audiencias deste juizo, ou.
tro publicado em algum dos jornaes de maior
cireulnão desta cidade, outro rio Diario Offi-

ciai da Capital Federal e o quartoDremettio
ao Dr. pretor da dreumscripção da Lagôa,
na citada Capital sobre registi o do correio,
afim de alti ser affixado no legar competente,
fican , lo declarado que as audiencias deste
juizo teem Jogar todas semanas, ás quartas •
fejras.ás 10 horas da manhã. Dado o passado
nesta calade de Belém, capital do Estado do
Pará, aos 9 dias do mez de agosto do 18I/7.-
E eu,Bernardino do Espirito Santo de AT uj
escrivão, que subscrevo. -Fiaria Currât
Guamd.
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Casa de Sando
Eiras

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL DE 9 DE SETEMBRO
DE 1897

Aos 9 dias do mee de setembro de 1897, á
rua da Caudelaria ri. 18 (Companhia Fideli-
da iee á 1 1/4 horas da tarde, reconhecendo-
se presentes aceionistas representando 892
acçoes, numero mais do que sudiciente para
formar esta assembléa, conforme o livro de
piesença, assume a presidencia o Sr. Dr. Car-
ros Feruandes Eiras, convidando para secre-
tario o accionista Sr. capitão domar e guerra
José Duarte da Ponte Ribeiro, que toma
atsento.

Procede-se, em seguida,. á leitura da acta
da ultima asseniblea geral realizada em 9 de
setembro de 189ti, do relaturio, balanço, etc.,
fechado eia 3u do junho do corrente anno, e
dO pare,er da conselho fiscal.

O Sr. presidente da para discussão as con-
tas a eresea Ias.

Não havendo quem peça a palavra, põe
a votos, sendo uuanidiemente approvadas as
contas, abstendo-se de votar a iinecturia e o
conselho riscai.

Em seguida procede-se á eleição dos mem-
bros do conselno thcal e respectivos supplen-
tes para o anuo so.dal que deve terminar em
30 de junho de 1b98.

São reeleitos para o conselho fiscal os
mesmos Srs. accionistas que serviram no
armo findo e para supplentea os Srs. Dr. Li-
cimo A. Cardoso, \V. Penfold e Manuel de
Mattos Suza Souto.

O Sr. presidente proclama, então, membros
effecti vos do ~selim nseal os Srs. Joaquim
Dias dos santos, Joaquim lusa no Azevedo e
E. P. Lacaze, e para auppIentes os eleitos,
Dr. Licinio A. Cardoso, W. Penfol 1 e Ma-
noel de Mattos Souza Souto.

Agradecendo aos Srs. accionistas terem
comparecido, o Sr. presidente encerra a ses-
são as horas da tarde.

E para constar, de accordo com a lei, se
lavra a presente acta para os devidos ef-
leitos.

Rio de janeiro, 9 de setembro de 1897.-
Dr. (Yarlos hernandes Eiras, presidente.-Josd
Duarte da Ponte Ribeiro, secretarit P.-Joaquim
Dias dos Santos, membro do conselho fiscal.-E. P. Dacaze, iietn.-haqaim Josd de A.:e-
vedo, idem.

Flanco da Republica do Eltra-All
BALANÇO EM 30 DE SETEMBRO DE 1897

Activo

Apolices em garantia do fundo de reserva 	
Titulos do banco:

Fundos publico	 	 49.245:44R$150
Debentures e acções de ban-

cos e companhias 	 	 09.126:924$540

7.736:000$000

118.372:372$690

Lettra.s descontadas. 	 26.557:222$055
Ditas caucionadas 	   172:6'12$79'.3
Ditas a receber 	 7 557:53‹74:i
Titules em liqui 'ação 	 13.873:25,$376
Contas correntes garantidas 	 155.914:9W407l
Emprestimos ás industrias 	 63.398.317710
Ditos ditas, conta de juros 	 4.779:434
Credito agricola nos Estados do Norte 	 500:00W; !00
Agentes 	 4.408:1993")
Immoveis 	 3.747:17VV00
Edificios e mobilia do banco 	 1.614:4'14M
Valores depositados:

Em penhor mercantil 	 	 368.999:353$851
Pertencentes a terceiros 	 	 50.915:189$030 419.914.51:1:7881

Diversas contas. 	 28.114:423$n2
Deposito especial no Tliesouro Federal 	 68.988:30~
Theseuro Federal: sua conta corrente 	 31.274:238$,89
Caixa 	  24.0:-,6.87o41u

979.019:992$047

Passivo

tal 	
Fundo do reserva c,onstituido em aplicas da

cliv ida publica, de accordo com o art. 45, §
. d. es estatutos 	
Fundo de reserva: conta especial 	
Lucros suspensos 	
Emissão de notas do ex-Banco do Brazil 	
Dita de bonus 	

Deposites
Por lettras de dinheiro a pre-

mio. 	
Por contas correntes de mo-

vimentos 	
Por contas correntes a prazo

fixo 	  	

Contas correntes de auxilies ás industrias 	
Thesouro Federal: conta do accordo de 1897 	
Valores em deposito no Thesouro Federal 	
Depositantes. 	 . 	
Dived-relos a pagar 	
Agentes 	
Diversas contas 	  

970.019:902P47

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1897. 	 Voes da Silva l'orto,
presidente interino.- J. G. l'ecego Junior, chefe da contabilidade.

imprensa Nacional- Rio de Janeiro - 1397.

29.022:282$143

87.136:785$488

2.769:279$927

118.250:600$000

7.756:121$351
20.114:142$541

8. 190:73ô$348
3.7:33:975000

80.000:000$000

118.928:347$558
843:938$170

94.670:149$783
68.988:300$000

419.914:512$881
740:818$090
66:3 )24576

35.910:0l7r49


